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DIAR LA MARINA. 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE LA HABANA. 

AVISO \ m m m m m m . 
Los do nuestros iceton-s (|iir \avaii ¡i 1*11-

rls niiciitras ú n i v , la K x p o s i r i ó n de I88Í), 
oatún ya ¡ivisudos podrán leer los úlli-
mos i'ji'inphiics, i-ccihidoM en l'aris. dy nues
tro perlóaioo, eo la oficina do nuestros oó-
rirsiMnisalcs los Sities. A.MKDKK I'KINÍJE Y 
CII.MI'", .'!(!, ruq LqfayettC) dónde puodon 
haoefse dirigir todu.su córrespóndónoia. pe
dir inlbnucs, dar ordenes de compra, etc. 

Pero avisamos á nuestros eompatriotas 
tpie, ademas del servieio instalado en su 
oficina, .'{(i, /•///• l.ii/iit/fHé, los SKES. AMÍ:-
DÍÉB I'IÍINCI; v COMP? han organizado un 
otro gabinete de lectura y do inlbnnes en la 
Bxposleión misma, eh el Pabellón de la lie-
pídiliea de (lualemala, en donde el señor 
«umisario general ha puesto á la disposición 
dé dichos sqñovos una gran sala con terrado. 

Aconsejamos vivamente ¡i nuestros ami
gos lectores que vayan ¡i París, hagan una 
visitil a la casa A.MKDKK PKINCK, Y COMP?, 
tanto on su residencia, 30, ruc Lqfayetlc, 
OOmo en su instalación en el Pabellón de 
Guatemala en la h'.v/mieiún, (pie resultará 
ser, por ol hecho do las extensas relaciones 
do nuestros corresponsales, el centro de 
reunión de los numerosos extranjeros pre
sentes en París. 

AD.MINISTUACIÓN 
DB¿ 

D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Ilaliieudo fallecido el Sr. D. Eelipo Fer-

náiulez, con esta lecha he nombrado al 
Sr. D. . Alvaro Suároz, agento del DIAKIO 
DE LA MASnXA en Agüica, y con ól so en
tenderán los señores suscritores á osto pe
riódico en dicha localidad. 

llábana. 25dé marzo de 188Ü.—El Admi-
i/istrador, Vi i lorian** U l e r o . 

Kor ronuncia del Sr. !>• Remigio Borbo
lla, con esta lecha he nombrado al Sr. D. 
Luis Ksteban ageide del DiAitio DK LA 
MAIMNA en (¿uiebra Hacha, debiendo en-
tendersí^ con el di lo sucesivo los señores 
susci iplores á esto periódico en dicha loca
lidad. 

Habana, ill de marzo de 188!).- E l Ad
ministrador, V e c l o r i i D i o Otero . 

Telegramas por el Catle. 
SERYIOIO PARTIOUIt lB 

Diario de la Marina. 
A L D I A B I O D E L A n i A I M N A . 

Habana. 

T E L E G R A M A S D E L S A B A D O . 
Nueva York, 30 de marzo, ) 

o las !) de la noche. S 

T o d o s 103 b u q u e s m o r c a n t o s de 
S««.moa, ivA» e n c a l l a d o á c o n s e c u e n 
c i a de l h u r a c á n . 

E l buque do g u e r r a <H<I<I, e s posi
b le q u e s e a s a l v a d o . 

C i n c o o f i c ia l e s a l e m a n e s y e l cap i 
t á n d e l /ro»</((/,''< l i i m Parec ido aho
gados . 

lanar**, ÍOa^WOW, d í a s ) 
{ ) y 2 ó ms. ¿" la noche. $ 

E l v a p o r Condesa i ir F k m d t ? 
s a l i ó de O s t e n d c p a r a D o v e r , s e 
ido á p ique , á c a u s a do u n choque, 
p e r e c i e n d o a h o g a d a s 1 4 p e r s o n a s . 

T E L E G R A M A S D E H O Y . 
Madrid, 1? de abril, á las \ 

8 de la mañana. \ 
P o r c o n t i n u a r enfermo ol S r . S a -

gas ta , oo iin. c e l e b r a d o e n l a c a s a do 
é s t e U n C o n s e j o de M i n i s t r o s . E l de 
H a c i e n d a s o m e t i ó á l a a p r o b a c i ó n 
do s u s c o m p a ñ e r o s u n proyec to de 
l e y s o b r e c l a s e s p a s i v a s , y e l p r e s u 
pues to de h a c i e n d a de l a P e n í n s u l a , 
c o n c e r c a de c inco m i l l o n e s de pecc-
tarj de e c o n o m í a e n v a r i o s s e r v i c i o s 
d e l p e r s o n a l y de l m a t e r i a l . 

S e a c o r d ó g i r a r u n a v i s i t a a l A -
y u n t a m i e n t o de M a d r i d , bajo l a i n s 
p e c c i ó n de l Grobernador C i v i l de es
ta p r o v i n c i a . 

L o s s u c e s i v o s C o n s e j o s de M i n i s 
t ros se e m p l e a r á n e n l a d i s c u s i ó n 
d e l p r e s u p u e s t o de G u e r r a do l a P e 
n í n s u l a . 

V a ¿i s e r objeto de u n a m e d i d a e-
• n ó r g i c a , por p a r t e d e l G o b i e r n o , l a 
c u e s t i ó n de l a s e l e c c i o n e s m u n i c i 
p a l e s , c o n mot ivo de l a s fa l s edades 

R e m e t i d a s e n l a s l i s t a s , y q u i z á h a s -
ta so s u s p e n d a n l a s e l e cc iones m u -
n i c i 'sales. 

J J * ^ 'a l lec ido e l gobernador c i v i l de 

M a n i l a . 
T o d o s 1, os d í a s u n a i n i n o n 3 a mu" 

0 1 ^ ™ ^ ^ e s p o r a on l a s p u e r t a s de 
l a C á r c e l y d ^ A u d i e n c i a l a s a l i 
d a y r e g r e s o d.'» I - I i e . ^ i a B a l a g u o r y 
de V á r e l a p a r a oílbarU"*8-

Snn-a Vori:. V d r / ' ^ ' ; ^ [ 
8 y 25 vis. de la i 

E l c o m a n d a n t e , cuatro oficia y 
c u a r e n t a i n d i v i d u o s do l a tr ip , a ' 
c i ó n d e l ¡ a m l a l i a , aieto de l a t r i p . ^ ' 
l a c i ó n de l .\i¡tni<; y todos los oficia
l e s , c o n e x c e p c i ó n de uno, i n c l u y e n 
do e l c o m a n d a n t e ; s e t e n t a y s e i s de 
l a t r i p u l a c i ó n de l Éber, y q u i n c e t r i 
p u l a n t e s de l l i l h r , h a n perec ido a-
hogados e n S a m o a , á consecueneda 
de l c i c l ó n que d e s c a r g ó s o b r e d i c h a 
i s l a . 

E l h u r a c á n e s t a l l ó r e p e n t i n a m e n 
te, por l a m a ñ a n a . 

E l E h v r f u ó g a r r e a n d o h a s t a e n c a 
l l a r on u n arrec i fe , de l que lo r e c h a 
z a r o n l a s o las , s e p u l t á n d o s e e n eL 
m a r c o n c a s i todos s u s t r i p u l a n t e s . 

E l . r s c e n c o n t r a b a p r ó x i m o a l 
l '.hi r , é h izo e s f u e r z o s i n f r u c t u o s o s 
por s a l v a r l o . V a r i o s i n d i v i d u o s -de 
l a t r i p u l a b i ó n do este b u q u e p u d i e 
r o n l l egar s a l v o s h a s t a l a o r i l l a , a-
r r o j a d o s por l a s o las . Otros^ a l caber
s e l o s p a l o s d e l m i s m o , s e a s i e r e n á 
e l l o s y a s í p u d i e r o n s a l v a r s u v i da . 

E l N i p é t c g a r r e ó , e n c a l l a n d o o n u n 
b a n c o de a r e n a . S i e t e i n d i v i d ú e s de 
s u t r i p u l a c i ó n p e r e c i e r o n ahogad'.os 
por h a b e r s e a r r o j a d o á xm bote q ue 
s e v o l c ó . 

E l V a n d a l i a í w ó a r r o j a d o s o b r e e l 
arreci fe , s u f r i e n d o u n choque t;re 
mondo. E l c o m a n d a n t e d e l barco , a l 
v e r s e perdido, s e d i s p a r ó u n t i r o , 
c a y e n d o a l agua , donde d e s a p a r e c e 'i-

V a r i o s of ic ia les y a l g u n o s i n d i v i ! 
d ú o s de l a t r i p u l a c i ó n de l o s b u q u e s 
n á u f r a g o s , s e s a l v a r o n a s i d o s á 
los r e m o s de los botes. O t r o s que i n 
t entaron s a l v a r s e á nado, p e r e c i e 
r o n ahogados . 

E l T iu n l o n r o m p i ó l a s a m a r r a s y 
f u é arro jado sobre e l F o n d a l M , c o m 
p l e t a m e n t e destrozado. 

E l Olga r e s i s t i ó h a s t a l a m a ñ i n n a 
d e l s igu iente d í a , on que f u é a r r o j a 
do á l a cos ta . 

L a m u l t i t u d , que á p e s a r de l t e m 
p o r a l , s e h a l l a b a ago lpada e n l a ^ l a 
y a , p r e s e n c i a n d o los e s tragos c a u 
s a d o s e n l a flota e x t r a n j e r a , no ine
d i a h a c e r n a d a e n favor de los n á u-
í r a g o s , m i e n t r a s no l l e g a b a n á la .s 
o r i l l a s . 

J'ans, 1" de abril, a las I ' 
1) de la viañaiut. $ 

S e a s e g u r a que e l P r o c u r a d o r ge r. 
n e r a l h a opues to a l g u n o s o b s t á c u l o E 

a l G o b i e r n o c o n m o t i v o de l a persc »-
c u c i ó n c o n t r a ol g e n e r a l B o u l a n g e i K 

liorna, 1" de abril, á las } 
!) // ló ms. de la mañana, jj 

H a l l á n d o s e p r e d i c a n d o e l c é l e b r e 
p a d r e A g o s t i n o e n l a i g l e s i a do S a n j 
C a r l o s , e s t a l l ó u n a b o m b a , c u y a de- j 
t o n a c i c n produjo u n a g r a n a l a r m a . 

M u c h a s s e ñ o r a s q u e s e h a l l a b a n 
e n e l t e m p l o s e d e s m a y a r o n . E l P a 
d r e A g o s t i n o c o n t i n u ó s u s e r m ó n . 

l ima, 1" de abril, á los ) 
íl ¡i 35 ms. de la mafuma. \ 

C i r c u l a ol r u m o r do que e l E m p e 
r a d o r F r a n c i s c o J o s é s e h a p u e s t o 
r e p e n t i n a m e n t e m a l o . 

San Peterslmrgo, Io de Abril, ) 
n las 10 de la maña na. S 

S e d ice que h a m u e r t o K o s s u t h , e l 
c é l e b r e ag i tador h ú n g a r o . 

T K L K ( J H A ¡W A S ( OM VAiVÍALES. 
Nueva- Yorh, m a r z o S O j d las 

5 f ¡ de l a t a r d e . 

Onzas ospaaolas, á $15.5)2. 
Contónos, íi $1.88. 
Doscuonto papel comorcíal, «Odiv. , 44riOi 

por 100. 
Cambios sobre LondrcH, 00 div (banqueros), 

& 84.80. 
Idem sobro París , 00 dpr. (banqueros), íí 5 

I raneos 18 | cts. 
[dem sobro Hamburgo, 00 div. (banqueros), 

íí 95i . 
Bonos rogristrndos de los Estados*UnIdos, 4 

por 100, á 180, ex-intorés. 
CentrífbgBS n. 10, pol. 00, d Oi* 
Conf r í falas , costo y flote, á 4ti, 
Regalar á buen refluo, do 6.II1IO í l5 .13110. 
Azdear do miol, do 5 i d 5§. 
El mercado quieto, pero los precios se sos-

ttenen. 
Mióles, de 25J & 20. 
Hanteóa I Wileox), on tercerolas, á 7.40. 
Harina patcnl Minnesota, $7.00. 

Londres , m a r z o 30* 
Aziicar de roinoiaclia, d 17i7*. 
Aztfcar centrífaifa, pol. 00, dl7i0 . 
(doni regular refino, d 14(0. 
Consolidados, d 08.8Í10, ex-interés. 
Cuatro por eienlo español, 74í ox-iutorís . 
Descuento, Banco de Inglaterra, 8 por 100. 

P a r í s , marzo 30 i 
líenla, '¿ por 100, d 85 frs. 22A cts. ex-In

terés. 

N u e v a - Y o r k , m a r z o 3 0 . 
Existencias en manos hoy en Nueva-York: 

838 bocoyes; 5:25,000 sacos. 
Contra existencias en Igual fecha do 1888: 

1,005 bocoyes; 1.574,000 sacos. 

(QUedá ¡ t r o l i i b i d a l a n j i r o i l n r r i í m d e 
l o s telegramas gueanteceaent i o n u r r e -
gío a l ar t í c t í lo 3 l de la Ley de i ' r o j ü e -
d a d tntelectoiait) 

Cotizaciones de la Bolsa Oficial. 
el día 1" do abril de 1S80. 

O R O ) Abrió al 886* por 100 y 
, . , , , C cierra de 23Gf d 230 i 

C U f l O E S P A Ñ O L . S Pór 'O" 11 ,as ¿o* 

COTIZACIONES 
DBL 

C O L E a i O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 

f 3 íi 5 pS P. OM CS-
E S l ' A Ñ A < pufiol, HL-giín nlazu. 

reoha y cunt i ihid . 

• 18} ú 182 V,S P.i oro 
I N U L A 1 h U U A { español, á 60 ( 1 ^ . 

F R A N C I A 

i ' N I A A l i K M A . 

K S T A D O S C M D O S ' . 

Nomina l . 

4 d 4J p S P . . oro es
paño l , íi 60 div. 

f» ¡i á j p S P. , oro es
paño l , a 3 d\v. 

31 á 3 i p S P-. OM cs-
pañó l , á 6 0 ( l i u . 

71 á 71 p ^ P-i oro es
p a ñ o l , u 60 dpr. 

81 «i Si P § P . oro es
pañol , ,i 3 t l |v . 

M e r c a d o n a c i o n a l . 
A7.ÚCARK9. 

Blanco, trenes ile Derosne y 
K i l l i e u x , bajo á reijular 

[dedl , i i lom, i i l r m , iaem, Imo-
no á superior 

Idem, idem. Idem, Id., l lóre te . 
Cogneho, mfoHbr á regular, 

n ú i u e r o 8 á !». (T . H . ) 
[dem, bueno á superior, n ú 

mero 10 á 11. idem 
Quebrado, Infetior íi reuular, 

námero i ' - á 14, j d e n . . . . . . 
Idem, Imeno, D9 18 : i 16, i d . . 
Idem, superior, nV 17 á 18, i d . 
Idem, florete, nV 19 íi 20, i d . . 

M o r c a d o ex tranjero . 
CKNTItÍKIJOAíí r>E QUABÁPO. 

I 'o lur i /ui-uin M á ÍW.— .Saeo»: 72 & 8 rs. oro arroba, 
•egún n ú m e r o . — H o e o y e s : sin operaciones. 

AZÚCAtt l>K MIEL. 
Po la r i zac ión 87 ú 8 9 . — D e 51 á 6 reales oro arroba. 

seRÚn envase y n ú m e r o . 
A7.ÚCAU MAHCAHAUO. 

C o m ú n A regular r e t i n o . — P o l a r i z a c i ó n 87 á 89.—De 
52 á 51 reales oro arroba. 

S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D K C A M H I O S . — D . Baltasar ( í e l a b e r l , auxi l iar dé 

corredor. 
D K F R U T O S . — D . J o s é M' . 'Zayas, y D . Jaeobo 

S á n c b e / Vi l l a lba . auxi l ia r de Corredor. 
B l copla. IKibana, IV de abr i l de 1889.—El S í n d i -

I ' r . . i i l . -nl . - interino. .Incnho P i i l l n s o u . 

NOTICIA DE VALORES. 
O R O ) Abrid al 230» por HiO y 

,„.,. ( cierra de 2210Hí 2301 
C U R O I ' . K I ' A S O L . ) »)0r t 0 0 . 

Compradores. Yeods. 

104 á 110 

8 á 6 

21J í» 20 D 

F O N D O S l ' l ' H L I C O S . 
Billetes Hlpote iau lo i d é l a Isla de 

Cuba 
BoMOü lUil Tenoro de l 'ue i to-Rico. 
Boiiuit (IJJ AV lint amiento 
S AOÓIONEa, 

„,. i .v. •'•ol ilí- la U l a d e Cuba 
Han. v * ¡ ' \ »• - w U i , Almacenca 
,{,,,„.„ , M ( „„ -¿Hnü de la 

de K cj:la .v Pe». 
B a b i a . ' 

Banco A e r í c o l a 1 i j ^ J 
Compáf l l i >.l«.' Almacenes do . 

pesitO de Sa ' i la Catalina 
Créd i t o Te r r i t o r i n l Hipotecario de 

la [ala de Cubil 
Empresa fle Fomento y Navega

ción del Sur 
P r i m e n CompaW^i de Vapores de 

la Babia 
C o m p a ñ í a de Almacenes de H a 

cendados 
Oompnñfo de Almacenes do D ü -

jxVsito de la Habana 
C o m p a ñ í a Dapófiola de A l u m b r a 

do ile (las 
C o m í a n l a Cabana de A l n m b r t d o 

ile ( ¡ as 
C o m p a ñ í a K*pañola de A l u m b r a 

do do Qaa do .Matanzas 
C o m p a ñ í a de (ias Hispano-Aine-

ricanu Consolidada 
CompaAlH d? Caminos de Hier ro 

de la Habana 
Oompaní t l de Caminos de Hier ro 

de Uatanza l á Sabanilla 
CompaDIfl fle Caminos de Hie r ro 

de ( ¡ á r d e n a s (i J ú c a r o 
C o m p a ñ í a de Caminos de Hierre 

de Cienfue({os á Vi l lac lara . . 
C o m p o í d a do Cammop de H i e r r o 

de Sa^ua la (Srande 
Compama de C a m t ú o i d é H i e r r o 

de CaibariC-n á S a n c t i - S p í r i t u s . . 
C o m p a ñ í a del Ferrocarr i l del I )este 
C o m p a ñ í a del Fei roearril Urbano. 
Ferrocarr i l del Cobre 
F é r r o o a r r l l fle Onbr 
Rcllnerfa do C á r d e n a s 
Ingenio "Cen t ra l R e d e n c i ó n " . 
Fmpresa de Abastecimiento de 

Agua del Carmelo y V e d a d o — 
(lompaiOfa de Hielo 
l ' e r roca r r i l de ( l u a n t á n u m o 

O l i U l C A C I O N K S . 
3 ) e l C réd i t o Ter r i to r i a l Hipoteca

rio We la Isla de Cuba 
C é d n l a » Hipotecarias al 6 p . g i n -
l e r ó s uirual 
¡ U e m de loa A l m á o é n é i de Santa 

•Catalina <'oii el 6 p . g inlerds 
. i inmi l l . . . • 

Bonoe fle la Qomqafiía tb- Cas Hto-
pano-.Ajnericaua Consolidada. . 

Habana. 19 de abr i l de 1839. 

84 á 75 

42 ú 36 

96) ú 93 

00 á 49) 

39) & 30 

60 á 48 

512 & 50 

531 á 53J 

4Í ú 21 

P 

D 

D 

D 

D 

D 

D 

D 

I ) 

3J ú 4 ) P ex-<l? 

101 ú Ü 

5 á 2 

3 D á 5 
84>i ú 85 
14 ú 12 

ftl ' ¿ ' s i n " 
16 D ú pal! 

Habana, 20 do marzo do 1889.—Jitan 
Illescas.—Miguel Suáree V. y Blasco.—Ante 
mi, José G^onodíos.—Es copia.—El Secreta
rio de causas, José Granados. 

C ' O . M A N D A N ( ' I A C E N K K A I , I)I". l . A l ' R O V I N C I A 
D E l . A H A B A N A 

V Q O B I K B M O MHiITAR D K L A PLAZA. 
A N U N C I O . 

B I vecino de esta capital , D . Pedro Rojas, cuyo do
mic i l io se Ignora, se se rv i rá presentarse en este G o 
bierno M i l i t a r , en d ía y hora bíibil, de tres á cuatro de 
la tarde, para bacerle entrega de una cantidad de su 
pertenencia, p r e s e n t á n d o s e con dos personas que lo 
Identifiquen. 

Habana. 29 de marzo de 1889.—El Comandante Se
cretario, Mariano Marti. 3-30 

C O i U A N M A N ' C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
DE L A Q A B A N A 

V G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 

B l 21 de septiembre ( i l t imo se a u t o r i z ó l ibreta de r c -
bojado por este Gobierno á favor del soldado del bata
l l ón Cazadores de Isabel I I , Doroteo M a r t í n L u i s , para 
trabajar en esta capital , callo de Consulodo n ú m e r o 31 , 
y por haber sufrido e x t r a v í o , con esta fecha se le ha 
cxnedido y autorizado otra por duplicado. 

L o que se hace púb l ico por este anuncio para gene
ral conocimiento, n <)ue la pr imera de dichas libretas 
queda nula y sin n i n g ú n valor, de cuya circunstancia se 
bit dado cuenta á las autoridades correspondientes. 

Habana, 27 de marzo de 1889.—El Comandante Se
cretario, J Í « r í « í i o Martí. 3-29 

C O W A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D K L A I I A « A N A 

Y G O B I E R N O D I I I . I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 

E l recluta disponible del ba t a l l ón Reserva ile Rcus , 
Domingo Ul loa Boura, «pie se hal la en esta Is la en uso 
de licencia i l imi tada , habitando en Casa-Blanca, calle 
de la Mar ina n ú m e r o 4, y cuyo domici l io hoy se ignora, 
se se rv i rá presentarse en la Secretaria del Gobierno 
M i l i t a r de la Plaza, en día y hora hábi l , para entregar
le un documento que le pertenece. 

Habana, 27 de marzo de 1889.—El Comandante Se
cretario, Mariano Martí. 3-29 

S E C R E T A R I A D E L E X C A I O . A Y U N T A M I E N T O . 
E l Sr. Alcalde Mun ic ipa l con fecha de hov se ha 

servido nombrar Secretario especial de esta A lca ld í a 
a l Sr. D . Pedro Miral les y Lorca . 

L o que de orden de su Srfa. se publica para general 
conooimicnto. 

Habana, 1'.' de marzo de 1888.—.AcrUftfn (Jnaxardo. 
3-2 

B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A . 
RECADDACIÓN DE COSTKlllUCIONES. 

Fara evitur perjuicios á los contribuyentes del t é r m i 
no munic ipal de esta ciudad, se les recuerda que el 
plazo para pagar sin recargo la c o n t r i b u c i ó n del segun
do trimestre «leí actual ejercicio e c o n ó m i b o por el c o n 
cepto de Fincas Urbanas y los recibos de trimestres 
anteriores que no se h a b í a n puesto al cobro por r ec t i 
ficación de cuotas ú otras causas, vence el d ía 3 de 
abr i l p r ó x i m o y que se c o n c e d e r á un ú l t imo plazo de 
tres dúia háb i l e s , que e m p e z a r á á conlarse desde el 4 
fle dicho mes. para que pueda efectuarse durante él el 
pago, t a m b i ó n sin recarpo, pues pasado el d ía 6 incu 
r r i r á n los morosos definitivamente en el pr imer grado 
de apremio, que consiste en el 5 p . S de recargo. 

Habana, 28 de marzo de 1889.—El Sub-Gobernador, 
José Goiloy Garda. I n . 28 3-3o 

TRIBUNALES, 
Crucero Don Jonje ./IÍOJI.-Comisión F i sca l .—Edic 

t o . — D . JUAN PHBBDO CASTKLLANV, a l férez de 
navio de la Armada y Fiscal nombrado de orden 
superior para instruir sumaria al marinero de se
gunda dase fle esta do tac ión , Juan Genaro R o 
maguera, por el delito fle primera dese rc ión . 

Por este mi segundo edicto, ci to , l lamo y emplazo 
por el t é r m i n o ue veinte d ías , á contar desde la fecha 
¡le la publ icac ión de este edicto, al espresado mar ine
ro Juan Genaro Romaguera, para que se presente á 
dar sus descargos en esta F i sca l í a ó en la M a y o r í a G e 
neral de este Apostadero, en la inteligencia de que de 
no veri l lcarlo, so segu i rá la causa y se le j u z g a r á en r e 
be ld í a . 

A bordo. Habana, 25 de marzo de 1889.—El F i s 
cal, ./i<rt»i l'eredo.—Por su mandato: E l Escribano 
JVnrfotM López, 3-30 

DON VICENTE P .vnno y BONANZA, Juez de primera 
instancia del Dis t r i to Centro de la HabaiKi. 
Por el presente se hace saber, que en el j u i c i o tye-

cutivo seguido por el Procurador D . Carlos A . Sierra 
á nombre fle la sociedad fle Pardo y Hoyo contra la 

Iirimera c o m p a ñ í a de vapores de la B a h í a de la B a 
tana en cobro de pesos, se ha dispuesto se saque á 

públ ica subasta los bienes siguientes: una casa de alto 
y bajo, de m a m p o s t e r í a , azotea y t^jas, situada en el 
pueblo de Regla, calle del Santuario n ú m e r o uno, que 
mide una superficie de cuatromil doscientos sesenta y 
ocho metros oclumta y tres c e n t í m e t r o s de terreno, 
l indando por la di i eelia oon el muelle de vapores de 
Regla y la'ealle Keal , por la izquiejila con la calle de 
n ' n m i e l l y por la csnalda con el inuell . ' ojia M'ulan 
da la vlncen: u n p a r a a é r o í l t n a a o en el mismo pue
blo de Regla con sus dos envoquos y terrenos anexos 
con sus fábr icas , onseres y út i les el que hace frente á 
la calle Real, l inda por la derecha con nn solar dest i 
nado para depós i to do c a r b ó n , ppr la izquierda con 
un í í T r a n l é n de la propia compamii y por )a espalda 
con la b á l d a : U n paradero situado on esta capital 
construido de madera y pedios de zinc sobro pilotaje 
fle madera dura con un envoque de lo mismo, c o m 
puesto de diez metros de frente y diez seis de fondo 
con un envoque de treinta metros de largo y cuyo pa
radero hace frente d la plazuela de L u z y l inda por 
la derecha con el mnc|lo (le la suces ión del Excmo. 
Sr. D . R a m ó n Herrera , por la izquierda con el para
dero de la misma empresa y por la espalda con la ba
hía , con las fábr icas de dicho naradero y euvQqup: Los 
vapores titulados Mar í a Isabel, construido de madera, 
de plataforma para conducc ión de pasajeros, otro t i 
tulado Crist ina, de las mismas condiciones, y otro n o m 
brado Alfonso X I I de las mismas rondiciones: l n (ja? 
renero v astillero t i tulado " E l Palacio," situado en 
Regla y á orillas del mar. compuesto de docemd ciento 
cuarenta y cuatro varas cuadradas, l inda por el Norte 
con el mar. por t-1 Sur con terrenos de los herederos 
de Pluma v Pino y f u n d í a n do Barte lot , por el Este 
con la calle de Santa A n a y por pl Qeste con el mar: 
Dos lotes de terrenos de cinco m i l ochenta y dos me
tros l indan por el Nor te con los almacunes de V i l l a y 
estacada conocida por Larr inaga. por el Este con te
rrenos de D . Juan N . (a) Conde, por el Oeste con 
i , i n m.s del Santuario y por el Sur con propiedad de 
los herederos do N i n y Pons: La l ínea del ferrocarri l 
" L a Prueba." Una Jal/Jera do baja pres ión para T a -
pores: L a l ínea del ferrocarri l " L a P.rueba" entre Re 
gla v Gnanabacoa con sus fábr icas , lerremjs que ocu-
pán i ' oBr r i l e r a . estaciones, material y d e m á s anexida
des: E l antiguo paradero y es tac ión de Gnanabacoa: 
Un solar de torrcjio yermo situado en Gnanabacoa, y 
el mobiliario v ú t i | w l i d ferrocarri l , tasado todo en la 
cantidad de ciento sesei.ta y tres m i l ochocientos n o 
venta v do- pesos un eeutavo. cuyo acto t e n d r á lugar 
en este Juzgado el día t r t s de mayu p r ó x i m o a la una 
con los advertencias de que no se a d m i t i r á n proposi
ciones que no cubran los dos tercios del valor total de 
los bienes: que para tomar parte en la subasta h a b r á 
de consignaií-..' previamente en la mesa del Juzgado 
el diez por ci.cnto pfectivo del valor que sirve de t ipo; 
y que los t í tu los de do io in igno so han t r a ído á los au
tos. Y para publicar en d D í A » W & • LA MAUINA l i 
bro el presente. Habana, veinte y nuovc j | e marzo de 
m i l ochocientos ochenta v nueve.—Vicente P a r d o -
Ante mí—.losé G a r c í a de Tejada. ¡1870 3 31 

B E OFICIO, 
C'O.M A N ' U A N C l A (1 K N K K A I. DK M A U I N M . D E I . 

Al-os i A D K U O D E LA HABANA. 
D. Juan Mailiiu'7. Illescas y Egea, Contra-

almiiantií de la Armada, Coniaudanto 
Gonerol dél Apostadero y Escuadra, 
ele., ote. ! 

De ¡leuerdu con el Sr. Auditor interino 
dul Aposladem. I). Mi-nel Suárez V. y Blas-
OQ. ho dlapuoatp que la visita general do 
preloe suj. toa a la iurisdlcoíón de Mmlna y 
m.-e.debe p r o c e d H i - á la tiesta de la Scuiana 
.Macnr. eocjornie a las leyes, tenga lugsir el 
iin>-tes !) de abril próximo, a las oonp de la 
mafi uia, eaipczamlo por el pontón l í c r m n 
Cortés V «oneluvéiidola en la Cairel de esta 
ciiuljui- l>ónse las órdenes oportunas a a 
IWiWorí'i l^neral, á las Comandancias de 
Mariní.'v Vvudantías donde existan presos, 
nar • o L " . *«1 ,k'1 Apostadero v 
m!bl¡(|l eso e * ilí Gaccta W " " y D Y ^ 0 

UK LA MARÍN. V para general conocimiento. 

V A P O K K S D E T R A V E S I A . 

S E E S P E R A N . 
A b r i l 19 Areeibo: L iverpool y escalas. 

2 C l i n t o n : jS'neva Orleans y escalas. 
8 Gl ive t tc : Tampa y Cayo Hueso. 
•1 Saratoga: Veracruz y encalas. 
4 OUy OÍ Alexandr ia : Nueva Vork , 
4 Ciudad de Santander: Santander y escalas. 
5 Manuela: Puerto Rico y escalas. 
5 Saint Germain : St. Nazairc y e.-ealas. 
6 I l uco : L i v e r n o d y pscalas. 

, . U Aruancorr^ch: (ílasj;ovs. 
| A l i c i a : Liverpool y escalas, 
íí Buepaventura: L ive rpoo l y escalas, 
«i í l u t e b i n s o n : N , Orleans y escalas. 

• HJJiomero Iglesiaí . : Nueva Y o r k . 
9 * '"ufíti Veracruz y cscalua. 

-- 11 Nuir, "-HUí i i v f l ; V igo V encalas. 
. . 11 San 1' i ' ¿ e g r e s o y Veracruz. 
. . 12 Vizcaya: . «Hu y cieaíu-s, 
. . 12 Habana: L o . . V r Moal jU. 
. . 13 Serra: L iverpoo . 

14 Beta: Hal i fax. « B lco y escalas. 
. . 15 U . de Herrera: Puerto \ ¡ ¿ J £ 
. . 16 Ciudad de Cád iz : Cádiz j „ esL.ulus 
, . 18 Conde Wif redo: Barcelona j CSL»mB-
. . 19 Gaditano: L iverpool y escalas. 
. , 22 Enr ique: L iverpool y escalas. , 
. . 23 M . L . Vi l laverde: Pto. Rico y escalas. 

SALDRÁN. 
A b r i l 3 Gl ive t tc : Tampa y Cayo Hueso. 

3 C l in ton : Nueva Orleans y escalas. 
4 Saratoga: Nueva Y o r k . 
4 City o f Alexandr ia : Veracruz y escalas. 

.'. 4 P a í i a m á : Nueva Y o r k . 
5 Alfonso X I I I : Cádiz y escalas. 
5 Saint Germain: Veracruz. 
6 Ponce de L e ó n : Barcelona y escalas. 

¡. 6 Manhat tan: Nueva Y o r k . 
. . 10 Manuela: Puerto Rico y escala». 
. . 10 H u t d i i n s o n : Nueva Orleans y escalas. 
. . 11 N i á g a r a : Nueva Y o r k . 

14 San Francisco: Colón y escalas. 
. . 1(> Beta: Hal i fax. 
. . 20 R a m ó n de Herrera: Puerto Rico y escalas. 
. . 20 I ' i o I X : Barcelona y escalas. 

21I M . L . Vil laverde: I ' to . Rico y escalas. 
" ¡M) Conde Wifredo: Barcelona y escalas. 

P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 

D í a 31 de marzo: 
De K ings ton , en 20 días , yach l i n g l í s Argos, cap. W . 

Sutton, t r i p . 21 , Utña. 2()2: en lastre. 
N u e v a - Y o r k , en 20 d ía s . gol. amer. Isaac Orbeton, 
cap E . W . F r i n , t r ip . 8, tons. 3G0: con pe t ró leo , 
i L . V . P l a c ó . 
W i l m i n g t o n , en 16 días , berg. ing. 1 rygre, cap i 
t á n O ' N e l l l , t r ip . 7, tons. 220: con maderas y otros 
efectos, á G o n z á l e z y Comp. 

D í a P.'de ab r i l : t/ , 
D o la Corufia y escalas, en 24 d ías . vap. trances A l e -

xaudre B i x i o . cap. Lelanchon, t r i ] ) . 54. ton. 1,4/3: 
Óbn cargfl gen .Ta l . á Br ida t . M o n i ' Ros y Comp. 
Cavo-Hueso, en 1 día, vivero amer. I rene, cap i -
Dongo, t r ip . I I . tons. 31 : con pescado salado, a 
M . S u á r e z . 
N u e v a - Y o r k , en 4 «lías, vap. amer. Man*al tan , 
cap. Stevans, t r ip . 611, tons. 1,154: con carga ge
neral, á Hidalgo y Comp, 
K i n g t o n , en M <lías, yateh amer. Blake, coman
dante J . E . l ' i l l sburg , t r i p . 40. tons. 350: monta 
un c añón . 
Veracruz y Progreso, en l días, vapor-correo es-
pafiol Alfonso X I I I , cap. Venero, t r ip . 143. tone-
ladas 3,585: con carga de t r áns i t o , á M . Calvo y 
Comp. „ « , , 
Filadelfia, en 20 días , gol. amer. 8 . Sabago, cap i 
t á n Leeke. t r ip . 7, tons. 291: con c a r b ó n y boco
yes, á G . Sastre. -

S A L I D A S . 
U í l 30 de marzo: 

Para D d a w a r e , gol. amer. Kensatt , cap. Smith. 
D í a 31 : 

Para Matanzas, vap. eap. PÍO I X , cap. LÍÓrcá. 
Cavo-Hueso, gol . amer. Lagal Temlor , cap. t a r 
ru l l o . 

Día i% do abr i l : 
Para N u e v a - Y o r k . bea. eap. Juana, cap. Lanza. 

M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 

De C A D I Z y escalas, en el vapor f rancés Alexan-
dre fíixio: 

Sres. D . Gautier Enset—Rage H i d a l — H a r r a M a -
had—Ebed Josejdi—Ebct H u t t a v d — D o h e r Georges 
—Abed Zumata l—Abcd Fahur—Baldomcro A r a n a -
Salvador A r a g o n ó s — J . E c h e v a r r í a — A n t o n i o Qnara -
go l—Trin idad Garda—T. R ó d e n a s — L . G a r c í a — l ' i a n -
ciseo Egido—Manuel Escobar—J. O l f í n — M a g d a l e n a 
F e r n á n d e z — T . A z z a — M . Sabiol—Antonio G o n z á l e z 
— E . G a r c í a — M a n u e l Ligo—Lucas B a r b a z á n — M i g u e l 
Cabol—Manuel B a r b a z á n — J - I g l e s i a s — R a m ó n V i d a l 
— A n t o n i o I g l e s i a s — R a m ó n V á z q u e z — J o s é Sainnrjo 
— A g u s t í n Ig les ias—.losé Puaba—Manuel C o l í n — J u a n 
P é r o z — J o s é Ramos—Salvador Jardirsa—Manuel V i l a 
— J . M . Cancela—Juan J . Calviuso—Juan Barc i la— 
Mario F e r n á n d e z — J o s é M o n t e s — A n g e l a Alg ibay— 
J o s é de Pazos—Manuel Nia to—Manue l N . B e r r e a -
Isidoro G o n z á l e z — J u a n C a m p i l l o — L . Seone—Sera f ín 
Rubiola—Josefa Ote ro—A. Solero—A. Carbaliola— 
Anton io San to s—Anton io A l o n s o — C . B e r m ú d e z — 
Domingo Vi la—Francisco A l v a r e z — F . Rey—Castro 
R o m a n s — J o s é Muro—Francisco Pallares. 

De N U E V A - Y O R K , en d vap. amer. Manhattan: 
Sres. D . Francisco A l o n s o — W i M . Short—J. M . 

L y n c h — J . S. M a r t í n — G a b r i e l Macias. 
D e V E R A C R U Z y P R O G R E S O , en el vapor-

correo esp. Alfonso X I I I : 
Sres. D . J o s é M . G a r c í a — R a i m u n d o V i l l e g a s — J o s é 

de L . M c n d i z a b a l — V i c e n t e G a n d i e g a — E . Bonct— 
Florencio Lea l—Dionis io de la Vega—A. S á n c h e z -
Josefa Navarro—Dolores M i l l i á n — S a r a Cast i l lo—Luis 
Menese—Tomas Sobrino—Julio C u e v a s — T o m á V i g n e 
— C . Shindler—Jacinto Agramoute—Francisco M e -
drano—Antonio Laviada—Jul io Lav iada—F. Dua r t e 
— A . C á m a r a — T e o d o r o Cuet-—Ignacio Ol iveros—Ga
br ie l G o n z á l e z — G r e g o r i o de la Vega y sobrino—Juan 
R. M a r t í n — A n g e l a l iamos y 6 de famil ia—Juan M o r a 
l e s — N i c o l á s S u á r e z — D c s u l o r i o N e g r e t e — J o s é S á n 
chez Caballero—Pedro P. Abarca—Rafael L ó p e z — 
Gabriel C a r r a n z a — F é l i x E l i a s - M . S o l í s — B e n i g n o 
S a u t i n e t l — N i c o l á s Feifei—Maeuel Poneos—Tiburcio 
R o s a d o . — A d e m á s , 53 de t r á n s i t o . 

E n t r a d a s de cabotaje . 
D í a 19 de abr i l : 

De M . i i a . . gol . Ange l i t a , pat. L l o r e t : con 400 sacos 
c a r b ó n ; 400 ciyes yaya y 40 caballos lefia. 
B a ñ e s , gol. Josefa, pat. G i l : con 46 bocoyes a z ú 
car. 
Rosario, gol . Salve Vi rgen M a r í a , pat. L lo r ca : 
con 170 sacos c a r b ó n y lOO quintales c á s c a r a do 
mangle. 
Matanzas, gol. Primavera, pat. Lezama: con 45500 
lóce l a s . 
Teja, gol . D e s e m p e ñ o , pat. Linares: con 700 sacos 
oaxbon. 

D e s p a c h a d o s de cabota je . 
D í a 1? de abr i l : 

Para Santa Cruz, gol. San AutQPiP. pat- D o m í n g u e z . 
Jibacoa, gol . 1? de V i n a r ó z . pü t . Tassp. 
B a ñ e s , gol . Josefa, pat. ( I i ! . 
Cabanas, gol . Josefa, pat. Freixas. 
Carahatas, gol. M a r í a Josefa, pat. V i d a l . 
Cabafias, gol . N t r a . Sra. del Carmen, pat. D e u l o -
feu. ^ ' 

B u q u e s c o n reg i s tro abierto. 
Para N u e v a - Y o r k , vap. esp. P a n a m á , eap. Resalt, por 

M . Calvo y Comp. 
Santander, frag. esp. Don Juan, cap. Gangoi t i , 
ñ o r J . Raiceas y Comp. 
D e l . Breakwater , gol . amer. C. C. Sweney, c a p i 
tán Robertson, por Truffin y Comp. 
D e l . Breakwater , gol . amer. L e v y H a r t , c a p i t á n 
Har t . por R. Truft in y Comp. 
D e l . Breakwater . gol . amer. H e n r y Closley. c a p i 
t á n Tumbs, por R. Truft in y Comp. 
Del . Breakwater , berg. amer. Ormus , c a p i t á n 
W i l t b a n k , por R. Truft in y Comp. 
D e l . Breakwater , gol. amer. Cumberland, c a p i 
tán Weber , por C. E . Beck. 
Veracruz, vap. franc. Alexandre B i x i o , c a p i t á n 
Dupont , por Br ida t , M o n f Ros y Comp. 

B u q u e s que s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Cavo-Uueso, gol . amer. Legal Tender, c a p i t á n 

Carballo, por L . Someillan: con 30 reses y efec
tos. 
Matanzas, vap. esp. P í o I X , cap. L lo rca , por C o 
dos, L . y Comp. : de t r á n s i t o . 
San S e b a s t i á n , berg. Joven Ana , cap. Domenech, 
por O r d o ñ e z y U n o . : con 2.300 barriles a z ú c a r y 
efectos. 
Nueva -York , vap. amer. Ci ty of Washington , ca 
pi tán Reznolds, por Hida lgo y Comp. : con 3 cojas 
azúca r ; 682 tercios tabuco; 3.123,978 tabacos; 52 
m i l 380 cajetillas cigarros; 6,371 ki los picadura y 
efectos. 
Puerto-Rico y escalas, vap. esp. M . L . V i l l a v e r 
de, cap. L ó p e z , por M . Calvo y Comp.: con 143,767 
...•Í..IÍII..D . . ; , r - . r . - . . L . <; IHK).pies madera y efectos. 

rMuanzaa , irap. amer. Hai iha t t sn , oap. R t t - w t . 
ñor Hidalgo y Comp.: de t r á n s i t o . 
De l . Breakwator, berg. ing. Ang lo , cap. Mattsson, 
por Con i l l y Comp.: con 453 bocoyes mascabado. 

B u q u e s que h a n ab ier to reg is tro 
hoy. 

Para Puer to-Rico, Cád iz , Barcelona y Genova, vapor-
correo Alfonso X I I I , cap. V e n c i ó , por M . Calvo 
v Comp. 
D e l . Breakwater , vía Matanzas, bca. amer. H a -
vana, cap. Rice, por Hidalgo y Comp. 
M á l a g a y Barcelona, vap. esp. Ponce de L e ó n , -.Malaga y uarceiona, vap. esp. i ' o i 
cap. L lo rca , por C. B l a n d í y Comp. 

E x t r a c t o d é l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 

A z ú c a r bocoyes 453 
A z ú c a r cujas 3 
A z ú c a r barriles 2.300 
Tabaco tercios 592 
Tabacos torcidos 3.123.978 
( ' ¡ye t i l las cigarros 196.147 
Picadura k i los 6.371 
Madera pies 6.000 
Ganado vacuno 30 

P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 3 0 
de m a r z o . 

A z ú c a r ci^jas 3 
A z ú c a r sacos 3.280 
Tabacos torcidos 2.693.478 
Tabaco tercios 482 
Cajetillas cigarros 52.380 
Picadura kilos 6.371 
Cera amarilla ki los 648 
(ianado vacuno 30 

L O N J A D E VÍVERES. 
Ventas efectuadas el día I V de abril. 

1000 sacos arroz semille 8 rs. ar. 
260 i d . café Puer to-Rico $265 qw. 
100 pipas vino t into Balaguer $51 pipa. 
200 j de pipa vino A l d l a Ba laguer . . $51 pjpa. 

55 i de pipa vino navarro Pureza . . . $82 pipa. 
200 quintales cheruas saladas B i B $9;' q t l . 
150 ctyas vermouth Tor ino , B r o e h i . . . $ 8 i c^ja. 
25 i d . botellas de 1 l i t ro aceite N i -

pozzano $8 ciya. 
150 ciyas latas uvas Rdo. 
125 i d . pasas lechos Rdo. 
25 i d . i d . de grano Rdo. 

150 i d . vinos linos Perlas $44 ciya. 
100 Id . ojón Sol $G caja. 

50 i d . vinos CGorro $5} ciya. 
50 canastos de 15mancuernas ¡ y o s . . . $4 c a ñ a s t e . 
10 tercerolas jamones Fcr r i s . . . . $2Sj q t l . 
10 i d . i d . W e s t f a l i a . . . . . $ 2 2 i q t l . 
8 i d . i d . L a Rosa $17 q t l . 
8 i d . i d . Pur i tan i $22 q t l . 
8 bocoyes latas manteca L e ó n $14i q t l . 
8 i d . 1 i d . id . i(J. . . . . . t l d l q t l . 
7 i d . 1 id . id . Id $151 q t l . 

10 bocoyes latas manteca c h i c o a r r ó u 
• Sol $17 q t l . 

8 bocoyes ? latas manteca chic l ia-
r rón Sol $174 q t l . 

8 bocoy*.* { la t«s muntoca ehicha-
r r ó n Sol ¡ $18 q t l . 

' — D E - -

l PI Y C4, BABCELONI 
CRISTÓBAL COLÓN...- , 
HKKXÁN CORTÉS 
PONCE DE LEÓN 

. . . 2,700 tous. 
. . . 3,200 „ 
. . . 3,200 „ 

V a p o r 

PONCE DE LEON, 
c a p i t á n I Í I Í O R C A . 

Este uiagníüco buque saldrá Tijamente el 
0 de Abril próximo, p a t a 

S a n t a C r u z de T e n e r i f e , 
L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a , 

M á l a g a 
y B a r c e l o n a . 

Admite un rosto de b a r g a y pasajeros, 
quienes obtcudiíln un osmorado trato. 

Tnformorán V. B L A N H C Y COMP.-Of i -
cios número 20. 

c Di ÜUU ¡u-ai M 

VAPORES-COREEOS 
l>K L A 

Compañía Trasatlántica 
ANTES DE 

A\T(I.\I0 LOPEZ V l'()lll,. 

E L V A l ' O R - C O R R E O 

ALFONSO XIII , 
c a p i t á n V E N E R O . ' 

S a l d r á para P U E R T O - R I C O . C A D I Z y B A R C E 
L O N A , el 5 de abr i l , á las cinco de la tarde, l levando 
la corresiiondencia púb l i ca y de oficio. 

Admi t e carga v pastero!, para dichos puertos. 
Tabaco para Puer to-Rico y Cád iz solamente. 
Los pasaportes se e n t r e g a r á n al recibir los billetes 

de passye. 
Las pól izas de carga se Armarán por los consignata

rios antes de correrlas, sin cuyo requisito s e r á n nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el 3. 
De m á s pormenores i m p o n d r á n sus consignatarios, 

M . C A L V O Y C O M P . , Oficios n . 28. 
I a. 19 312-1 E 

E L V A P O R 

O. DE SANTANDER. 
c a p i t á n P E N Z O L . ' 

Sa ld rá para Progreso y Veracruz el 10 de abr i l á las 
2 dé la tarde llevando la correspondencia púb l i ca y de 
oficio. 

Admi t e carga y pasiycros para dichos puertos. 
Los pasaportes se e n t r e g a r á n al recibir los billetes 

de pasaje. 
L : s pól izas de carga se firmarán por los consignata-

rioa unes do correrla, sin cuyo requisito s e r á n nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 8. 
D¿ m á s pormenores i m p o n d r á n sus consignatarios, 

M . Calvo y Cp. , Oficios n ú m e r o 28. 
J 20 312-1E 

LINEA de EUROPA á COLON. 
Combinada con las c o m p a ñ í a s del ferrocarr i l de P a 

n a m á y vapores de la costa Sur y Nor t e del Pací f ico . 
V A P O R 

SAN FKANCISC0. 
S a l d r á el día 14 á l a t cinco de la tarde para los puer

tos que expresa el itinerario, para los cuales recibe 
carga y pasajeros. 

I D A . 

l'UEUTOS 
DE SALIDA. 

Liverpool 
Hav re 
Santander . . . . . . . . . 
C o r u ñ a 
V igo 
Puer to-Rico 
l l á b a n a , . , 
Santiago de C u b a — 
L a Guaira 
Puerto Cabello 
Cartagena , 
Co lón 
Puerto L i m ó n , 

PÜERTOS 
DE LLEGADA. 

Havre 
Santander 
C o r u ñ a 
V igo 
P u e r t o - R i c o . . . . . . 
Habana 
Santiago de Cuba. 
La Guai ra 
Puerto Cabello 
Cartagena 
Co lón 
Puerto L i m ó n 
Colón 

REGí-RESO. 

PUERTOS 
DE SALIDA. 

Colón , 
Car ta f ícna , 
.Sabanilla 
Puerto Cabello 
L a Guaira , 
Ponce 
M a y a g ü c z 
P i i ' i t o - R i c o 
Vigo 
C o r u ñ a 
Santander 
Havre 

PUERTOS 
DE I.I.EOADA. 

Cartagena 
Sabanilla 
Puerto Cabello. 
La Guaira 
Ponce 
M a y a g ü e z 
Puer to -Rico . . . 
Vigo 
C o r u ñ a 
Santander 
Havre 
L ive rpoo l 

5= 

N O T A . 
Los trasbordos de la carga procedente del Pacíf ico, 

Colombia y Venezuela, pura la Habana, se e fec tua rán 
en Puer to-Rico al vapor-correo que procede de la 
P e n í n s u l a y al vapor M. L . Villaverde.. 

LINEA DE LiHABANÁ \ COLON 
E n c o m b i n a c i ó n con los vapores de N u e v a - Y o r k , y 

cor laa C o m p a ñ í a s de ferrocarri l de P a n a m á y vapores 
do . i costa Sur j ; Norte dol Pacíf ico. 

Dina. LLKC.ADA8. 
Santiago de Cuba. . 
Cartagena 
Colón 
Cartcgeua 
Sabanilla 
Santa Mar ta 
Puerto Cabello 
La Guaira 
Santiago de Cuba.. 
Habana 

I n . 19 

0 
12/13 

SALIDAS. 
Habano. 
Santiago de Cuba . . . 
Cartagena 
Co lón 
Cartagena 
Sabanilla 
Santa Mar ta 
Puerto Cabello 
L a Guaira 
Santiago de C u b a . . . 

312-1 E 

D í a s . 

¡20 
23 
24 
30 
19 

2 
2 
D 
6 

7/11 

P a r a N u e v a - O r l e a n s 
CON ESCALA EN 

C a y o - H u e s o y C h a r l o t t e H a r b o r . 
Los vapores de esta l ínea s a l d r á n de la Habana todos 

los miórco lcs á las 4 de la tarde, en el orden siguiente: 
A R A N S A S Cap. Staples. Mié rco le s A b r i l 3 
H U T C H I N S O N . . . Kaker 10 
A R A N S A S . - Staples 17 
H U T C H I N S O N . . . Baker 24 

Se admiten pasajeros y carga para los puntos arriba 
mencionados y para San Francisco de California: so 
despachan boletas de pasaje para H o n g - K o n g (China). 

Para m á s pormenores, dirigirse á sus consignatarios, 
L A W T O N H E R M A N O S . Mercaderes n. 35. 

C n . 340 - 1 M 

^ Nueva-York, 
Tampa (Florida) 

Cayo-Kneso. 
P l a n t S teaxnship L i n c . 

S h o r t S e a Route . 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 

( ON E S C A L A B N C A Y O . I I L K S O . 
Los hermosos y ráp idos vapores de esta l ínea 

O L I V E T T E , 
c a p i t á n M e K a y . M A . S C O T T E , 
c a p i t á n H a n l o n . 

S a l d r á n á la una de la tarde. 
H a r á n lo.- viajes en el orden siguiente: 

O L I V F . T T E . . cap. Me Kav. M i i rcoles A b r i l 3 
O L I V E T T E . . cap. Me K a v . S á b a d o . . 6 
O L I V E T T E . . cap. Me K a y . Mié rco le s . . 10 
O L I V E T T E . . " cápr i l c K a y , S á b a d o . . 13 
O L I V E T T E . . cap. Mo Kav. Miérco les . . 17 
O L I V E T T E . . capi Mo Kav . S á b a d o . . 20 
O L I V E T l ' E . . eap. Me K a v . Mié rco le s . . 23 
O L I V E T T E . . cap. Me K a y . S á b a d o . . 27 

En Tampa hacen conex ión con el South Flor ida 
Eai lva i (ferrocarril de la Flor ida) , cuyos trenes es t án 
en c o m b i n a c i ó n con los de las otras empresas amer i 
canas de ferrocarr i l , proporcionando vi¡ye por tierra 
desde 
T A M l ' A A BAMFORJD, J A K C S O N V I I X E , SAN 
A G U S T I N i S A V A N A H , U H A B I i E S T O N , W I L 
M I N G T O N , W A S H I N G T O N . B A L T I M O U E ) 
P Ü I L A D E I J P H I A I N B W - Y O B K , B O S T O N , A T -
L A N T A i N U E V A O R L E A N S , U O B E L A , SAN 
L U I S , < IIICAOO, OKTKOIT 

y todas las ciudades importantes de los EstadosUni-
dos. como t ambién por el rio San Juan de Sandford á 
Jacksonville y puntos intermedios. 

8e dan boletoa de viaje por estos vapores en cone
xión con las l íneas Anchor . Cunard, Francesa, G u i ó n , 
I nman , Norddeutecher L l o y d , S. S. C'.', H a n i b u r g -
Amer ica i i . Paquer. 09 , Monardc v State, desde N u e 
v a - Y o r k para los princi | iales puertos de Europa. 

Se vemlen billetes de ida y vuelta á Nueva -Vo i 
$90 O R O omericano. 

Los d ías de salida de vapor no se despachan pasajes 
d e s p u é s de las once de la maña i ia . 

La eorrespondeneia se admi t i r á rniicamente en la 
A d m i n i s t r a c i ó n General de Correos. 

De m á s pormenores I m p o n d r á n sus consignatarios. 
Mercaderes n . 35, L A W T O N H E R M A N O S ' . 

J . D . Uasliagen, Agente del Este, 201 Broadway. 
N u e v a - Y o r k . 

C n . 437 26-14 M 

irk por 

VAPORES-COREEOS 
D E L A 

Compn íiía Trasatlántica 
.\\T(i\iol(ii,EZ,1y m \ > 

Linea de ITew-lTork 
e n c o m b i n a c i ó n con los v i a j e s á 

E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 

Serán tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del de Nueva -York , los días 4. 14 y 24 
de cada met, 

E L V A P O R - C O R R E O 

P A N A M A , 
c a p i t á n R E S A L T . 

Saldrá para New-York 
d día 4 de abr i l , á las cuatro de la larde. 

Admi t e carga y pasiyeros, á los que ofrece el buen 
trato que e-ta antigua C o m p a ñ í a tiene acreditado en 
sus diferentes lineas. 

T a m b i é n recibe carga para Inglaterra. Hamburgo, 
Broman, Aína te rdam; Rotterdam, Havre y Amberes, 
con eonodmiento directo. 

E l vanor e s t a r á atracado al un id l e de los Almacenes 
de Deposito, por dnnde recibe la carga, así como t a m 
bién por el muelle de Caba l l e r í a , á voluntad de los car
gadores. 

L a carga se recibe hasta la v í spera de la salida. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Admin i s t r a 

ción de Correos. 
N O T A , — E s t a Compafi ía tiene abierta una póliza 

flotante, así para esta l ínea como para todas las d e m á s , 
bajo la cual pueden asegurarse tollos los electos que 
se embarquen en sus vupon 

Habana. 20 de marzo de 1889.—M. C A L V O \ CP'« 

COMPAÑIA 
General Trasatlántica de 

VAPORES-CORREO.S FRANCES E S . 
Para VjBBAO¿DZ directo. 

S a l d r á para dicho puerto sobre el 5 de abril d 
vapor 

ST. OERMAIN, 
c a p i t á n K E R S A B I E C . 

Admi te carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los s e ñ o r e s importadores que las mer -

oanoías importadas de Francia por estos vapores, pagan 
iguales derechos que importadas por pabe l lón e spaño l . 
Tarifas m u y reducidas con conocimientoa directos de 
todas las ciudades importantes do Francia . 

Los s e ñ o r e s empleados y militares o b t e n d r á n ven ta 
jas en viajar por esta l ínea . 

De m á s pormenores i m p o n d r á n Amargura n . ñ. 
Consignatorios: B R I D A T , M O N I " R O S Y CP? 

3000 al0-27 dlO-28 

KEW-VORK & CUBA. 
Mail Steam Bhip Company. 

H A B A N A Y N E W - Y O R K . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D E E S T A C O M 

P A Ñ I A , 
S a l d r á n como sigue: 

D E N E W - Y O R K 
l o s m i ó r c o l e s á l a s 4 de l a tarde y 

los s á b a d o s á l a s t r e s de l a tarde. 
C I T Y O F C O L U M B I A A b r i l 3 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 0 
C I T Y O F A T L A N T A 11 
S A R A T O G A 13 
M A N H A T T A N 17 
N I A G A R A 20 
C I T Y O F C O L U M B I A 24 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 27 

D E L A H A B A N A 
l o s j u e v e s y los s á b a d o s á l a s 4 de 

l a tarde . 
M A N H A T T A N A b r i l 4 
S A R A T O G A 0 
N I A G A R A 10 
C I T Y O F C O L U M B I A 14 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 18 
C I T Y O F A T L A N T A 20 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 25 
M A N H A T T A N 27 

Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad en sus viajes, tienen excelentes co -
modidailes para pasajeros en sus espaciosas c á m a r a s . 

T a m b i é n se l levan á bordo excelentes cocineros es
p a ñ o l e s y franceses. 

L a carga se recibe en el muelle de C a b a l l e r í a hasta 
la v í s p e r a del d ía de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra , Hamburgo, B r é m e n , Amsterdan, Rot te r 
dam, Havre y Amberes, cou conocimiento directo. 

L a correspondencia so admi t i r á ú n i c a m e n t e en la 
A d m i n i s t r a c i ó n General de Correos. 

Se dan boletas de vi iye por los vapores de esta l í n e a 
directamente á Liverpool , Londres, S ó u t l i a m p t o n , 
Havre P a r í s , en conex ión con la l ínea Cunard, W h i t e 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
para viiyes redondos y combinados con las l íneas de 
Saint Nazaire y la Habana y N e w - Y o r k y el Havre . 

L í n e a entre N e w - Y o r k y C i e n f u e -
gos, con e s c a l a e n N a s s a u y S a n 
tiago de C u b a , ida y v u e l t a . 

IggrrliOa hermosos vapores de hierro 

CIEUFUEGí-OS 
c a p i t á n C O L T O N . 

S A N T I A G O 
c a p i t á n A L L E N . 

Salen en la forma siguiente: 

De NiieAra-York. 
S A N T I A G O A b r i l 11 
C T E N F U E G O S 25 

De C i e n í u e g o s . 
C I E N F Ü E G O S A b r i l St 
S A N T I A G O , . . . . 2 3 

D e Santiago de Cuba. 
C I E N F Ü E G O S A b r i l 13 
S A N T I A G O 27 

C©6"Pasaje por ambas l íneas á opción del vi iyero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S N . P L A C E , 

O b r a p í a nV 25. 
De m á s pormenores i m p o n d r á n sus consignatarios, 

Obrapia n ú m e r o 25, H I D A L G O Y C O M P . 
1 n . 24 158-1 E 

- A r r i s o . 
E l vapor ameneano ManhaHun HWM.XI p a s a ¿ N u e v a 

Y o r k el jueves 4 del corriente, en lugar del Saraloi/a, 
(^ue hab i éndose demorado en M é x i c o á causa de mal 
t iempo, e fec tuará su salida para dicho puerto el s á b a d o 
6 del presente mes, 

1 24 2 — M 

Línea de VaporeB Trasatlánticos 
DE 

Pinillos, Saenz y Comp. 

Los nuevos y magníficos vapores, cons
truidos con todos los iidclantos inodornos 

P I O I X , 
de 5 , 5 0 0 tone ladas , 

c a p i t á n L L O R C A . 

C O N D E W I F R E D O 
de 3 , 5 0 0 tone ladas , 

c a p i t á n G r O R O R D O . 
S a l d r á n de este puerto e n l a f o r m a 

s iguiente: 
E l vapor PÍO I X saldrá el súbado 20 de 

Abril, á las cuatro do l¡i tarde, para Santa 
Cruz de Tenerife, Las Palmas de d a n Ca
naria, Cádiz y Barcelona. 

Admito pasajeros y qArgfk 
Vapor CONDE W I F P E D U , saldrá ílja-

mento el 30 do Abril, para la Corufia, San
tander, Vigo, Cádiz, Málaga y Barcelona, 
con escalas eventuales en Gijón y algún 
otro puerto del Mediterráneo. 

Admite pasajeros y carga. 
Informarán Oficios número 19.—CODES, 

L O Y C H A T E Y COMP. 
C n. .'HO a27 y d 28P 

V A l ' O K A L A V A 
C a p i t á n 0 B R l ' T I H1CASCOA. 

S A L I D A . 
Sa ld rá los miérco les de cada semana, á las seis de 

la tarde, del muelle de L n / . y l l ega rá á Cárdenas y 
Sat/na los viernes, y á Caibarifn los s á b a d o s por la 
m a ñ u n a . 

R E T O R N O . 
Sa ld rá de Caiharién p a n {fárffétUU los domingos, 

regresando á la Jlaliana loa m á r l e s por la m a ñ a n a . 
í í O T A . — E n c o m b i n a c i ó n con el ferrocarri l do Zaza, 

se despachan conocimientos osneciales para los para
deros de Viñas, ('alorados y J'laeelas. 

O T R A . — E s t a n d o en combinac ión con d ferrocarri l 
de Cbinebil la , se despadian conocimientos directos 
para los Quemados de Gilines. 

Se despacha á bordo, é informan O ' l t e i l l y nV 50. 
C n . XMi -1 M 

. EMPRESA 
D E 

V A P O R E S IOS P A Ñ O L E S 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 

V TRASPORTES H H I T A B E S 
DB 

S O B R I N O S D E H E E E E B A . 

V A P O R 

c a p i t á n D . J o a q u í n S á n c h e z . 
Este vanor s a ld rá de este puerto el día (i de abr i l , á 

las cinoo de la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 

Gribara, 
M a y a r í , 

B a r a c o a , 
G r u a n t á n a m o , 

C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S . 

Nuevitas.—Sr. I ) . Vicente R o d r í g u e z . 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrigue/ . 
Mavari.—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa . -Sres . Mom-s y Comp. 
G u a n t á n a m o . — S r e s . J . R u e ñ o y Comp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Comp. 

Se despacha por S O H R I N O S D E I I E R R K R A , San 
Pedro numero 20, plaza do L u z . » ' í. L 

I11.I8 312-1 h 

V A P O R 

M O R T E R A 
c a p i t á n D . M a n u e l Z a l v i d e a . 

Este vapor s a l d r á de este puerto el día 2 do abri l , ú 
las cinco de la tarde, para los do 

N u e v i t a s , 
F u e r t O ' F a d r e . 

rONSIGNATAKlOS. 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente R o d r í g u e z . 
Puerto-Padre.—Sr. U . Gabriel P a d r ó n . 

So despacha por Sobrinos de Herrera.—Son P e d í » 
O? 20, jilaza de L u z . I n. 18 312-1 E 

V A P O R 

M A N U E L A , 
c a p i t á n D . F e d e r i c o V e n t u r a . 

Esto vapor s a ld rá de esto puerto el d ía 10 de abr i l Ii 
las 5 de la tarde para los do 
N u e v i t a s , 

GUbara, 
B a r a c o a , 

G u a n t á n a m o , 
C u b a , 

P u e r t o - P l a t a , 
P o n c e , 

M a y a g ü e z , 
A g u a d i l l a y 

P u e r t o - R i c o . 
N O T A . — A l retorno esto vapor h a r á escala en P o r t -

au-Prince (Ha i t í . ) 
Las pól izas para la carga de t r aves í a solo se admiten 

hasta el d ía anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 

Nuevitas.—Sres. 1). Vicente R o d r í g u e z . 
Gibara.—Sres Silva y R o d r í g u e z . 
Baracoa.—Sres. M o n é s y Cp. 
G u a n t á n a m o . — S r e s . J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cp. 
Port-au-Priuce.—Sres. J . E . Travieso y Cp . 
Puerto Plata.—Sr. D . J o s ó Ginebra. 
Ponce.—Sres. E . y P. Salazar y Cp . 
Mayagllez.—Srcs. Schulzo y Cp. 
Aguadilla.—Sres. Val le , Koppisch y Cp . 
Puerto-Rico.—Sres. Feddcrson y Comp. 

So despacha por Sobrinos de Herrera , San Pedro 20, 
plaza d e L u z . 1 1 8 312-1E 

CLARA V A P O R 

C a p i t á n D . M A N U E L G I N E S T A . 
Este hermoso vapor h a r á 

V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , 
Sag^ia y C a i b a r i ó n . 

S a l i d a . 
S a l d r á do la Habana todos los sábados á las seis do 

l a tarde, y l l ega rá á CXKUBNAH y SAGUA los domingos 
y á CAIBAIUKN los lunes al amanecer. 

i R e t o r n o . 
S a l d r á do C'AinAniÉN los martes directamente para 

la HAIIANA, á las onee. do la m a ñ a n a . 
A d e m á s de las buenas condiciones do esto vapor 

para nasajo y carga general, se llama la a t enc ión de los 
ganaderos á las especiales (jue tiene para d trasporto 
ue ganado. 

T a r i f a r e f o r m a d a . 

á C á r d e n a s á Sagua. á C a i b a r i ó n 

V í v e r e s y f e r r e t e r í a . . 
M e r c a n c í a s 

$ 0-20 $ 0-36 
„ 0-40 „ 0-40 

C o n s i g n a t a r i o s . 

$ 0-20 
„ 1-25 

C á r d e n a s : Sres. Fe r ro y Comp. 
Sa¡jiia: Sres. G a r c í a y Comp. 
C u i b a r i é n : Sres. Alvarez y Comp. 

E n c o m b i n a c i ó n con el ferrocarri l de la Chinchi l la , 
este vajior admite caina ilireetniiiente para los Quema 
dos de G ü i n e s . 

Se despacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A , 
San Pedro n ú m e r o 20. plaza de Luz . 

I n. 18 312-1 E 

G I S DE LBTM 

L. RUIZ & CA 
8, O ' R E I L L Y 8, 

ESQUINA A UEBCADfiRES. 
HACEN PAUOS POR E L C A B L E 

F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobro Londres, N c w - Y o r k , N e \ v - O r -

leans, Mi lán , T a r í n , Roma. Veneeiu, Florencia, Ñ á 
peles, Lisboa, Opor to , Gibral tar , 1}remen, Hamburgo, 
Paris, Havre , Nantes, Burdeos. Marsella, L l l l e , L y o n , 
Méj ico , Veracruz, San Juan do Puer to-Rico , & . 

E S P A Ñ A 
Sobro todas las capitales y pueblos: sobre Palma do 

Mal lorca , Ibiza, M a h ó n , y Santa Cruz de Tenerife. 

Y E N E S T A I S L A 
sobre Matanzas, C á r d e n a s , Remedios, Santa Clara, 
C a i b o r i é n , Sagua la Grande. Tr in idad . CienftitogpB, 
S a n c t i - S i i í r i t u s ^ S a n t i ^ Ciego do A v i l a , 

Wqevteui. ate. ' C n . 23 " ' """iBO-i í : 

J.M.BorjesyC-
B A N Q U E R O S 

2, O B I S P O 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 

HACEN PAGOS P0B BL CABLE 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 

y g i r a n l e t r a s á cor ta y l a r g a v i s t a 
BOBRB N K U r O R K , BOSTON] ÓHIOAGOj SAN 
K H A M ' i s r o . M i:VA.OICI.I; w s , v i c u A n n / . . 
¡UÍ^IICO, SAN.II \ \ DE l ' l B R T O - R I C O I PON 
ÜB, MAYAGÜEZ i LONDRES. PARIS . HI'U-
D E O S . L Y O N , BAYONNE, n A M B U R G O , B R E 
MEN.( B E R L I N . VIENA. A M 8 T E R D A N , HUI 
BBLASi BOMA, Ñ A P O L E S , MILAN. OBNOVA, 
KT('.. B T O . , ASI r o : > i o S O B R E TODAS I,AS 
C A P I T A I Í E S V PI'KHI.OS DK 

E S P A Ñ A É ISJLAS CANAIM AS 
ADEMAS, COMPRAN \ \ I NDIA RENTAS 

ESPADOLAS, B R A N O B S A S , B I N G L E S A S , DO 
NOS D E L O S E S T A D O S - 1 NIÑOS, 1 0 U A L O 1 I E 
RA OTRA C L A S E DE V A L O R E S P U B L I C O S , 

i n. 460 ir.s i r 

A 
J . BALCELLS Y C 

GIRO DE LETRAS. 
C U B A NUM. 43, E N T R E O B I S P O 

C n . 28 
O B R A R I A . 

J . A . B A N C E S 
BA^QXJÉBÓ 

OBISPO 21, HABANA. 
G I R A N L E T R A S en todas eanlidades á 

corta y larga vista, sobre todas las iirlneinaleN 
iilaziiN v pueblos de enla I S L A v la de l ' l ' K K 
T O K í c u . S A N T O I ) ( ) .M1. \ ( ¡ ( ) , . S A I N T 
T H O M A S . 

E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s ó 

I s l a s C a n a r i a s . 
T a m b i é n sobre las prin^ipalOI pla/.m do 

F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 

M ó j i c o y 
L o s E s t a d o s - U n i d o s . 

21, O U I S P O 21. 
0 Di 85 166-1 E 

B. FINON Y 
1 2 , A M A R G r U R A 1 2 . 

H A C E N P A C O S P O R C A B L E . 
( J I H A N LETRAS 

A C O K T A V A L A I { ( ; A VISTA, 
Hobro Londrex, l ' a r i s , I l e i l i n , Nueva Vor i ; , y demi ' iH 
nlaza.s i i n ] i o r t i i n t e H d e Francia, Alemania, \ V. lados 
Unidos; a s í e o m o n o b l e .Madrid, t o d a » la.s oapitldoi d e 
n r o v i n e i a jr n n e b l ó i chieoH y g r á n d M do BtpftDai IHIUB 
Raleares y C.'aiiarins. 

C n . l i o i r . 8 - ; iF 

H I D A L G O Y C O M P . 
25, OBH-A.PIA 25. 
l laeen paMÉ por el cable, gliíui lelran á corta y larjja 

vist;i, y dan curliis de créd i to sobre N c w - Y o r k , l 'b i la 
delpbla, New-Or lea im, San Francisco. Londres, l 'aris, 
¡Madrid, Btroelono j dopiáf onpitalei ,\ o t u d a u é i I m -
|iorlanlcs de los Kslados-I 'nidoH y Km'opa, asi como 
hobre lodos los pueblos de ICspaíia y MIS p n i \ i i ici : i . 

( ' íi. Sj " 160 1 Q 

108, A G - U I A R 108. 
E S Q U I N A A A M A R G S - X J R A . 

HACEN PAGOS P0B E l CA$LE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 

y g i r a n l e t r a s d cor ta y l a r g a v i s t a , 
sobre Nueva Vor i ; . Nueya-OrleaiiH, Veracru / , Méj i co . 
Bon J l l k l l do PuerUH-Bicn, LondreM, Paris. R í n d e o s , 
L y o n , l lavona , l l a m b i i i K o . Uoina, Níi))oleH, Mi l án . 
G é n o v a , Marsella, Havre . LtUe, Nanlc>. St. Q u i n t í n , 
I>iepjie, TOIOIIHO, Veneeia, Florenci;) . I 'alci ino, T u 
rfa, Mesiiui , & , asi como «obre todas las capitales y 
|iuelilo)l de 

E S P A Ñ A É I S L A S CANAIM AS. 
I n . 441». 168-1 F 

ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
I I M > A I ) A B N m . A Ñ O 1889. 

de Sierra y G-ómez. 
Situada en la ralle del /laratillo n'.' r>. emuína u 

Ójutfi, iimiiii- isiiim la Lonja, 
E l martes 2 del pró . \ imo íilu il se l eu i a l a r á un lardo 

do alpargaliiH vizeainas, con :t(l docenas de todos tama 
ños . en el estado en QUO se bailen, ).iiicedeiites do la 
descurta del vapor .\iiviirrii. 

Haliinia. 90 00 luaivo de IKSÜ. - .S'/ccnr .</ OmM$, 
:ts2!i • : i 80 

E l miéreoles 8, Jueyes •! y yici ne-. 6 de ln pu s, nic 
seliKllia. á las doce, se le l i i ! l t ; i l : i l i ; i .•onsecucneia de l i l i 
inlcslndo. diez mi l quinieiilas yaras de genero, de ('• y 7 
euartas de anclio en lamiu y olgpdonoa llnmi J al mejor 
postor.—Habana, IV do ROrU do IWJ.—Xierni i/ Gá-

mes, m i 4-» 

y 
Empresa «le Fomento v Nareiracitfii 

tlt'l Sur. 
Bflgfin el a r t í cu lo 14 del l í e u l a m e n t o d e est.i l i m p i e 

HB HO rei'uerda íl l o s Si'e,', nooionlltail, que lo secunda 
HCHÍÓII do lu Junta genoral ordinaria celebrada el SÜ 
did próximo i n iHado , tfllldrl íllgtr oí día H del eorrleuto 
il la una de la larde, c u he, OflolnM d e lu Kmpiesa. O -
llcioB n . '2H. 

Adyirtiondo. qüt Bogdn ol artfoulo r . 'dei Reglamos 
to, t end rá debido e f e c t o y cumplimiento lo que aeuor-
den los coneurrcnteH. 

Habana, abr i l l1.' do 18H1).—Kl Secrelario-Coniador. 
C—198 I 'J 

BANCO HISPAl-COlOMl 
B A l i C E I i O J V A 

D e l e g a c i ó n e n l a I s l a do C u b a . 
Veneiendo en IV de abr i l p r ó x i m o el cupón inimoro 

11 de los Hllleles Hipotecarios de Cubil , emis ión do 
188(1, se proceder í i ul ¡IUKO ib- él desde el expresado 
día. 

I'".l pago, tanto de los euponcs VIMICÍIIOS, eomo do I98 
billetes amortizados en el 119 sortoo y anteriores, He 
efec tua rá presentando los interesados los valores, ucom-
m i ñ a d o s d e doblo fftOtUrá qÚO 10 fiicillturá K''""'1 on esta 
Dc leRue lón . 

Las lloras de ñauo s e r á n de oclio á diez do la mana-
na desde el 19 al lí) de abr i l , y transcurrido 0|io plazo, 
á las mismas horas de los luno i y martes do cana se-
miiua, excepc ión lieidia siempre de los días de corroo 
l iara la P e n í n s u l a . 

Habana, '2H de marzo de 1889.—M. Calco y Comp., 
Delegados, Olleios u t ímoro 28, 

C n . 480 10-21» 

m m E M O L l)E LA ISLA ni; CUBA 
No liabitíndodoHo reunido el iKimoro Hitllcleuto do ac

cionistas pura que pudiera celebrarse lu Jun ta gonorid 
ordinaria ci tada para hoy. so convoca á nuova J u n t a 
para el dia 22 del entraiite mes de abri l , á las doce, 
debiendo hacer presente á los Interesados quo confor
me á lo prevenido en el ur l lculo 51 do los Fstatulos, 
t e n d r á efecto dicha Jun ta y se e jeeu ta rán los acuer
dos quo tome, cualquiera quo sea el n ú m e r o de la» 
acciones que concurran. 

Habana, marzo 2il do 18811.—Kl Gobernador J o s é 
Oá&OVM del (,'aslillo. 

1-20 20-,S0M 

E m p r e s a U n i d a do los f e r r o c a r r i l e s 
de C á r d e n a s y J ú c a r o . 

L a Di rec l iya ha acordado quo ue dls l r lbuya un d i 
videndo do ; t j por ciento en oro, á cuenta do las U t i l i 
dades del alio social corriente, pudiendo los s e ñ o r e s 
accionistas ocur i r por sus respeclvas cuotas (leído si 
1H del entrante abril á la T e s o r e r í a do la Empresa, 
Meiyadercs n ú m e r o 22 ile once á dos, ó á la A i l m l u l H -
t r ac ión en C á r d e n a s , d á n d o l o prevlumento aviso. 

Habana, 89 de m a n o do 1889.—El Seeieturlo. 
Gui l l e rmo F e r n á n d e z de t-'aslro. 

On 485 i; i- : to 

C O M P A Ñ I A 
Gamlnos de EQerro dé la Habana. 

HI'.CUKTAI'ÍA'. 
La Jun ta Direct iva de esta (.'ompafilii, en ses ión ce

lebrada el 28 del corriente, a c o r d ó un dividendo do d o i 
ñor ciento en oro sobro el capital social á cuenta de 
las utilidades del corriente ario, cuyo reparto e m p e / a i ú 
á hacerse efectivo en bis olicinas de la Kmpresu el 1G 
do abr i l p r ó x i m o . 

Habana, 27 do marzo do 1889.—El Seeieturlo i n t e -
ririói -losf M. Gareía Bfonttl, 

0.11.477 n ; 2 B M 

CAJA D E AHORROS, 
DesíMientos y Depósitos <le lu llaliftiia 

en [iouidaeltfn. 
N o habiendo tenido electo la Junta general sebulada 

para ol din de hoy, por falta de a a . In ic ia do SUflolOQtO 
uúmi ' i o ile scfiores accionisliis, se convoca do nuevo A 
estos para el dia 15 del entrante mes de abr i l , á las do 
DO del dia, on el local donde es t án sitas las ofloinuN do 
lu Hoiiidación, calle de O.Kc i l ly 11. 25, adviniendo que 
los objelos de la Junta gonoral para la cual so les c o n 
voca son: I ' . ' Dar cuenta de las operaciones roallzudas 
en el ú l t imo senicslre vencido en ¡Il de diclembie n i i i 
mo y lo d e m á s relativo á la conti imiición de la liquida -
• ion. 39 Dar cuenta de la renunciii que de sus icspec 
livos Oftlgbl presenta la Comis ión liquidiidorn ) el Se 
oretorio quo raaoribe, á l l n d * q u e la Junta a c u é r d e l o 
oportuno. ."P.' Dar cuenta con la Glosa que doben ha 
ber efeciuado los s e ñ o r e s deslKnudos para o l ozamen 
de las cuentas del semeslre anterior. Se previene á los 
señores accionistas quo la Jiinla h a b r á de celebrarse 
con cualquiera que sea el n ú m e r o de socios concurren 
tes y de las acciones representadas, siendo MIS aouOT 
dos o|ili | .atorios liara lodos los que comiionen la soclü 
dad. 

Habana, marzo 20 de 18H9, 1CI Secretarlo, Ignacio 
Kemirez. 0n. 487 4 81 

E M P R E S A UM I D A 
do l o s C a m i n o s do H i e r r o do C á r d e * 

« V á A M V VJ VASTALA W . 
TESOBBBIA. 

So pone en conocimiento de los s e ñ o r e s accionistas 
que ¡Ki ia cobrar dtvidondoi por medio de Apoderado^ e i 
necesario que se acredite este carileter con documento 
pdblIOO y no privado. 

Bfabana, marzo l l l de 1889.—ICI Tesorero, Klcurdo 
L ó p e z Soto. Cn. 192 15 .11 

C O M P A Ñ I A C U B A N A 
n i : 

Alumbrado de G-as. 
La Junta Genernl ordinaria convocadn para el día 

le ayer no pudo celebrarse por falla de concurrencia 
de señores accionistas en n ú m e r o bastante. Kn conse OUenoifl ol Br. Presidente ha s e ñ a l a d o de DU0V0 para 
ella el 8 del próximo abr i l , á las doce, en su morada, 
Tenionto Key n. 71 , y dispuesto BO convoque por eéte 
medio á los s e ñ o r e s accionistas con exp res ión de que 
la Jun ta se cons t i tu i rá sea cual fuere el n ú m e r o de 
coneiirrentes; todo de conformidad con lo que pn DI I 
lien los a r t í cu los 27 y 28 del KeglamontOi y en la inte 
liocncla de que onorlunaineiiie 10 prooodñnl a la e]oo 
cicin de tres vocales inoplelarlos y dos suplentes para 
la Directiva por haber ci imnlido el pla/o renlamenta-
rio los sefiores que sirven dichos cargos. 

Habana. :«» de marzo de 1889.—El Secretario, . / .1/ 
Oarbonell y Uuiz. |»8|I7 8-.'>l 

COMPAÑIA ESPAÑOLA 
D E A L U M B R A D O D E G A S . 

l ' o r acuerdo de la . Imita Directiva cito a los señores 
acc nn listas para la Junta general que debení ci lebi 11 
ii las doce del d ía 2 de abril p róx imo , en la cu .a de la 
propiedad de la Empresa, l 'r tnoipo A l l o n ui n. I . alto ., 
con id objeto de darles cuenta 0011 el informe einilido 
pOE la comis ión de glosa que ha examinado los libros 
\ cuentas obrrotpondiontoa al ífio ul t imo. 

Kn cUóba Junta se Instruirá ¡í los s e ñ o r e s socios de 
asnillos del m a ñ o r interc .. iclacionados con la mar. lia 
y buen poryonlr de lo Oouipanfai por jo que recomleu -
do la aslstonolo personal de lo Intoro ailo i, 

H tbana i 84 do marso do 1880.- K l Seorota^io pon 
tador, FrantUteo Barberp, 

0 n. 471 al 86 d0-87 a M A 

SE V E N D E L A I t A U C A I N G L E S A « J A N E 
L A W , " do 1.273 toneladas do registro, consimldo 

en Quobeo en 1800 y ropariidn on Qroonolt en 1880 
Puede verse en el pni-rlo de Matan/a ., \ oara intorinea 
dirigirse á Amésaga. ( ¡ a re la y Cpí, cn nloba olndad. 

8780 10 80 

( 1 0 l l l l l ) S , v V i T / \ S 

ADMINISTRACION DE DIBNES. 
Kn la 11 abana, 

Nmv-York, ¡Madrid, Barce lona 
y demáspwntoa ño TSspttña, 

Nos encargamos, por poder, de estos negocios, asi 
como de la venta de otros valores, dúndoso las g a i a n -
t ias que el cuso requiera. 

( Í A L I A J X O ÍMÍ, altos, de 8 ñ i i 
0—404 

la nianana. 
10 8Ab 

B E V E N D E 
E l b e r g a n t í n inglés L u l i n . construido en Grecia en 

1879. forrado y claveteado on metal y cobre, de 804 
toneladas de registro: si' halla atracado al muelle de 
Lino .Martínez, en Tallapiedra, efectuando la desearla 
lio su cargamento do madera: informari'in, HU c a p i t á n ú 
bordo, 6 en oí almaein de l o , Sres. .1 . ( i . QoilZdlei 
l i n o . , San red ro , entre Kmi v < Ibispo, 

:!527 olO-aa dlO-38 

m m m m m i DE m m , 
T o n i e n t o - R o y o e q u i n a á P r a d o . 

Les personnes don! lea noms Hiilvent scnl prb'es de 
•0 p r é s e n t e r á la ('hancelb-rie du Consuliil General 
pour uiiiiires qul l o i oonoonienl i 

Qusi lol (Tbéodoro), 
( i o u l l l . 
( I racy (Vincen l ) . 
Quinrd t l ' i e r r e ) . 
L a r r o u d ó l l ls . ; 

Leyxi 
Martinedud (Andró) Vvj 
¡SI uglou. 
OrtTins (Plerra). 
l 'aparamborn ( l ' i e r re ) . 

Abadle (Dernard) . 
Abadlc (Oyprlon). 
Aobord | Auvédáo). 
Harrat ( L é o n Guslave). 
lUesHon (Olatro). 
Honles (Joan). 
Brdbanl (ETranoola.) 
Burean ( l ' i e r r e ) . 
Garrascosos y BomMO 

l . losó) . 
i iba iaing (Andrieu). 
Cdii (Joiepu). 
I ) c re i \ (.lean). 
Des Kssarts ( H n r i ) . 
Dufour (OyrDlo). 
Dusserre Telmonl (Jo-

seph). 
lOn cas d'ubsencr, do départ ou do ddo4s de 1'une 

des personnes ol-dossns «lósiguóes, le Consulut Qéné-
ral ]irie eeux ip i l en aiiraleul eonmiissance de wml i . i r 
bien I ' en aviscr. 

La Hilvane, lo 15 .Mar, 1880. 
Le (Ihañoeller inbatd. 

J , B o x i i o v i u t . 
C n . 481 10 IH Al 

Polynskl {(. 'arle). 

Soive ( Vicloire .)„• epliille) 

Tuoyo. 
'J'ranchant (Framjols). 

U L mm 1)11 w mu. 
Oucda abierta ln IU orlolón ilc esto aorodlludo pe • 

lióilioo para el uño de 1889. Sin r ival on su clase por 
sus especiales OOIIlllolünOS lUItlOI iftl ) OCOnÓmlORi 

Ucpurtu elegantes llgurillQS iluminados en lodos Ion 
números que se publ lc i in , con sus correspondientes 
patrones. Aliignillcos suplementos de recalo, de muchu 
mér i to caprlclinsos Intercalndus en o l texto, p r imo
rosos trabaios di ' i igu.ia, al c roe l io l j Gulpnr ¡ i ipeola 
lidud para toda clase de bordados \ lodo eilUIlto piied ' 
exig i r el gusto m á s delicado de la moda. 

Lee lun i amena «• inslruetlvu, interesantes novela i. 
revista do teatros, etc. etc. 

I'UK.OIOH DI; MUHci t inóN.—Por un uño, $0 80 
Semestre, $8-00, — NAmei'OS iiuelloi ¡K) cts. —Pago 
anticipado en oro. 

PUMTOH I>H ftusomoiÓN. -l'-n hi l iabnna, su agen 
cía general, Nepiuno s , - K n .1 Interior, Ifl UOUI i 
les do osla agencia. 

Se K naru n g ra t i l los proapoolouíi quien lo pUOlto, 
On 83 l-M 
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H A B A S V. 

U M ; S l? DE A i m i L DE 1 8 8 0 . 

U L T I M O S T E L E G R A M A S . 

Nueva-York, 1" de abril, á las } 
4 de la tarde. \ 

E l comandante del Vct/ndúMa. no se 
s u i c i d ó , bomo se dijo a l principio , 
s ino que f u é l a n z a d o por u n golpe 
de m a r contra uno de los c a ñ o n e s 
del buque, quedando s i n sentido, 
has ta que u n a ola lo a r r o j ó a l m a r , 
donde p e r e c i ó . 

Madrid 1? de abril, á las ) 
7 y 15 ms. de la noche. s 

V á r e l a h a insu l tado h o y á los tes
tigos que fueron á d e c l a r a r , m o s 
t r á n d o s e procaz é inso lente . 

E l P r e s i d e n t e de l a A u d i e n c i a s e 
v i ó obligado á a r r o j a r l o de l a s a l a , 
dtár donde lo s a c ó l a G u a r d i a c i v i l . 

Madrid, 1" dr abril, á las ( 
8 de la noche. $ 

E l M i n i s t r o de XJ l t ramrr h a m a n i 
festado que dentro de b r e v e s d i a s 
q u e d a r á t e r m i n a d a la r e f o r m a de los 
A r a n c e l e s de A d u a n a de l a I s l a de 
Cviba. 

tíraselas iselas, 1" de abril, á las { 
8 y Lo »is. de la noehe. ( 

S e h a rec ib ido u n a c a r t a de S t a n 
ley, f e chada e n Omuputv ir i e l 4 de 
sept iembre , e n l a que a n u n c i a que 
ou estado de s a l u d e r a bueno y que 
e n A l b e r t o N y a n z a h a c í a 2 6 d í a s 
que s e h a b í a s e p a r a d o de E m i n - p a -
c h á , d e j á n d o l o bueno. 

Nueva- York, 1? de abril, a las ) 
8 Í/ .30 vis. ite la noche. $ 

L a deuda de los E s t a d o s - U n i d o s 
h a tenido en e l m e s p a s a d o u n a dis
m i n u c i ó n de trece m i l l o n e s q u i n i e n 
tos m i l pesos . 

Viena, 1" de abril, a las ) 
8 y 45 ms. de la noche. \ 

N o e s cierto, c ó m e l o h a a n u n c i a d o 
l a p r e n s a rvisa, que h a y a fal lec ido e l 
c é l e b r e agitador h ú n g a r o K o s s u t h ; 
s u estado e s s u m a m e n t e grave . 

F.ii serio. 
No soirum aficionados á tratar en broma 

lila rosas serias; y por ello prescindiremos 
de los chistes del órgano mayor de la Di
rectiva acerca d e nuestra rtífa» grande, a-
cerca del modo de divertirnos que le place 
auponer bemos escocido, y acerca de nues
tro antojo de una, Asamiiiea para jagar; al 
ocuparnos en lo (pie en serio contiene lino 
ilc sus artículos del domingo. 

Allí aparece esta alirmación: (pie es inútil 
tratar de persuadirnos d e quí no es posihle 
complacernos, porque aipiellos ¡i (piie-
pea pedimos la Asamblea, no podrían con
cedérnosla sin quebrantar 'a suiioidina-
ción de una tamilia numerosa, quo nece
sita la paz y el orden para no descom
ponerse. Tiene razón el órgano de la de
recha al decir que en inútil persuadirnos, 
ponpie no podrán persuadirnos nunca ar-
giimenlos dg esa naturaleza. 

Y ante todo, adviértase (pié completo 
desconocimiento de los términos del proble
ma que se encuentra planteado hace mas de 
un año, revela la suposición de (pie nosotros 
pidamo,; la Asamltlea a (piienes estén ó no 
«n el caso ó en la posibilidad de concedér
nosla, t̂ uien tales cosas lea puede pensar 
• pie loi (pie las escrilieii entienden quo eso 
de congregarse y reunirse un partido para 
deliberar acerca de las cuestiones qué le in-

tei;eaan y atañen, eá algo que está en la po-
"innri 11 •'nmntiiii nfv"1"' p r><<(v<>» 

Semejante creencia no resiste á la cí nica. 
E l inconcuso derecho de la agrupación po
lítica á reunirse no depende de la voluntad 
de nadie (pie no sea la misma agrupación; y 
uu es maieria de graciosa concesión. No-
otvos no hemos pedido ¡i nadie cosas que 

entendamos poder ser objeto decomplaceu-
eias para nosotros. La cuestión que nos di
vide se plantea do esta manera: nosotros 
queremos (pie nuestras diferencias sean re-
BUeltas por la única autoridad competente 
para hacerlo, es á saber, la junta genera' 
del partido; nuestros contradictores creen 
tpie esa autoridad remide en la Directiva y 
<pie á ella debemos someternos. No se in
quieten, por coiisiguienle, al pensar que se 
ven en el caso de no concedernos algo, por
que nádales hemos pedido. No á ellos, al 
partido mismo acudimos cu de mar
zo del año anterior, y proclamamos su 
autoridad, única para decidir en el actual 
conllicto. i,a Directiva nos contestó, me
jor dicho, opuso a las declaraciones del Ma-
niliesto, otras según los cuales, en su mane
ra de entender las cosas, la Asamblea es 
Imposible, por cierto sin explicar la razón ó 
i'undamento de esa imposibilidad. 

Por ello, cuando deseosos d e la paz, ami
gos nuestros nin\ queridos eonferenciaron, 
poco tiempo de ;pués de la publicación del 
Maniliesto, con partidarios y delegados do 

la Directiva, no hubo de tratarse en aque
llas reiniiones cuyo resultado es de todos co
nocido, d e peticiones nuestras, sino del es
tablecimiento de bases, sin las que toda 
concordia resultaba ineficaz. Nosotros en 
tendíamos (pie esa concordia debía buscar
se en la Asamblea. Nuestros contradicto-
ie; se licuaban a acudir a ese poder soliera 
no dentro del partido. Tal es el problema. 

Verdad es (jue la divergencia había nece
sariamente de resultar, supuestos los diver
sos puntos de partida de unos y otros, en el 

F O L L E T I N . 

TERESA VALIÜNAT. 
NO\ 11 \ i u in i v i N m \ M í > roa 

C A R L O S M E R O X 7 V E L . 
n i u m c o i ó N UK 

im\ MANUEL QABCIA. 
( Continaa) 

—¿Y quién nos pone ese pleito? 
—¿Quién? Pues las personas ¡í quienes 

proteges, las que le inspiran tanta compa
sión, esas ¡i las cuales querrías llenar de 
oro, 

—iLas señoras de Treilléaf 
—Las mismas. 
—¿Qué es lo que pretenden'if 
—¡Poca cosa! 
— Habla. 
—Reducirte ú la pobreza, privarte do lo 

pue debes á la liberalidad del Sr.de Sorbes, 
y acapararlo para ellas. 

—¿Por qué! 
—Porque les sería muy agradable mejo

rar de situación, cambiar su miseria por 
nuestras rentas, sus deudas por nuestra for
tuna en una palablra, regalarte sus 
apuros y coger tus monedas. 

Tero ¿ e n (pié se rundan.' 
— E n una cosa b i e n sencilla: sostienen que 

eres hija adulterina y en esto concepto no 
tienes derecho más que á, la caridad do tu 
padre el Sr. de Sorbes. 

; 1 Meen eso,' 
Con t o d a s sus letras. 

—¿Y tú les dejarás publicar esa vergüen
za? 

Porque n o í ('iiando.se pleitea, cada 
cual dice lo (pie mejor le parece. La dilicul-
tad está en persuadir á los jueces de que se 
tiene razón. 

Pero eso producirá uu escándalo te
rrible. 

actual prolongado debate. Nosotros enten
demos, y entendíamos entonces, que el par
tido es el cuerpo electoral y la reunión {de 
todos los afiliados; que la soberanía reside 
en ese cuerpo electoral y en esos afiliados; 
que áuu supuesta y reconocida su delega
ción en una Directiva, ni es eterna esa de
legación ni corresponde á los delegados de
terminar cuál haya de ser su duración; y 
que, á no pensar que jamás hubiera de con
vocarse una Asamblea do la comunidad po
lítica, hay que reconocer que esta viene re
clamada por la reunión de las circunstancias 
más graves y difíciles por las que el partido 
haya atravesado nunca. Si ante esas cir
cunstancias no se juzga oportuna su cele
bración ¿cuándo podrá serlo? 

Ellos, nuestros contradictores, creen que 
la Directiva lo es todo, hablan, por medio 
de su órgano oficial, precisamente en el ar
tículo (pie comentamos, y ha sido siempre 
su pensamiento, de una familia numerosa, el 
¿artído, sometido á no sabemos qué subor
dinación, seguramente superior á la que 
manlieno al hijo sujeto á la patria potestad 
bajo la dependencia de los que le dieron el 
ser, subordinación que se pone en peligro, 
más aún, que se quebranta, cuando la fami
lia se reúne, ó sea cuando el partido se con
grega. L a Directiva no es, pues, una man-
dataria, no es una delegación, es una auto
ridad absoluta ante la cual tiene el partido 
que inclinar la cerviz y callar, hasta que ella 
quiera hablar. Ya conocíamos el pontificado 
de los directores. Ahora tenemos la inven
ción del poder ilimitado del pater familias, 
tal como legislaron sobre él las doce Tablas. 

En esas lastimosas confusiones de unos 
conceptos jurídicos con otros muy distintos, 
estriba siempre la defensa de los poderes 
absolutos, mejor dicho, de los poderes arbi
trarios. Sólo (piienes pretenden ejercer esos 
poderes, escriben que la convocación y la 
reunión de los aíiliados á una comunidad 
quebrantan la subordinación. Lo que en a-
sociaciones voluntarias, como lo son los par
tidos, puede quebrantar eso que con marca
da impropiedad se denomina, aplicando el 
vocablo á ellas, subordinación; aquello que, 
en realidad, no es otra cosa ni puede ser que 
la unidad de pensamiento y la libre acepta-
rion de una dirección inteligente, no es el 

común consentimiento de los asociados en 
todo aquello (pie la común voluntad deter
mina; es precisamente la absurda pretensión 
de unos de iiiimillar y sojuzgar á los otros. 
La ternla, la disciplina, la obediencia ciega 
no pueden decretarse en las agrupaciones 
políticas. Admirase aquella frase de mies 
tras viejas ordenanzas militares que esta 
hlecian como una necesidad de la organiza
ción del ejercito la interior satisfacción. 
¿Qutó habrá, de decirse de los partidos políti
cos donde ella lo es todo, donde sin ella na
da puede realizarse de provceho para los li-
nes (pichan de proponerse? 

Que iiuestra familia necesita la paz y el 
orden para no descomponerse y para qué 
eso (pie tan inexactamente se llama la su
bordinación, se mantenga. Así se dice por 
el órgano oficial. ; V qugl ¿han de consistir 
precisamente la paz y el orden en la no 
eonvocación del partido, para que decida 
de sus destinos^ ¡VA llamamiento á los afi
liados ha de significar necesariamente per-
fcnrbaclón del nrdan p OfiMiíCO oa rn la paz.' 
Los mismos poderes públicos no lo eution-
deú así, cuando viven dentro de un orga
nismo representativo, y no creen poner en 
riesgo el orden ni la paz, cuando congregan 
á l o s ciudadanos para (pie emitan su sufra
gio, cuando convienen en que han de reno-
\ arse periódicamente las corporaciones elec
tivas. ¿Qué razón hay para temer esos pe
ligros en una asociación voluntaria, y no de 
origen natural ni legal. 

Pof otra parte, debe hacerse constar la 
rigorosa consecuencia de la aseveración es
tablecida por el órgano mayor de la Direc
tiva. Si tanto se teme al quebrantamiento 
de la subordinación, por el mero hecho 
de la apelación al partido, claro es y evi
dente que no descansa sino en una fic
ción la aparente subordinación de que 
se envancen nuestros contradictores. No 
estarán éstos muy convecidos de su autori
dad sobre el partido, cuando no la quieren 
someter á la piedra de toque de una Asam
blea, de una Junta general de la agrupa
ción política. Macen mal los (pie nos con
tradicen en no someterse á ella, sí tan fuer
tes so sienten. Por lo que á nosotros toen, 
no la pedímos, la queremos, la exigimos, 
poiípie el partido la quiere: porque se impo
ne como una necesidad urgente. Y la 
tendremos. 

Vapores franceses. 
Procedente de Saint Nazaire, Santander 

y la Cornfia, entró en puerto en la mañana 
de hoy, lunes, el vapor Ihincés Alerandre 
fíixio, conduciendo (¡0 pasajeros. 

El J.a/<t//ette (pie salió de este puerto el U) 
por la mañana, llegó á Santanderhoy l? , al 
amanecer. 

Días de aiidienn:i. 
En vista del numeroso público que acude 

diariamente á palacio á visitar ai Sr. Go
bernador General, privándole á veces del 

—¡Hall! 
—Yo no puedo permitirlo. 

Tanipo puedes estorbarlo—dijo Valig 
nat con filosofía, 

si. 
-i De (pie manera.'' 

—Ofreciendo á osas pobres señoras lo que 
hace poco te- pedía para ellas. 

—¿Estás en tu juicio? ¿Despojarnos por 
unas personas que te difaman y para quie 
nes todos los medios son buenos con tal do 
conseguir el fin? 

—Estoy segura de (pie sus pretensiones no 
son exageradas, de (pie sin gran trabajo po
dréis desarmarlas. 

—Eso so dice fácilmente. 
—Con doscientos ó tres cientos mil fran

cos, me parece 
Valignat dió un salto como si hubiera si

do picado por un iusecto, y dirigiendo á su 
esposa una mirada en la que revelaba toda 
su conmiseración despreciativa. 

—¡Diablo! exclamó—¡Ahí es nada! 
¡Trescietnos mil francos! ¿Sabes cuanto 
tiempo se necesita para reunirlos pieza por 
pieza.' 

—¿Que nos importa si los tenemos?—aña
dió Teresa con inalterable paciecia. 

— E s a no es razón para arrojarlos por la 
ventana. 

—Pero es el medio de que conservemos lo 
demás. 

—¡Uah! No tengo miedo de perder el plei
to: conozco la aguja de marear. 

—Pero; ¡por Dios! Observa la si
tuación en quo vamos á colocarnos. ¿Para 
qué sacar de nuevo á luz todos esos miste
rios olvidados!' 

- L a culpa no es mía. Anda anda 
y (liles quo se callen y hagan callar á su a-
bogadiO, al señor Koguín un pájaro de cuen
ta, que también quiere arrimar el ascua á su 
sardina. 

—¿Qué dirá el público? 
—¿Qué dirá? Pues dirá que Valignat es 

un hombre que sabe donde le aprieta el 

tiempo necesario para el despacho de los 
asuntos, ha resuelto S. E . recibir en audien
cia pública los martes y sábados, de una á 
tres de la tarde, á todas las personas que lo 
deseen. 

Junta de saneamiento de la ciudad. 
E l sábado último se reunió en la Secreta

ría del Gobierno General la Junta nombra
da para adoptar medidas relativas al sanea
miento do la ciudad, acordándose ampliar 
dicha comisión con los Sres. Alcalde Muni
cipal, Presidente de la Diputación Provin
cial y Capitán del Puerto. 

E l Ingeniero Militar Sr. Seco fué nombra
do Director de los trabajos que ha de reali
zar dicha comisión. 

Según nuestras noticias, varios vecinos 
han ofrecido su concurso moral y material á 
esta Junta, cuyos resultados se tocarán en 
breve. 

E l Alcalde de la Habana. 
Ha sido nombrado por el Excmo. Sr. Go

bernador General para este importante car
go, nuestro distinguido amigo el Sr.-D. Lau
reano Pequeño, propuesto en primer lugar 
en la terna formada por el Ayuntamiento, 
cargo que venía ejerciendo con el carácter 
de interido. 

Subsidio indusínal. 
E n la Gaceta Oficial de ayer, domingo, se 

publican las siguientes resoluciones del Go
bierno General, acerca de las tarifas del 
subsidio industrial: 
ADMINISTRACIÓN CENTRAL DE CONTIU-

BUCIONES, IMPUESTOS Y PROPIEDADES. 
E l Excmo. Sr. Gobernador General, de a-

cuerdo con lo propuesto por la Intendencia 
general do Hacienda, se ha servido resolver 
que: 

E l número 74 de la Tarifa 3a, pase á ocu
par el lugar vacante del número 4, clase 6o 
de la Tarifa 1? 

Lo que se publica en la Gaceta Oficial pa
ra general conocimiento. 

Habana, marzo 27 de Joaquín Fe-
rraUjes. 

E l Excmo. Sr. Gobernador General, de 
acuerdo con lo propuesto por la Intenden
cia general de Hacienda y este Centro, y 
v i s t a s l a s razones expuestas p o r el S i n d i c o 
del Gremio de Peleterías, se ha servido re
solver, c o n fecha 2:! del actual, so autorice á 
las peleterías p a r a la venta de baúles y ma
letas d e madera, m e t a l , papel ó cartón. 

Lo que se publica en la Gaceta Ofieial pa
ra general conocimiento. -

Habana, marzo 28 de \889. —Joaquín Fe-
rratges. 

Bancp Kspañol. 
En e l C o n s e j o de Gobierno efectuado esta 

ma&Mifl e n d i d i o establecimiento de crédi
t o , se acordó r e b a j a r el interés de los prés
tamos c o n garantía d e toda clase de valo
res, al (i y S p o r ciento, s e g ú n s e a n l o s p l a 

zos de .l á 6 meses . 

Medalla do oro. 
Nuestro apreciable colega E l Correo de 

Matanzas publicó en su número del sábado 
la siguiente n o t i c i a , en (pie &c da cuenta del 
h o n r o s o p r e i n i o alcanzado en la Exposición 
unlveasal de Barcelona por el slcohol del a-
lambique " S a n Juan," que tienen estableci
do e n aquella ciudad nuestros distinguidos 
BÍñigDS v e o r r e l i g í o n a r í s los Sres. José Salnz 

y C" 
H e m o s v i s t o con gusto en la • • L i s t a Oli-

ciaF d s l o s premiós acordados por el Jura
d o de la Exposición de Barcelona, que al 
alcohol d e l alambique San Juan, de los se
ñ o r e s S a í n z y Ca, de esta ciudad, se le ha 
o t o r g a d o la m á s a l t a recompensa ó sea l a 
tii((lalladeoro,y lo hacemos público con 
t a n t a m á s satisfacción c u a n t o qué no hace 
m u c h o l e í m o s en un periódico d e la Haba
na ( p i e l a única medalla de o r o otorgada 
por alcoholes de Cuba, había sido para una 
d e s t i l e r í a de o t r a provincia, lo c u a l no es e-
xacto. puesto que el alcohol del alambique 

bién laha obtenido. 
Y á propósito de dicho establecimiento. 
En Montevideo el aguardiente del mismo 

alambique San Juan se cotiza siempre ñus 
ó d o s centavos en litro más alto que los de-
m a s de su clase y lo mismo en la Re
pública Argentina, según las Revistas co
merciales que á la vista tenemos. 

Delicado obsequio. 
Los Sres. J e f e s y Ofíciales del luciik» Ba

tallón Voluntarios Primero de Ligeros do 
es ta capital, dirigidos por el euttísiasta Te-
nionte Coronel Jefe, nuestro querido ami
g o y correligionario el señor don Ma
nuel Valle Fernández, hicieron entrega, el 
sábado 30 del anterior, á su digno Coronel 
primer Jefe, nuestro también amigo el Sr. 
D. Adolfo Lcnzano Monjardin, de nn pre
cioso estuche, conteniendo las insignias do 
Caballero Gran Cruz de la Orden Española 
de Isabel la Católica, condecoración con (pie 
el Gobierno Supremo so ha servido premiar 
los méritos contraidos por el Sr. Coronel del 
Batallón expresado. 

E l citado estuche contiene la siguiente 
dedicatoria: "Los Jefes y Oficiales del Bata-
lón Voluntarios Primero de Ligeros de la 
Habana, á su Cornel Excmo. Sr, D. Adolfo 
Leuzano Monjardín." 

F e l i e i t a i i i o s sinceramente al Sr. Lenzano 
por tan delicado obsequio, patente muestra 
do la estimación que le profesan los indivi
duos del Cuerpo de su mando. 

Dichos Sres. Jefes y Oficiales fueron obse
quiados por su Coronel con un espléndido 
refresco, al hacerle entrega del delicado 
presente que le dedicaba el cuerpo de su 
mando. 

fia eonferencia marítima. 
E n la sala de recepciones diplomáticas 

del Departamento de Estado de Washing
ton se reunieron el 25 del pasado, al me
dio dia, los delegados norte america
nos á la conferencia internacional que ha 
de celebrarse el 10 de octubre próximo para 
acordar un código uniforme de señales ma
rítimas y tratar de otros asuntos relaciona
dos con la navegación. 

E l objeto de la citada junta fué el de cla-

zapato, que no se deja intimidar en presen
cia del papel sellado; que es uu hombro pru
dente que defiende su derechojquo es un ex
celente administrador á quien no se hace 
comulgar con ruedas do molino, y en vez de 
despreciarme como supones, me estimarán 
en mucho más. 

—A tí, es posible; pero á mí 
Teresa se levantó y fué á apoyarse en la 

mesa á la cual estaba sentado su marido. 
¡A ti.' preguntó él con indiferencia. 

—Si á mi. Se discutirá mi nacimiento, 
mi educación se insultará á mi padre 
el Sr. de Sorbés porque aunque nunca me lo 
dijo, bien comprendo que á él he debido la 
vida Le acusarán de inmoralidad, de de-, 
pravación ¡qué se yo! 

—iBah! E n mi pleito de este género, es 
sabido: se arrojan á la cara toda clase de 
injurias, de ignominias 

—¿Y si yo no quiero que eso suceda? 
—¿Si tú no quieres?—dijo Valignat con 

lent itud frunciendo el entrecejo. 
—iNo se trata de mis intereses? 
—Prosigue. 
—Hay un punto en el que no has pensa

do, Yo no he tenido soio padre. 
—¡Ya lo creo! Ha sido necesario nna ma

dre también-dijo Valignat con irritante iro
nía. Por desgracia ni la conoces tú ni na
die. 

—Pero puede vivir. 
—No me opongo. 
—¿Quién te dice que no está casada. . . . 

que es madre do familia? 
—No se lo impido. 
—Quizá se ha visto obligada á ocultar su 

falta por razones que ignoro, y el escánda
lo de eso pleito va á herirla en pleno cora
zón, á empozoñar su vida, á alterar la paz 
de su familia. 

—He aquí una cosa que me tiene sin cui
dado. 

—Pero á mí me importa. 
—No digo que no, pero pero por lo que 

veo tu imaginación corre que vuela\y* así 

sificar y distribuir entre los delegados pa
ra su estudio los distintos asuntos que han 
de ser materia de debate en la conferen
cia. 

Estos se dividirán en las siguientes sec
ciones: 

Reglas parala navegación marítima, com
prendiendo el uso de luces, señales en caso 
de neblina,maniobra, rumbo etc. 

Señales internacionales. 
Estaciones do salvamento. 
Obstrucciones á la navegación en alta 

mar. 
Faros, fanales y boyas. 
Aptitudes de los oficiales de marina 
Daltonismo. 
Uso del aceite para calmar las olas. 
Rutas aceánicas. 
Basta esta ligera sinopsis para indicar el 

amplio alcance que ha d e tener la conferen
cia, á la cual han d e concurrir r e p r e s e n t a n 

tes de todas ó casi todas las naciones mai i -
timas. 

Los buques alemanes y americanos 
perdidos en Samoa. 

The Naval Annuul, publicado en 1888 
por Lord Brassey, nos proporciona los si
guientes datos respecto de los buques de gue
rra alemanes y americanos perdidos en Sa -
moa á consecuencia del ciclón, que según el 
cable, se ha experimentado allí en estos días: 

A l e m a n e s . 
Olga.—Corbeta de hierro forrados los fon

dos de madera y cobre, construida en 1880. 
Eslora, 2 2 G ' - 4 ; ' . Manga, 4 2 ' — 7 " . Calado, 
I S ' - ^ " . Desplazamiento, 2 ,109 tons. Fuer
za de máquina 2 ,397 caballos indicados. Ve
locidad, 14 millas. Armamento, 8 cañones 
de 15 centímetros, 2 idem 8'7 centímetros, 
4 ametralladoras y 1 tubo lanza-torpedos, 
habiendo costado el buque $509 ,000 . 

Eher.—Cañonera de acero y madera cons
truida en 1887. Eslora, 215 '—10". Mangá, 
35*. Calado, 15'. Desplazamiento 1,550 t o 
neladas. Fuerza de máquina 2 ,400 caballos 
nominales. Velocidad, 15 millas. Armamen
to, 2 cañones de 24 centímetros, 2 idem de 
12 idem, 2 idem de 8 7 idem, 4 ametrallado
ras y dos tubos lanza-torpedos. 

Adler.—Cañonera de construcción com-
posite, botada al agua en 1883. Eslora, 177' 
— 2 . Manga, 32 '—10" . Calado, 11'—0". 
Desplazamiento, 884 toneladas. Fuerza de 
máquina, 724 caballos nominales. V C I M - Í -
dad, 11 millas. Armamento, 2 cañones de 
15 centímetros, 2idem de 12 idem, habien
do costado el buque $220 ,235 . 

Americanos. 
jTrínfcw.—Pragata-crucero construida en 

1875 , de bierro y madera. Eslora, 2 5 2 ' — 7 " . 
.MaujiugÉfc 3 . Calado, 20' 4 . Desplaza-
niientoT^nn t o n e l a d a s . Fuerza de m á q u i 
na, 3 ,100 caballos nominales. Velocidad, 14 
millas. Armamento, 11 cañones de 8" y 0 
tubos lanza-torpedos. 

Vandalia.—Corbeta de madera construi
da en 1874. Eslora, 2 1 0 ' — 0 " . Manga, 3 9 ' - -
4". Calado I T - A " . Desplazamiento, 2 .100 
toneladas. Fuerza de máquina, 1,170 caba
llos nominales. Velocidad, 7 millas. Arma
mento, 0 cañones de 9' y 1 idem de 8*: ha-
biende costado el buque $49;5,O;ÍO. 

Nipsic.—Goleta de madera construida en 
1878. Eslora, 183 '—9". Manga. 3& Calado. 
11- -2' . Desplazamiento, 1,373 toneladas. 
F u e r / a d e máquina, 1 ,375 caballos nomina-

; tés. Velocidad, 11 millas. Armamento, 0 ca
ñones de 9' , 1 id. de 8' y 1 id. de 00 Ibs. 

Respecto al buque inglés Calliope, ú n i c o 
que se salvó por haber podido hacerse á la 
mar, tenemos los datos siguientes: Corbeta 
protejida. Su casco es de acero con los fon
dos forrados de madera y cobre, construida 
en Portsmouth e n 1884. Eslora 235' . Manga, 
44 '—0" . Calado, 19 '—11". Desplazamiento. 
2 7 7 0 toneladas. Fuerza de máquina, 4 ,020 
caballos nominales. Velocidad, 14 m i l l a s . 
Armamento, 4 cañones de 0' .—12 i d . de 5', 
10 ametralladoras y 2 tubos lanza-torpedos, 
liahietidoasceudidosti costototal á $600,000; 

Fallecimiento. 
Según noticia telegráfica recibida en esta 

capital) h a fallecido en Barcelona l a distin
guida Sra. D" Eugenia Vila de Gómez, es
posa de nuestro autiguo amigo y correligio
nario el S r . D . Andrés Gómez, a c r e d i t a d o 
comerciaute que fué en esta plaza y ( p i e en 
la actualidad reside con su familia en la c a 
pital del Principado. 

Descanse e n paz, y reciba su afligidin fa-
tpili™ i y "«iweiahuuntf su s e ñ o r padre, n u e s 
tro también distinguido amigo e i iltínó". . i r . 
D. Jacinto Vila, y su hermano político el Sr . 
D. Pedro Gómez, el más sentido pésame. 

En la Loma del Montserrsit. 
Previa invitación del Excmo. Sr. Presi

dente de la Comisión Ejecutiva déla Ennita 
de Montserrat, nuestro querido amigo don 
.losé Geuer y Batet, se reunieron á las 11 de 
la mañana de ayer, domingo, en la pintores
ca loma donde debe erigirse el mencionado 
templo, varias comisiones de las sociedades 
benéficas y de recreo que cuenta esta ciu
dad, algunos representantes de la prensa 
periódica y otras personas caracterizadas. 

Objeto principal de tan escogida reunión 
era examinar las obras de instalación para 
la brillante romería catalana que ha de efec
tuarse en aquel sitio, rodeado de espléndido 
paisaje, durante la próxima Pascua de Re
surrección. 

Descuella entre dichas obras una er
mita provisional, donde se colocará la sa
grada imagen de la Virgen do Montserrat, 
habiendo además altares para las excelsas 
patronas ó santos patronos de las otras pro
vincias españolas quo concurran á la expre
s a d a tiesta popular. 

Después de recorrer todo el terreno, ( p i e 
presentará en su día un cuadro magnífico, 
se sirvió en uno de los salones construidos 
allí, un suculento almuerzo servido á la ca
talana, ocupando la extensa mesa, que pre
sidió el Sr. Gener. unos cincuenta convida
dos. 

A los postres inauguró los brindis el señor 
Gener, quien con expresivas y levandas li a
ses habló del sentimiento religioso y del 
amor á la patria, íntimamente enlazadojsi en 

la romería que va á celebrarse y para la cual 
pidió el concurso detodaslas s o c i e d a d e s allí 
representadas y de la prensa periódica, a las 
que dió al mismo tiempo las más sinceras 
gracias por haber concurrido solícitas á su 
llamamiento. Siguiéronle on el uso de la pa
labra, varios de los señores presentes, ofre
ciendo el solicitado concurso, con la mejor 
voluntad y el mayor entusiasmo. 

Todas las peroraciones fueron muy a plan 
didas por los circunstantes; pero laque causó 

desbarra. ¿A qué fin proveer tantas catás
trofes? Veo que te tomas muchos calores 
por una madre que ni siquiera so ha ocupa
do de tí. Dejemos esas hipótesis contra las 
cuales nada podemos. 

—Tú lo puedes todo. 
—Con el dinero, desde luego, si quisiera 

sacrificarlo. 
— Y a ves que tengo razón. 
—Pero el caso es que no quiero, ni lo que

rré jamás por nuestro interés común. Me 
parece que hablo claro. ¿Comprendes? 

—Me das miedo. 
—¡Pesth! Habrá un poco de ruido; de eso 

no hay duda: los abogados se destrozarán, 
es natural, por algo se les paga; lanzarán 
invectivas contra el muerto, pero el muerto 
no se quejará y seguirá como si tal cosa, 
durmiendo tranquilo entre sus cuatro ta
blas. Además, bien pueden soportarse al
gunos malos ratos por unos cuantos cente
nares de miles de francos. Por mi parte te 
aseguro que á ese precio le dejaría al Sr. 
Roguin soltar toda su bilis, manchar mucho 
papel y hasta mancharme á mi por añadi
dura. De todos modos, lo positivo es que 
las señoras de Treilles no verán en sus ma
nos ni un solo céntimo; te lo aseguro bajo 
mi palabra. 

— : E s esa tu resolución.' 
—Lo que oyes. 
— E s decir que no tendrás en cuenta ni 

mis deseos ni mis súplicas* Porque te he 
suplicado que hagas ese sacrificio por mí. 

—Querida mía, tu eres una menor, yo de
bo impedir tu ruina y lo impediré. 

—¿A pesar mío? 
—A pesar tuyo. 
—Bien está, pero ten presente que pue

de ser muy bien que use de represalias 
—¡Hola.... Hola ! 
—Que todo concluya entre nosotros 
—Eso es una amenaza?—preguntó el Sr, 

Valignat sin abandonar su flema. 
—¡Oh ! No temas nada: execro el es

cándalo y permaneceré en esta casa á tu 

efecto más sorprendente fué la de nuestro 
querido amigo y compafterb el Sr. D. Faus
tino Ds Gaviño, per la idea práctica con que 
dió fin á su correcto y breve discurso, pro
poniendo la celebración de una lotería á fa
vor de los fondos de la Ermita de Mont
serrat. 

Tan feliz idea tuvo la acogida que mere
cía, sobre todo por el Sr. Gener, quien ma
nifestó que mientras llegue el momento de 
realizarla, es preciso atender á lo (pie está 
más cerca, y se consagra al propio laudable 
objeto, á la proyectada romería, para la cual 
demandaba de nuevo el concurso de todos, 
que también fué ofrecido por todos nueva
mente. 

Las horas pasadas allí fueron deliciosas^ 
por el sitio, por los obsequios que tributaron 
el Sr. Gener y sus compañeros á los invita
dos y por la alegría y la concordia que rei
naron en tan escogida reunión. 

Aduana de la Ha baña. 
RECAUDACIÓN. 

Pesos. Cts. 

E l dial? do abril de 1888 
Idem el Io de abril de 1880.. 89,884 90 

Habana. 1" de abril de 1889. 

C R O N I C A G r E N E R A L . 

En ta mañana de hoy, lunes, entró en puer
to, procedente de Nueva York, el vapor a-
mericano Manhattan, con carga general y 
pasajeros. 

— E n el vapor francés Alexandre Boxio, 
llegado á este puerto en la mañana de hoy, 
ha regresado de su viaje á la Penínsuia 
nuestro amigo y correligionario el Sr. D. 
Mario Fernández, al cual damos la más cor
dial bienvenida. 

—Damos las gracias á los Sres. capitán y 
consignatarios en esta plaza del vapor íran-
céa Alejandro Bixio, \)ov las colecciones de 
periódicos de la Península con (pie nos han 
favorecido y cuyas fechas no adelantan á 
las (pie teníamos por la vía de Tampa. 

— E l viernes último cerró el mercado de 
Sagua la Grande á las siguientes cotizacio
nes: Centrífugas, p o l . 0(5, á 8^ reales; Mas-
cahados, á Oi reales; M i e l e s , nominales, á 
$24 bocoy de 175 galones, en la Boca, 

— E n el Instituto de Voluntarios han sido 
nombrados: teniente del segundo batallón 
de Ligeros de esta capital, don Manuel Brin-
gas García; comandante fiscal del batallón 
de Sagua. 1). líat'ael Canto Noré; alférez de 
la segunda compañía de Remedios, D. Ma
mad Fuentes Pando; capitán del segundo 
batallón de Ligeros de esta capital, D. José 
Prieto Traviesa; teniente del primer bata
llón de Cárdenas, D. Ignacio Moré y te
niente del tercer batallón de esta capital, 
don Fernando Lizama. 

—Se ha dispuesto la baja en el Instituto 
de Voluntarios del alférez D. Agustín de la 
Peña. 

—Ha sido concedido el uso de la medalla 
de constancia á varios individuos del bata
llón A'oluntarios de Ingenieros de esta ca
pital. 

—Ha sido otorgado el retiro con ventajas, 
al teniente de VoluntariosD. Ramón García 
y García. 

—Ha sido aprobada la propuesta de Ofi
ciales para el batallón Voluntarios de Gua-
nabacoa. 

— P o r e l vapor americano Manhattan 
han recibido de Nueva-York, los Sres. J . 
M. H o r j e s v Ca, la suma de $24ó,000 en m e -
táli. o. y los Sres . Hidalgo y Ca, $28,400 e n 
Igual especie. 

— L a Cltg of'London and doutfaóárk Su-
lunifi Company va á explotar d i c h o lerroca-
rril por l a electricidad. C a d a t r e n se c o m 
pondrá d e tres vagones, cabiendo 100 via
j e r o s en e l tren, y recorriendo la linea una 
vez eri tres minutos, con una velocidad má
xima como 40 kilómetros p o r hora. E l ma-
tcrial fijo se compondrá de una estación 
permanente de máquinas dinamo-eléctricas 
para producir la corriente con máquinas de 
vapor d e 1.000 caballos, y calderas del tipo 
más reciente. Los vagones serán provistos 
de la mejor clase de dinamos y motores de 
Kdison-Hopkinson, y se alumhrará las es-
i a c i o n e s , s e ñ a l e s y vagones p o r m e d i o de l a 
l u z eléctrica. 

- L e e m o s e n FJ hnparei íd de Trinidad: 
"Desde el medio d i a del viérnes 22 se hi

zo público en esta ciudad, ( p i e a l ir á abrir 
l a habitación d e l Hospital Civil, e n la que, 
en calidad de preso eiifermo. estaba don 
I V l i c i n r i o M u ñ o / , antov ^ ' o n e r t e , ófi don 

Xóreii í jo ' i jugoneB, con revólver, según ma
nifestó al presentarse al juzgado, por haber 
sido acometido en su tienda por el citado 
Lugones, se había notado l a falta de aquel; 
escapado, al parecer, por una ventana que 
tenia desprendida un balaustre. 

Tantas versiones y tantos comentarios se 
l i a n hecho por el público sobre esa fuga, 
q u e nos h a parecido prudente no apresurár-
nos á dar la noticia. 

Lo que so deduce de^ todo, como más 
aproximado á la verdad, es: que la falta de 
Muñoz, que de la cárcel había sido trasla
dado al hospital, se notó por la mañana; 
que en las primeras horas de la tarde se dió 
parte al juzgado, y que el tal no tenía guar
dia especial que lo custodiase bajo su res
ponsabilidad." 

—Por el vopor americano Manhattan, 
procedente de Nueva-York, se ha importado 
el efectivo siguiente: 

$245,000 para los Sres. J . M. Borjes y C? 
$208,400 para los Sres. Hidalgo y C » 
Todo en oro español. 

— E l dia 30 del actual abril tendrá efecto 
en Sagua la subasta para las obras de ras
tro. A este propósito dice E l Comercio: Di
cha gran mejora local, agregada á la del 
muelle, á la de la calzada de Jumagua, á la 
recomposición de varios tramos de calles, á 
l a recomposición de la plaza del Mercado, á 
la bien montada organización del Cuerpo 
de Bomberos del Comercio, á la construc
ción del rastro en la Isabela y á otras de 
menor importancia, prueban que á pesar de 
los tiempos llenos de calamidades porque a-
travesamos, el espíritu público no ha decaí
do en nuestra Villa. 

— E n la tarde de ayer falleció en esta ciu
dad, en el barrio de Jesús del Monte, donde 
residía, la anciana Sra. D" Mariana Romay, 
viuda del que fué Sr, D. José de la Luz Ca
ballero .Descanse en paz. 

—Se ha vendido en Trinidad la zafra de 
los ingenios Magua, regular común, calcula
da en 309 y pico de bocoyes; Caeaiban, re
gular refino, reducida á unos 250, por ha-
i»er reservado bastante caña para siembras; 
Santa Elena, 200 ídem, regular refino, y 
Tjas Bocas, 100 más, sobre los que ya había 
\ endido, y el resto de l a zafra no vendido 
a ú n , unos 150 bocoyes, se cree quedará en 
aipiclla ciudad para eoiisuino. 

Los precios dice uu periódico de la loca
lidad (pie han sido reservados; pero hay sus 
razones para creer que se han vendido pró-
zimamente á 4 , 4J, 4 i y 5 rs. arroba. 

—Dice E l Correo de Matanzas: 
"Habiendo recibido D. Gregorio García, 

guarda-campo del ingenio "Andrea," órde
nes del Administrador, para recoger todos 
los animales que encontrase sueltos en el 
retoño, en la mañana del 25 del actual con-

lado. Nuestras relaciones serán las mis
mas á los ojos de todo el mundo: pero si 
persistes en esa negativa, no habrá nada de 
común entre los dos. Te lo juro—añadió 
colocando la mano sobre el pecho al mismo 
tiempo que terminaba su amenaza con estas 
palabras:—^Quieres fortunaf Pues la ten
drás. 

—Algo es algo. 
—Al casarme contigo, no vi más que al 

hombre de corazón que daba su nombre á 
una lóyen sin familia. Si me he equivocado 
ya sé lo que tengo que hacer. Adiós. 

Y se dispuso á alejarse. 
—¡Tá, tá, tá, tá!—dijo Valignat—Todas 

esas son niñadas. 
Teresa antes de desaparecer se volvió há-

cia su marido y le preguntó: 
—¿Quieres acceder á mis ruegos? 
Valignat movió la cabeza en sentido ne

gativo. 
Su mujer desapareció, cerrando la puer

ta, y al quedarse solo Valignat arrojó la plu
ma sobre la mesa exclamando: 

—¡Lo que sucede, debía suceder! ¡Bien 
se conoce que tiene en las venas la sangre 
de aquel loco ! ¡Sacrificar una cantidad 
así ! |Nó faltaba otra cosa! Mi abuelo 
Valignat pasó las penas del purgatorio para 
poder ahorrar la base de su fortuna 
No soltaría ni mil francos, aunque me lo pi
diese de rodillas. Y en cuanto á sus ame
nazas, he aquí el caso que hago de ellas. 

Y cogiendo el papel en que había estado 
trazando guarismos, le hizo mil pedazos, loa 
arrojó al cesto y se fué á calmar su exaspe
ración en las orillas de Briante. 

I X . 
E n las pequeñas poblaciones—y Alen^ón 

pertenece á este número—las noticias se 
propagan con increíble rapidez. 

Desde el primer momento se supo que la 
herencia de Sorbes había suscitado un plei
to; es decir que disputaban las de Treilles 
contra los Valignat, 

dujo al batey á una yetrua de la propiedad 
del moreno Domingo Kiva, que se encon
traba produciendo d a ñ o e n las siembras. 

Dicho m o r e n o hubo de increpar duramen
te al guarda, p o r el hecho de referencia, y 
como éste no se d i e se p o r entendido, ni qui
siese soltar la yegua, aquel e x t r e m o mn 
amenazas, teniendo el guarda q u e u s a r d e l 
machete, hiriendo ligeramente al m o r e n o . 
Visto esto por los compañeros d e Domingo, 
fuéronle arriba ¡i Mareía, (pilen so vió en la 
precisión d e dispararles un tiro con la cara
bina que portaba, hiriendo á l o s morenos 
Esteban Bayona y Antodio Aldocoa, jorna
leros de la finca. E l autor del hecho, se de
claró en fuga y aun no ha podido ser habi
do y el Juzgado de Macnriges se constituyó 
en el lugar de la ocurrencia, procediendo á 
formar la correspondiente sumaria." 

— E d breve se publicará en Baracoa un 
nuevo periódico conservador titulado L a 
España. 

Y próximamente se publicará en Guanta-
namo otro periódico conservador titulado 
Don Cándido. 

— L a Compañía del Ferrocarril y Alma
cenes de Depósito do Santiago de Cuba, en 
Junta General reglamentaria de accionistas 
celebrada el dia 10 del pasado, acordó re
ducir á sólo u n 15 por ciento sobre la tarifa 
primitiva d e l porteo de azúcares la rebaja 
de un 25 p § (pie en la actualidad está ri
giendo; y volver á su primitivo tipo de tras
porte la tarifa del ganado de todas clases y 
la de los materiales de construcción, según 
l o dispuesto en la Ley de ferrocarriles vi
gente: dicho acuerdo empezará á regir des
de hoy, 1? de abril entrante. 

—Por resolución del Excmo. Sr. Director 
general de la Guardia Civil de esta Isla, ha 
sido regalado un reloj de oro al cabo 2? Ra
fael Carbonell Mollá, y otro de plata al 
guardia 1? Angel Carmona Tortosa, ambos 
de la Comandancia do Cuba, por el servicio 
que prestaron el dia 13 do febrero último, 
dando muerto al bandido fugado há poco 
tiempo do la cárcel de Cuba, Gabriel Rozá-
bal, que tenía aterrorizado al vecindario de 
la comarca en que está enclavado el pobla
do de Campechuela, quo había elegido para 
teatro de sus fechorías. 

A la vez ha resuelto S. E . se haga constar 
la satisfacción con que se ha enterado de 
este hecho, tanto en las filiaciones de los ci
tados individuos como en la hoja de servi
cios del teniente jefe de aquella linea, don 
Casildo Moral Viñolo, á cuyo celo y buenas 
disposiciones se debe, en gran parte, el re
sultado obtenido. 

—Según E l Comercio de Sagua la Grande, 
durante la última semana ha seguido aquel 
mercado con m á s alza en los precios, efec
tuándose trasacciones de importancia. Se 
vendieron 25,000 sacos do centrífuga gua
rapo, polarización 96, de 7 í á 8J rs.; 13,000 
sacos azúcar de miel, polarización 80, do 
54 á Gi rs., y 850 bocoyes mascabado, de 5 i 
á Gi rs.; t o d o p u e s t o e n la B o c a . 

— L a Administración Central de Rentas 
Estancarlas haco saber al público que el pa
pel del sello de oficio del bienio 188-1 y 85, 
habilitado para el año actual, por el Banco 
Español, se entienda c o m o de la clase 14. 

— E n la semana transcurrida del 10 al 23 
de marzo próximo pasado, se han recauda
do por el B a n c o Español por contribuciones 
directas las siguientes cantidades: $315,03, 
oorrespondienle a l ejercicio de 1885-80; 
$544,50, al de 1SS0-87:'$0.470,72, al de 1887-
88, v 115,049,12, al de 1888-80, en junto 
$122,385,40. Hasta dicha fecha se han re
caudado $4.500,103.08; $4.233,H!mO.O; $;{.!)ÓS 
mil 008 y $1.1! 17,758,97. 

Ha fallecido en Sagua la Grande el anti
guo vecino de d i c h a villa D. Juan A l e m á n . 

—A la una y inedia de l a tarde se cotiza
ba e l oro del c u ñ o español de 2.'{0̂  á 230^ 
premio. 

C O R R E O E X T R A N J E R O . 

ALEMANIA.—Berlín, 23 de marzo.—Mu
cho se habla del viajo del conde Herbert do 
Bismarck á Londres. Aunque algunos lo di
gan, no hay razón para creer que se trate 
(le la adhesión de Inglaterra á la triplo 
alianza, que en tal caso sería cuádruple. 

Más probable es ( p i e el Conde Herbert ha
ya ido á preparar la anunciada visita del 
Emperador Guillermo á l a Reina Victoria, y 
á entenderse con Lord Salisbury para z a n j a r 
dificultades concernientes á cuestiones c o l o 
niales. 

L a reprimenda del Príncipe de Bismarck 
al Doctor Knappe, excónsul de Alemania n i 
Samoa, da mucho ( p i e d e c i r , y la Freisinni-
ge Zeitung atribuye los desbarros d e K n a p 
pe á instrucciones, t p i i / . á m a l e n t e n d i d a s , 
del Conde Herbert de nismarek. 

E l secuestro do la Volkft Zeitung, efectua
do por la policía, ha movido la opinión pú
blica. L a generalidad l o califica de acto ar
bitrario, y es g r a n d e l a ansiedad con que 
todos esperan la decisión del tribunal. 

i_a rryoiK-h/i/iw Zeitunq augura q u o Ale
mania volverá á los tiempos ae reclerico' 
Guillermo, si desde ahora no se resuelve á 
hacer firme oposición á las tendencias reac
cionarias del Gobierno. 

E l director de la VolksZeítungha ámgxdo 
á los periódicos una carta-circular en que 
niega haber estado en relación con los so
cialistas. 

Dícese que el Gobierno prusiano va á pe
dir á la Dieta que enmiende la legislación 
vigente en lo relativo á delitos de imprenta, 
y la Gaceta de la Alemania del Norte da á 
entender que el Gobierno está decidido á 
hacer caer sobre los periódicos todo el rigor 
do la ley^ 

ü n a carta de Strasburgo publicada on la 
Gaceta de Colonia, dice que el Gobierno se 
propone germanizar la Alsacia-Lorena, sin 
contemplaciones de ningún género, y empe
zará por destituir á los maestros d e escuela 
que no sean capaces de enseñar el idioma 
alemán, 

Al Doctor W u b z , miembro do la Dieta 
prusiana, lo acusan de haberse apropiado 
malamente ciento cuatro mil marcos de la 
Hacienda nacional, y la acusación ha pro
movido gran escándalo. 

Berlín, 24.—Dícese quo el proyecto de en
mienda de la ley de represión del socialismo 
agrava el rigor de las penas impuestas á 
crímenes políticos y á injurias al soberano, 
autoriza la supresión de periódicos que con
travengan á los prescrito por la ley, y da 
facultad para disolver asociaciones y disper
sar reuniones. 

E l Consejo federal discutirá este proyecto 
á puerta cerrada y lo presentará al Reichs-
tag antes de l a s vacantes de P a s c u a . 

L a Gaeeta de Colonia dice que ningún 
procedimiento civil ó criminal intentado con
tra Klein en Alemania dará resultado: (p i e 
lo más que puede hacerse es demostrar su 
culpabilidad en el tribunal consular de Apia. 

Berlín, 25.—El nuevo código penal que el 
Gobierno someterá á la aprobación del 
Reichstag impone tres años de prisión á los 
que atenten contra l a s bases del o r d e n poli-
tico ó social; á los que p o r t a l e s delitos ha
y a n suirido condena anterior, los inhabilita 
e n caso de reincidencia, ¡ t a r a residir en de
terminadas localidades; ordena l a supresión 
definitiva de los periódicos que ya p o r dos 
veces hayan s i d o sentenciados anteriormen
te; y á los socialistas desterrados no les con
siento que vuelvan á entrar en el territorio 
del Imperio antes de cinco a ñ o s contados 
desde el dia de su expatriación, á n o se r q u e 
obtengan permiso especial de la policía. 

L a Gaceta de Colonia se ha atrevido á 
censurar severamente dicho Código. 

Cunde por toda la extensión del Imperio 
la agitación entre los obreros, y se habla de 
muchas huelgas. 

Esos dos n o m b r e s s o n a r o n en la b o c a del 
abogado, como el primer cañonazo de una 
batalla. 

Aquello alteraba la vulgaridad de los plei
tos sobre medianerías, servidumbres y d e l i 
tos de caza sin permiso. 

Teresa tenia rtizón: no era bueuo agitar 
el pasado. Aquel pleito cuyas causas no 
eran más que imperfectamente conocidas, 
fué el asunto de todas las hablillas. 

Las suposiciones se multiplicaron prodi
giosamente, y fueron tanto menos caritati
v a s cuanto ( p i e los Valignat t e n í a n gran nú
mero de envidiosos. 

Aparte de que su reputación en la comar
ca no era de las más brillantes, de (pie el 
origen de su fortuna dejaba bastante que 
desear, la actitud del marido no era de las 
que inspiran simpatías. 

Aquel hombre de p a l o , aquella especio d e 
lechuza, sin vicios aparentes, estirado, pe
ripuesto, charolado, con su sombrero bri
llante, su camisola bien planchada y almi
donada, atraía en torno s u y o la m a s profun
da antipatía. No desmentía s u raza. Se 
adivinaba en é l al usurero con las garras 
siempre abiertas, al ser ¡ivido y rapaz, que 
no se parecía á los tipos de los Shylocks le
gendarios de la comedia y d e l a n o v e l a , m á s 
que en el pernicioso instinto y en las bajas 
pasiones. 

Teresa misma, suscitaba también gran
des envidias. Todas las medianías de la 
ciudad, todas las comadres, las tenderas y 
hasta las criadas, decían con acrimonia: 

—¿Qué es lo que tiene osa mujer m á s que 
otras para a l c a n z a r tanta suerte! ¿De dón
de ha salido para venir á despojar á las fa
milias? 

L a demanda de las señoras de Treilles— 
cuya apurada situación no era un misterio 
para nadie—excitaba pues el interés gene
ral, sobre todo on la gente baja. Eu todas 
las d e m á s clases sociales, se esperaban oír 
inauditas, curiosas y picantes revelaciones. 

E l antiguo castillo do Rouvrés, con su as-

T o d o s los r í o s de S i l e s i a y de Hanuover 
están creciendo rápidamente; el Vístula, q u e 
a t r a v iesa la P o l o n i a rusa antes d e entrar 
en Prusia, se ha llevado el puente de Ln-
blin, y es de temer quo en toda la Prusia 
oriental h a y a grandes inundaciones. 

H a muerto e l príncipe Moritz, de Hanan. 
Do San Petesburgo dicen que está com

pletamente preparado todo lo necesario pa
ra el rápido transporto de tropas eu caso de 
guerra. 

FRANCIA .—Pam, 24 ífc wwtrm -Estaba 
el general Boulangor comiendo en el café 
Durand, cuando se desmayó y hubo quo lle
varlo á su casa. Parece que no fué cosa de 
peligro. 

E l Fígaro dice que es desacertada la con
ducta de los realistas que contribuyen al 
encumbramiento do Boulanger, figurándose 
que podrán echarlo á uu lado cuando él les 
haya servido para lograr mayoría en la Cá
mara de Diputados, y da á entender (pie 
crée que Boulanger consolidará la Repúbli
ca. 

E l Gobierno ha pedido á la Cámara q u o 
consigne créditos extraordinarios á f a v o r 
d e l P r e s i d e n t e de l a Kepública y l o s M i n i s 
tros, para q u e durante la Exposición estén 
en aptitud d e dar amplia hospitalidad á e x 
tranjeros y forasteros. 

L a Sociedad Alsacia-Lorena so reunió 
con objeto do discutir si debe ó no debe 
obsequiar con un banquete á M. Antoino. E l 
Presidente so opuso al proyecto de banque
te, la discusión degeneró eu acalorada dis
puta y la sociedad renunció á obsequiar á 
M. Antoine. 

So ha publicado el programa de las fies
tas do la Exposición de París, E l 5 de ma
yo correrán las fuentes y los juegos de aguas 
de Versalles. E l 0 será la apertura oficial 
de la Exposición y do noche habrá gran i l u 
minación. E l 14 de julio celebrarán la gran 
fiesta nacional en conmemoración d e l cen
tenario de l a toma do la Bastilla. Del 10 al 
31 de agosto habrá funciones d e d i a y d o 
noche en el Palacio de la Industria, con 
grandes conciertos internacionales; y habrá 
cuatro bailes para los operarios de la Expo
sición y las juntas directivas de los gremios 
d e obreros. En septiembre se efectuará la 
solemne inauguración de la estatua de E l 
triunfo de. la 7ím*/w/ó«, y elO de octubro 
será la distribución do las recompensas: q u i 
nientas cruces do caballero de la Legión d e 
H o n o r , ciento diez do oficial, diez y seis do 
comandante, y cinco de gran oficial de dicha 
Legión, serán distribuidas entre los exposi
tores que más lo merezcan. 

Ciento treinta pintores ingleses han man
dado cuadros; con la particularidad do (pie 
cuatro de ellos, Sir Federico Leighton, Al -
ma-Tadema, Sir John Millais y Mr. Prith 
han declarado que no aspiran á premio. 

Los periódicos cuentan maravillas de un 
hipnotizador llamado Garmeau que en Lon
dres está haciendo cosas extraordinarias. 

L a casa de Rothschild está encargada de 
la emisión del empréstito ruso de setecientes 
millones de francos e n París. 

París , 25.—El discurso del general B o u 
langer en Tonrs ha dado y está dando ma
teria para constante polémica e n los p e r i ó 
dicos de París, y hace que algunos monár
quicos empiecen á temer q u e e l general l es 
vuelva la espalda en cuanto se c r e a bastan
te encumbrado ¡ tara poder prescindir de s u 
auxilio. 

E l cherNaqact ha dado á l u z en la, Pres-
M UU artículo en defensa dolos discursos d e 
Tonrs y d e l "partido nacional", que es el 
nombro nuevo do los boulangistas. Pafá 
ponerse bien OOQ el clero recuerda la ene
mistad q u e le profesan los q u e gobiernan en 
Francia d e s d e hace diez a ñ o s , pero se olvi
da de que él (Naquct) Laguerre y Hérrissé, 
h a n sido de los q u e m á s h a n pugnado p o r 
echar al clero de l a s escuelas y obligar á 
servicio militar á los alumnos de seminarios 
religiosos y ¡i l o s sacerdotes. 

A M. Tirard. presidente d e l Consejo d e 
Ministros, y á M. Spiiller, ministro de Rela
ciones Extranjeras, se ha presentado u n a 
comisión ( p i e solícita l a neutralización d e l 
banco de Terranova durante la estación d o 
la pesca d e l bacalao y pide q u e algo se h a 
ga p o r evitar abordajes en alta mar. E l 
Gobierno de los Estados-Unidos propuso el 
a ñ o próximo pasado una conferencia inter
nacional p a r a tratar de poner remedio á los 
abordajes. 

Dícese (pie pronto ha de haber modifica
ciones en el Gabinete. 

El Journal <les Debáis opina que el Go
bierno no procederá contra el diputado L a 
guerre, miembro de la,Liga délos Patriólas. 

La Cámara de Diputados ha sancionado 
un proyecto de ley para utilizar los desa
gües de las cloacas de París, en las llanuras 
(le Acheres, cerca del bosque d e S a n (o r
inan. 

E l Presidente Carnet y s u señora han a -
ceptado el convite del Embajador, para co
mer en la Embajada alemana. 

P a r í » , 'U*—M ÍTeisendorf, hijo del Cón
sul suizo en Cannes, que habla hecho gran
des ganancias al juego en Monte Cario, ha 
sido asesinado y robado. 

M. Kuchn, inspector do policía que fué 
en Avricourt, ha sido sentenciado á dos a-
ños do prisión por sor espía de Alemania. 

Dice el Gaulote que el General Boulan ger 
padece agudos dolores por habérsele abier
to una antigua herida, y tiene quo tomar 
morfina para descansar. 

L a Cámara d e Diputados, por mayoría de 
387 votos contra 13/, y no obstante la opo
sición de M. Rouvier, Ministro de Hacienda, 
convino en la necesidad de reorganizar la 
Tesorería General. 

Créese (pie el Consejo de Estado y el Par
lamento holandés convendrán en que el rey 
Guillermo no está en aptitud de reinar. 

INGLATERRA,—Londres, 25 de marzo.-— 
Según noticias d e l Chronicle, hubo sesenta 
muertes ciu>i repentinas en un hospital de 
Florencia. Algunos periódicos lo a c b a c a n á 
m a l a alimentación y otros suponen que es 
el cólera. 

En Lisboa so ha establecido una Sociedad 
abolicionista portuguesa, cuyo presidente 
honorario os el Rey Luis. 

Londres, 26.—El Standard publica el si
guiente telegrama de la Haya:—"Los mi
nistros han propuesto á la Reina q u e d e s e m -
p e ñ e provisionalmente las funciones de Re
cente. E l Gabinete ha decidido convocar 
l as dos Cámaras para pedirles (pie declaren 
quo el K e y e s t á Incapacitado paracumim1 
sus deberes de soberano.'' 

Se sabe que el gobierno do Francia va á 
construir fortificaciones en Dunquerquo, ca
nal de la Mancha. 

M. Aurelíano Scholl acusa á Sardou y 
Desbandes (autores de la comedia Belfa M'i 
man) de haberle plagiado el argumento de 
su libro Mere et filie sont serurs. Sardou se 
niega á someterse á la decisión de la Socle 
dad de autores dramáticos, y prefiere,qué 
sea un tribunal civil (pilen decida sobre si 
es ó n o es plagiado el argumento de su Be-
lle. Maman. 

La perdida reciente de d o s torpederos 
f r ancese s l i a causado en Francia m u y d e s a 
gradable impresión. Construyeron cincuenta 
y t r e s p o r e l mismo modelo; después de c o n s 
truidos l o s h a n modilicado considerablemen
te, y n o obstante t o d a s l as moditieaciones, 
esta v i s t o ( p i e n o p u e d e n navegar c o n m a l 
tiempo. 

E l Sultán d e Marruecos promete (pie dará 
l a s satistacciones pedidas p o r el gobierno do 
la Gran Bretaña. 

El conde Herbert de Bismarck comió en 
casa de Lord Salisbury. L o r d HartingtOn 
asistió á la comida y los tros estadistas con
ferenciaron largamente. 

p e c t o d e t e r i o r a d o y s i n i e s t r o y l a s aves de 
m a l a g ü e r o ( | i i e se g u a r e c í a n en SUS desva
nes, se p r e s t a b a á t o d o g é n e r o de c o n j e t u 
ras. 

L a vida de los Sorbés había p a r e c i d o 
s i e m p r e extraordinaria, en un país donde 
los habitantes son positivistas, y donde se
gún la e x p r e s i ó n de Halzac. hacen m á s c a s o 
de u n prado de pastos (pie de una colección 
de poesías. 

La señora de Sorbés, con su devoción 
exaltada había parecido más bien una relí-
g i o s a (pie u n a mujer de mundo. Su marido 
había tenido una existencia salvaje, c a z a n 
do en t o d o tiempo, c o r r i e n d o á c a b a l l o á 
través de los jarales y de la maleza, detrás 
de un perro, viviendo c o m o una e s p e c i e de 
líobinsém de los bosques, taciturno s i e m p r e . 
V luego había muerto e n un s o m b r í o casti
l l o , privado de razón, entre una hermosa j o -
ven caída allí c o m o u n aereolito, y un d e s 
c e n d i e n t e de usureros disfrazados y s é w d i -
d o s , en c u y o s brazos la había arrojado. 

U n r a y o de so l h a b í a iluminado aquella 
vida de liidalgo silvestre y huraño: l a s e ñ o 
rita María, ( p i e n o h a b í a hecho m á s que 
a p a r e c e r y desvanecerse. Después, algunos 
años más tarde, llegó á su vez Teresa. ¿De 
d o n d e . ' ; ( V ) n i o . ' ¿ p o r q u e : " Nadie l o h a l i i a 
sabido j a m á s . 

Desde Rouvres á Alenyon hay cuatro lo-
K1UU9. L o s c r i a d o s del castillo iban á la ciu
dad á buscar p r o v i s i o n e s . L a Srta. Teresa, 
d e la que se oía hablar á los criados, á quien 
se \cía alguna que otra voz; radiante d e j u 
ventud y de hermosura, educada como una 
hija por los de Sorbes, preocupaba á todo el 
mundo. 

No hay misterio que no se procure pene
trar. Después de tratar inútilmente do ave
riguar aquel a r c a n o empleando todo género 
de astucias, hubo (pie renunciar al propósi
to; pero gracias al pleito iba al fin á saber
se todo. E l ruido que gradualmente se había 
apagado á causa de los años transcurridos, 
iba á resonar de pronto. Ocho días antes, la 

I T A L I A. Roma, 25 de mam).—LOS pe
r e g r i n o s a m e r i c a n o s h a n v i s i t a d o los monu
mentos paganos y cristianos de Kotua y sa
len para N á p o l e s , donde se d e t e n d r á n algu
nos días antes d e embarcarse con rumbo a 
Alejandría. 

Én casa de la condesa Mooro so reunierou 
muchos prelados y personas caraeteii/.adas 
del Vaticano, y c o n e l l o s lo m á s granado de 
la aristocracia romana y extranjera residen
te en la Ciudad Eterna," para despedir á los 
peregrinos americanos. 

AUSTEIA-HUNGKÍA.—Viena, 24 de mar
eo.—Ya está anunciado, de oficio, quo el 
Emperador Francisco José irá á Berlín á me
diados de mayo, 

Pesth, 25,—Ha habido otro motín. L a po
licía dispersó álos revoltosos y prendió al
gunos de los más culpados. 

CORRESPONDENCIA DEL "DIARIO DE LA MARINA." 

CARTAS D E EUROPA. 

París, 10 de mareo. 
L a semana está llena de acontecimientos 

internacionales, interiores, p o l í t i c o s y linan-
cieros, desdo el desastre aol Banco Comp-
tow d' EStompte, hasta la abdicación dePrey 
Milano, y el regreso á París del Duque d e 
Anuíale, sin parar mientes en la reconstitu
ción del Gabinete; que Crispí preside en 
Italia, y en la nueva carta de D. Carlos de 
Borbón, reivindicando los derechos de su 
estirpe á la corona de Francia. P o r q u e 
Boulanger esperinienta un pasa jero eclipse, 
después de la disolución de la Liga de los 
ratriotas, si bien sus partidarios en la fies
ta del Gran Hotel, y sus partidarias, como 
la Duquesa de U / . é s , ( p i e muchos señalan 
cual la futura Josefina de este imitador do 
Honaparte, olreeida también en el bello Pa-
lacioque nuestra Reina Cristina habitó un 
dia en los C a m p o s K l i s e o s , le hayan en par
te compensado de l a guerra declarada por 
el (Jabinete Tirard-Constans. Ocupémo
n o s ante todo d e la abdicación del joven so
b e r a n o de Servia, que h a venido á sorpren
der á Europa, tanto más cuanto (pie el su
coso coincidió c o n el séptimo aniversario de 
la proclamación de Milano l á Rey de un Ba-
jalato, hace un cuarto d e siglo sometido á 
la alta soberanía del Sultán, y cuando esta
ba ya atimiciada por él la coronación so
lemne del monarca, en eso monasterio colo
c a d o como los nidos do águilas en los mon
t e s Karpatos, y q u e al i^ual de la catedral 
de Reims, para los reyes francos, servia á l a 
consagración de los antiguos soberanos de 
la Gran Servia, Cuando ministros digna
tarios del Estado, generales y exarcas ó 
metropolitanos de la Servia y de Belgrado 
esperaban el 7 de marzo en la catedral de 
la capital del Reino, antigua mezquita oto
mana, al|Rey, este los convoca al Konak (Pa
lacio), ant igua fortaleza turca; y|en presencia 
desu hijo, un niño de .13 años, proclama &e| 
te con el nombre de Alejandro 1 Rey de Ser
via, prestándole de rodillas juramento y 
s i e n d o IntUílcs todos los ruegos y considera
ciones para que desista d e su propósito. E l 
m i s m o ha redactado e l manifiesto á la na
ción, sea el a c t o efecto de un ataque do ner
vios, sea de una reflexión meditada. 

Pero;cuál es la causa de un suceso, quo va 
á abrirde nuevo la crisis de Oriente, cuando 
no e s t á todavía cerrada la deBulgariaif La 
prensa está discorde en sus investigaciones. 
Los m á s se muestran h o s t i l e s á un monar
ca, ¡i quien su actitud poco valerosa en las 
guerras c o n t r a t u r c o s y búlgaros, y sobre 
t o d o d e s p u é s sn iiijnstiticable divorcio c o n 
la bella y simpática R e i n a Natalia, le ha
bían hecho p e r d e r t o d o p r e s t i ^ i o d e n l ro y 
fuera de Servia. Se afirman ser producida lii 
abdicación p o r una de sus aventuras galan
t e s , a que tan aficionado e r a el cortejador 
d é l a s l 'hnbajadoras extranjeras e n l a m o 
d e s t a Corte de Belgrado, d e las actrices de 
los teatros de Vienay deBuda-Pesth. Díña
se ( p i e IJelgrado. c i u d a d m e d i o t u r c a todavía, 
habría abierto de nuevo sus harenes para el 

joven Príncipe ( p i e sin embargo apenas lle
gado á la juventud y al trono se había casa
do en Florencia, p o r amor, c o n la joven mos
covita N a t a l i a , reproduciendo en su infan
cia a l go de la poética leyenda do Pablo y 
Virginia. 

N o todos s o n tan crueles con el joven 
P r i n c i p e , c u y a vida entera es un drama. 
Nieto de un campesino de la Moldavia, cu
yo padre, más tarde, fué hospedar de Jla 
Serv i a , p e r d i ó trágicamente al autor de sus 
dias; \ c o n su m a d r e , u n a moldava tam
bién, d e iamilia ilustre, t u v o queempren-
der á los seis años, la senda dol destierro, 
primero en l a Keimekia, luego en París, 
donde fué compañero en el c o l e g i o Estanis
l a o d e nuestro R e y Alfonso N1I. Allí lo sor
prendió, no cumplidos l o s 14 años, el llama
miento á l a sucesión d e l Principado de Ser
v í a p o r s t i t í o M i l o s k i , asesinado p o c o des
pués en Helgrado, como el joven Milano es-
t u v o ií, nmito d e serJo I m c e c i n c o auofl en 
811 catedral mezqiiíla por el puñal do la CŜ "» 
posa airada del caudillo militar de unacons-
piracóiu, ( p i e pagó su derrota con el cadal
so. Principe de Servia bajóla Kegenciado 
este mismo Ristich, que a h o r a ha escogido 
para serlo de su hijo Alejandro I, debió al 
v a l o r p o r su primer ministro demostrado, 
yendo á Constantinopla. donde en un prin
cipio fué arrojado en las célebres siete to
rres do sn muralla, que el Sultán, á quien 
había declarado guerra la Servia, después 
d e haber bombardeado O s i n a n B a j á , vence
dor do Plewna, la fortaleza de Helgado, na 
acabase en absoluto c o n la autonomía del 
Principado, el cual tomando d o s años des
pués parle en la guerra declarada por la 
Rusia á la Turquía, logró, merced al Czar, 
su independencia; y enol Congreso do Ber
lín, que se declarase Reino, realizándose 
así el ambicioso sueño de Milano y Natalia. 

La historia de los servios es desde enton
c e s h í c n conocida. Aspirando, sin elemen
tos bastantes, á reconstruir, como el Pia-
monte en Italia, aquel gran Reino de Servia 
en los siglos medios, que los turcos deshi
cieron en la derrota de Korosko, empezan
do por englobar la Macedonia y la Bulgaria, 
declararon la guerra á esta Ultima, sorpren
diéndola, ¡i pesar d e lo cual fueron derrota
d o s por los búlgaros de ese m i s m o Principo 
Alejandro ( le Rattenberg, ( p i e como Milano 
ahora, y abandonando también á la enamo
rada l'iincesa Victoria de Alemania, corro 
tras una cantante húngara, con quien so 
desposaba haco una semana en el templo 
protestante do Mentón, Pero al fin, Ale
jandro pagó de s u persona heróicamente en 
la guerra servo-búlgara, mientras Milano 
c o m o l i i c i c r a diez años antes, esquivó su 
vida á los peligros; lo que como hemos 
d i c h o , uniéndose m á s tarde a l divorcio vio
lentamente exigido a l Sínodo griego, y 
cuando N a t a l i a e r a tan querida, acabó con 
toda sn popularidad. Esta situación ante 
sus pueblos, ( p i e ( p i í s o calmar con el reme
dio, m á s peligroso toda v í a , de convocar una 
asamblea constituyente, que hadado el po
der a l partido radical: embarazo.-, t'mancíe-
r o s , difieultad iiimeiisade seguir aliado dol 
Austria, cuando los políticos llamados al 
poder en Servia s o n partidarios d e la Rusia, 
y la s a l u d quebrantada de su ú n i c o hijo y 
h e r e d e r o , que ya padeció niucho cuando íe 
arrancaron en \\ iesbaden d e brazos d e ¡m 
m a d r e , \ á quien se. v e í a decaer, alejado d e 
ella, explican, m a s ( p i e u n a aveiilnra amo
r o s a , la resolución d e l nervioso Monarca. 
F a l l a ahora c o n o c e r las consecuencias quo 
e n la política oriental va á t e n e r l a eterna 
lucha entre el Austria y l a R u s i a en l a p e 
nínsula de l o s r.alkanes. 

historia de l a j o v e n parecía t a n vieja c o m o 
la de D a r í o Codoinano ó la d e l lugar te
niente de, Alejandro M a g n o ; p e r o d e s p u é s 

d e la demanda que redactó el señor Etoguín, 
volvió á correr de boca en boca, prendió on 
l o s ánimos como una chispa en un montón 
de p a j a > en todas partes á la vez se ocupa
b a n e n e l mismo asunto. Puede decirse que 
Valignat, el verdadera interesado, fué qui
zás a quien menos conmovió.* Estaba seguro 
d e su triunro. 

E l S r . d e Sorbes, cuya inteligencia so ha
bla debilitado, cuando los d o s se conocieron 

y (pie d e b í a perderla por c o m p l e t o p o c o 
d e s p u é s — l e juró que sólo él conocía el se
creto del nacimiento do Teresa y quo no 
existía ninguna prueba que pudiera darle á 
conocer. 

En cnanto á la madre, la sombra que la 
rodeaba era tan profunda, quo por nadie, 
ni un en l a t a m i l i a , había p o d i d o s e r s o s p e 
chada. Y en efecto, á juicio de Valignat, 
veinticinco años de silencio, daban la ra/óu 
á l a s afirmaciones del señor de Sorbes. Te
resa misma, interrogada por su marido no 
había podido aclarar el misterio. Nada sos
pechaba r e s p e c t o de su nacimiento. Nunca, 
la señora de Sorbes que la había colmado 
de atenciones con inalterable cariño, ni su 
mismo esposo, que al lado do la niña so ol
vidaba do sus costumbres de hurón, le ha
bían hablado de s u madre. 

H a s t a l o s d i e z años, había creído que ora 
hi j a de s u s bienhechores; y al llegar á aque
lla edad, con todo género do circunloquios 
para impedirle una emoción demasiado 
fuerte, su madre adoptiva confió á Teresa 
el vicio de su origen. Entonces supo que ca
recía de familia y que fuera del afecto de los 
de Sorbes, no tenía quo contar con nada m á s 
en este mundo. 

(Se cont inuará) . 
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Como acontocimionto do importancia po
lítica y on pi iincr ((M inino intorcsatulo a la 
Francia, espectadora neutral (lo los suco
sos (pie se^aesonvaolveD en Servia y Bul
garia, ló es el decreto del Presidente de la 
Uepública ("arnot, alu ieiidn las fronteras de 
la patria al Duque de Anuíale, indudable-
mento ul mas popular «le los Príncipes do 
Orloans. ICn una do mis oorrespondonclaa 
antérioreB señalaba los aplausos con que la 
Academia francesa, el primer Inatituto de 
la Nación, babfa acogido las sontidas y olo-
ouentea frases, por Wenan y Clarietie. pro-
nuneiodas, en.honor d e l q u e había alean 
zado también las palmas académicas con 
su historia de Condé, como los laureles mi
litares on sus bollas campañas de Argelia 
contra Abdel-Kader; y coronado los últimos 
años do su oxisloneia con la mágnifioa do
nación al Instituto de Francia de ese ver
dadero principado de Cbanlilly, castillo del 
infeli/, Duquo do Engiüen y do los Condes 
do Francia. 

Era imposible que tales manifestaciones, 
uuióudoso á la actitud (pie el Duquo de A lí
male, sepai iindoso hasta, dol Condo do Pa
rís, por él adoptado casi como hijo, contra
ria ¡i las a^itaciojics del general IJoulan^er, 
no decidiesen al lin m i acto de reparaeioii 
justisima qué acordado y luegQ aplazado 
por el CS¡d)inete Floipiet, óunndp Hotilanger 
triunfo en las iiltímas elecciones do París, 
ha tenido la gloria de consumarlo Carnot, 
secundado por Tirard, Constaus, Spuller, 
Freycinet, líonvier y Fallíéros, miembros 
loa iuás Influyentes del gobierno ro])ublica-
110. No ha sucedido esto sin ardentísimos 
dehates en la ('amara de Diputados, donde 
l̂ atVon, do la i/.ípiierda, Audríeux, del par
tido boulflágerista, y oí Duque de la líoche-

foucauld. declarando (pie esto acto de Jus
ticia, no impediré al partido realista seguir 
defendiéndola monarquía de Felipe V I I , 
dieron lugflir :i UObilisimOS acentos por par
to dol Presidente del Consejo Tirard, y do 
Constaus, ministro dol Interior, quien des
de la cner^ia por él demostrada, comba
tiendo las manifestaciones revolucionarias 
en París y disolviendo la Liga do los Pa
triotas, hit demostrado sus altas cnalidíides 
de gobierno, ü n o y otro consejero do Car
net, expresaron su convicción do que medi
das como la vuelta dol Duque do Aumalo á 
Francia, lejos de debilitarla República, co
mo L a IVon y Pelletan principalmente ha
bían dicho, contribuiría á la paciücación do 
los ánimos en «'1 interior y a la considera
ción dol régimen republicano en Europa. 
L a Asamblea aprobó él proceder del Go
bierno, después (pie esto ofreció proclamar 
otra amnistía para los republicanos radica
les antes do la Exposición Universal. Lo 
cual me hace creer dudo, a la not icia do quo 
so abrti al propio tiempo otro proceso más 
serio del ya entablado contra Deroulede, 
Pichard y otro, en calidad do lirmantes 
dol maniüosto do la Liga do los Patriotas, 
y contra los Senadores y Diputados Na(piel, 
Laisant y Tnrquot, acusados de portonocor 
á sociedades .secretas. 

i'Nte cegroso á Francia del Duque do Au-
male. ¡í quien so espera hoy en París, aña
diéndose ira á dar las gracias al Presidente 
Carnot, plantea de nuevo la cuestión del 
estado de los partidos monárquicos en la 
líepública, donde hay muchos (pío piensan 
(pie la sola manera de combatir á Poulan-
gór seria agrupar los intereses conservado
res en derredor do una futura presidencia 
del Duque do Anuíalo. Pero la fracción 
más ardiente del orleauismo, (romo los im
perialistas, insisten on su apoyo á la campa
na del Dlotador tribuno. Fabedieho que en 
la gran tiesta dada por la Duquesa de Fzés 
en su Palacio de los Campos Elíseos so 
v otan al lado tlcl Qeñeral; ÍÓS primeros nom
bres do la aristocracia de Francia. 

Kn medio de estas disidencias aparecí» 
una nueva carta de nuestro Don Carlos, di-
Plglfla, como siempre, al Príncipe de Valory 
V en la cual, a pretexto de darle gracias por 
su libro ••/^.s' nereáerpa 'i>' Enpgue V". a-
cepla su punto de vista de no ser válidas, 
después de los grandes cambios europeos, 
la ; dobles renuncias (pie ol tratado de U -
breobl on tiempo de Luis X I V impuso á las 
dinastías (pie reinaban en Francia y en E s -
pana. Si él, añade, legítimo heredero do 
Luís XIV y Felipe V, no puede faltar á la 
tienda de honor que tiene con España, su 
familia reclamará un dia derechos Impres-
eríplibles queoon relación á la corona fran
cesa, reservó solemnemente en su manilios-
t o de diciembre de 1887. 

Entretanto el Condo de París, la condesa, 
lufanla española, su hija la princesa Elena, 
después de pasar varios diasen Sevilla J en 
la Corte de Fspaña, regresando el primero 
por mar á li^datorra, soban detenido las 
princesas on Kíarrítz para ofrecer sus home
najes á la lieina Victoria, que con su hija 
Beatriz do Battonborg han sido aclamadísi-
mas á su llegada en aquel puerto, inmedia
t o ¡i la frontera española ven cuya estación 
Ja princesa Federica de Hannovor y dos Jó
venes PignateUJ do Aragón, do la gran fa
milia española y napolitana, hoy enlazada á 
los condes do la Roohofoncauld. propietarios 
de la preciosa villa, que sirve do morada 6 
la soberana «lela Cran Hrelaña, le han en
tregado, con las llaves de oro del pabellón 
quo le está destinado, magnifleos vamos do 
llores. Kn Bíarrilz la verá también, aunque 
los recuerdos de su villa predilecta le des-
garren el alma, la Emperatriz Gugenia; que 
parece va a pasar una temporada en Gra
nada, ciudad que so prepara á la coronación 
de nuestro poeta Zorrilla. 

merced á ios esfuerzos de los Duques de 
Veragua y Tamamos han conseguido ol per
miso para darse en París durante este vera
no, edílicándose para ello un bello circo, tra
yéndose las ganaderías más famosas, con 
los más insignes toreadores, si bien los toros 
lucharán embolados y los picadores lleva
rán una cota dé malía. Es indudable, aún 
para raí, poco ontusliista do los toros, quo 
esto espectáculo no sólo para los parisienses 
sino para los extranjeros quo acudirán do to
do ol mundo, obtendrá los mismos éxitos 
(pie en Arlos, Nímos, Piarrítz y otrasclu-
dades del mediodía de Francia. 

Dejo a sus corresponsales do Italia refe
rirles el desenlace do la crisis ministerial, 
con tanto má« motivo cuanto que los nuevos 
rainlstos del Qulrlnal, quo sigue presidiendo 
Crispí, reuniendo además las carteras del 
1 nierior y Negocios Extranjeros, apenas so 
diferencian más quo en los nombres del Ba
rón Saraclo do Grlmaldl y do Porazzl, sus-
tíl nidos por Tlnall, Solsmlt-Doda y Glolllttl, 
de los quo constituían la administración an
terior, habiendo legrado el Rey Humberto 
su deseo do que las carteras dé la Guerra y 
.Marina, como acontece on Austria y en Ale
mania, queden exentas, cuanto sea posible, 
do los cambios ministeriales. Principal obje
to del nuevo (íabinete, (pie sólo tendrá la to
lerancia del Parlamento itálico, convocado 
para dentro de una semana, será ver de dis
minuir el déficit, causa de la tembló crisis 
financiera do Italia, y establecer un modus 
vivéndi comercial entre ella y la Francia. 
Poro por lo (pie supongo, en estos contros pa
risienses y entro los tenedores do ron ta Itálica 
en la Bolsa, parece que Crispí considerado 
siempre en Francia como Instrumento del 
Principo do Blsmarck, éImposibilitado de 
realizar grandes economías on ol ejército y 
on la marina itálica, cuando Inglaterra v a á 
construir 70 buques acorazados, y Rusia so 
prepara á obrar en Oriente, dlfíciimentopo
drá realizar tan laudables propósitos. 

Un antiguo diplomático. 

Ya está anunciada oficlalmonto la aportu-
ra para el (i de mayo, de la F\posicié>n fni -
vorsal de París, que realizar:! el Presidente 
déla Bepiibllca. L a víspera tendrá efecto en 
Versalles la tiesta conmemorativa do la reu
nión do los estados generales en 1789, asis
tiendo al Palacio do Luis X I V el Gobier
no, el Senados id Cuerpo legislativo. E l (i do 
mayo una iluminación de luz eléctrica, gasy 
faroles venecianos, como no so ha visto j a 
más, por lo colosal, enlazará ol entero Bos
que do Boulogne con la exposición del Cam
po do Marte y el bosque do Vlnconnes, ro-
coi riendo este inmenso cordón de fuego a 
demás [os Campos Elíseos, Plaza do la Con
cordia, las del Trono y la Bastilla, á través 
de las vías do Rivoli y Saint Antoine. 

Un acontecimiento gravísimo, (pie ha po-
tlido comprometer muy seriamente, con la 
Huertede los primeros establecimientos do 
crédito de Francia, los deslinos de la Expo-
BlclÓD l'niversal, ha Ienido ofocto estos dias 
en París. Aludimos al suicidio dol capitalis
ta Dcnfert-Kocheraud, Director del Comp-
toir d'Ksroniptfs, una do las primeras soclo-
d ides de crédito de la Francia y del iniin-
do. Elevado á la dirección y á una fortuna 
colosal desde el modesto pupitre de emplea
do de la misma llanca, la pasión de los ne
gocios, más que ambición propia, pues des
pués de la muerte de BU esposa, su vida era 
triste y modestísima, ol Director de este 
Banco tan popular, había concebido, aso
ciado de otros capitalistas, entre «dios 
BpprUSSl enlazado a una RothSObUd; el pro
yecto colosal de acaparar todos los cobres 
j metales di l mundo, cuyos precios habían 
triplicado en pocos meses, dando BUS poce 
dores la ley al mercado universal. Poro nue-
\ 08 minas \ especulaciones rivales se liabiali 
atravesado en el camino de esta gigantesca 
aoáparacióD motálica, y un día l legóenque 
loa obligacloneB sobro metales como las ac
ciones dol Comptoir d'Fscomptes, interesado 

por muchos millones de duros en ol nego
cio, empozaron rápidamente á bajar en ios 
Bolsasdo Parísy Dondres, lleróicos esfuor-
/ »a no pudieron conjurar la catástrofe; y an
tes de que ol edíliciopor Deufert Rocheraud 
levantado viniese ¡i tierra e suicidó con una 
pistola explosiva, igual á las usadas por id 
archiduque Rodolfo para su mueite. Tam
bién en París so cometió la misma im
previsión de Meyerling, pretendiendo o-
cultarso el suicidio y atribuir ol falleci
miento á fulminante apoplogía. Engaño, 
quo descubierto, no hizo más quo aumentar 
el pánico en los tenedores de los valores a-
menazados quo en tres dias bajaron 850 
francos las acciones del Comptoir d'Es-
comptes y on sumas mayores las obligacio
nes metálicas. Y al propio tiempo laailuen-
clíi para retirar depósitos y cuentas corrien
tes del Banco amenazado, quo ha p'ogado 
basta ahora Pió millones, fué tan grande 
que líuardiasdo seguridad pública tuvieron 
quo Intervenir para mantener el orden en 
miles de imponentes, que noche y día rodea
ron el Comptoir d'Escomples. El pánico so 
comunicó un Instante con las quiebras de 
numorosos agentes do bolsa, á los demás 
Institutos de créditos parisienses hasta (pío 
el ministro de Hacienda, Houvior, obrando 
Con salvadora eneigia, hizo (pío la Banca 
de Francia auxiliase con IDO millones á la 
institución linancícra, que aunque profün* 
damento quebrantada, resistirá á golpe tan 
inmenso, pues había consagrado la mitad 
d e s ú s capitales á la operación metálica. 
JflplaMenios de cosas más placenteras. Mien
tras ta Pattl vuelve á embarcáis.' paraAmé-
rica, á Un do recoger esa lluvia de oro (pie 
cao sobro laque parece diva inmortal, te 
I)emos en París, donde so le espera con as-
poctacion inmensa on los conciertos. L a Mo-
inoiix, á la cántame austríaca Amalia Ma
terna, la gran intérproto do las croaclones 
de Wagneiven los Uébelungep yonParsl-
fal. ¿No sería ya tiempo de (pn- abandonán
dose hostilidades absurdas, y coincidiendo 
con la Exposición Universal, pudiera Oír Pa
rís eso Parsifal y eso Lohengrin, admiración 
de cuantos sienten amor ai arto lírico en el 
mundo.' Sería nn espectáculo bien bellotal 

Jado do las corridas de toros españolas, que 

O - A C E T I L L A S . 
PUBLICACIONES VAIÍIAS.—NOS han favo

recido con una nueva visita Lmirac-Bnt, L a 
Habana Elegante, E l Eco de los Licencia
dos, la Revista de Agricultura, E l Comercio, 
L a ('uricatiira, E l Progreso Mercantil, Ga-
l ir ni Moderna, Q\ Boletín Oficial de los Vo-
luntarios, E l Progreso Comercial, E l Pila • 
reno, L a Unión, E l Magisterio y ElPitclicr. 

^arablén hemos recibido el número co-
rrospoudlonto al mes do marzo último do la 
¡{' l ista Otibana que dirige elSr. D. Enrique 
JOSÓ Varona. 

EN Ai.msr. La empresado esto dichoso 
coliseo encabeza su programa do hoy con 
las lineas siguientes: 

A consocuoncía de la ausencia temporal 
del Sr. Hobillot, ol veterano D. Emilio Ca-
rratalá, se ha encargado do la Dirección es
cénica do esto teatro, tomando además á su 
cargo la representación de algunos papeles 
en las obras, cuyo comienzo lo hará esta 
nocho on Los de Cuha. 

La Srta. Adriana Corona, contratada por 
esta empresa, hace hoy su primera apari
ción en los papeles de k l Jerez y L a Biblio
teca en Ccrldmcn Nacional, y la Sra. D" 
Cármen I..atorro, so encargará del do Soleá 
en la propia obra. 

Véase ahora el orden de las tandas dis
puestas para mañana martes. 

A las ocho.—Certamen Nactonal. 
A las nuevo.—TJOS de Cuhn. 
A las diez.—El Gorro Erigió. 
DEL COKAZÓN.—En un examen do medi

cina: 
El profesor: 
—Acalia Vd. de indicarnos el sitio del 

cuerpo humano donde está colocado el co
razón Lo ha explicado Vd. muy 
bien. Pero, diga Vd., ¿,esaregla, no tendrá 
alguna excepción.' 

—Si, señor Hay gentes, á todas 
horas lo estamos oyendo decir, quo lo tienen 
on la mano. 

DK.SCI KKIMIENTO IMPORTANTE.—-En la 
ciudad de Muucio, oslado do Indiana, se-
g ú i leemos en un periódico, acaba de ha-
coreo un descubrimiento que promete ori
ginar una verdadera revolución on la indus
tria de clavos do acero. Parece (pie el di
rector de la fábrica do clavos de .Mímele, por 
vía de ensayo, colocó una barra de hierro 
fundido en un horno calentado porgas na
tural; al retirarla se notó que so había con
vertido en acero y ios clavos (pío fabricaron 
do ella, examinados por personas entendí-
díis, resultaron poseer las mismas cualida
des (pie l o s del mejor acero. 

Por el momento no se ha explicado la 
verdadera causa do esta transformación, 
aunque BC atribuye á la sequedad é inten
so calor que produce dicho gas. Pronto so 
harán nuevos experimentos en mavor escala 
para la comprobación y estudio de este fe
nómeno. 

UN LIBRO ANTIGUO.—El cuarto ejem
plar vendido on pública subasta durante los 
últimos 10 años, do la primera impresión de 
la biblia conocida por la biblia do "Maza-
rin" ha alcanzado el precio do $10,000; el 
precio do las tres anteriores fué de $19,500, 
|l3,450y $13,250 respectivamente. Dicho 
libro fué Impreso con los tipos movibles del 
primitivo inventor do la impronta. L a ver-
sión do las Sagradas Escrituras fué hecha 
por Guttenberg y Prancot y á posar de quo 
han pasado ya cuatro siglos ninguna edi
ción le ha aventajado cu lo (pie respecta al 
mérito artístico do la obra. 

REVISTA GENERAL DE DERECHO.—Se 
ha publicado el número correspondiento al 
mes de marzo último del órgano oficial del 
ílústre Colegio de Abogados do la Habana, 
cuyo título es Igual al do esta gacetilla. 
Vóase ol sumario: 

Dr. Hicardo Dolz y Arango: Estudios 
Procesales. -Comentarios del Titulo I . \ de 
la Ley de Enjuiciamiento Civil do 1886, 
comparándolo con igual Titulo de la de 
1855. 

Ldo. Benjamín Rodrfgaez.—El derecho 
de deliberar y ol beneficio de Inventarlo. 

Ldo. Francisco García Garófalo.—Las 
Leyes do Reunión y Asociación vigentes. 

Dres. Antonio S. do Bustamanto, José 
González Lanuza y José Antonio Frías.— 
Comentarios á la nueva Ley de Enjuicia
miento criminal. 

Dr. José González Lanuza.—Estudio so
bro el acance y aplicaciones do la regla lo
ras rrgil aiinm. 

Ldo. Carlos Fonts y Sterling.—Los nue
vos Magistrados suplentes. 

Obituario. —José Eugenio Bemal y Bor-
nal. 

Jurisprudencia Civil.—Sentencia del Tr i 
bunal Supremo de Justicia do 14 de noviem
bre de ISSS. casando y anulando la pronun
ciada por la Sala de lo Civil do la Audien
cia do esta capital en 8 de novioiubro do 
1880, en la demanda sobre torcería do do
minio entablada por D. Laureano Rodri
gue/, y Suáiv/. contra D. Francisco Bueno 
y OJarcía y D. Joaquín llernánde/, Begollaj 

.Noticias. 
FÍSICOS DB "LA FÍSICA."—Aquellos de 

nuestros lectores á quienes las circunstancias 
no permitan visitar la ExnosiciÓD do Farls, 
deseando admirarla, pueden satisfacer en 
parto su curiosidad, contemplando la mag-
inlica colección de novedades que anuncia 
Ijii Fisirn Mnilrrnn, la popular tienda do 
ropas que, como todos saben, es uno do los 
establecimientos que honran y hermosean la 
Habana, por su grandiosidad y su especial 
sistema de ventas, al alcance de todas las 
fortunas. Es preciso ver tanta magnificen
cia. 

CÍBOULO DE ABOGADOS.— Sección de 
Derecho Civil, penal y Canónico. E l mái tes 
2 del corríenle, á lasochode la noche y en 
ol local de costumbre, so reunirá esta Sec
ción con el objeto do (pie el Sr. D. Antonio 
Fúnes y Morcjon evacué una consulte for
mulada porol Sr. Con/.ález do Mendoza y 
ol de continuar la discusión promovida por 
el Sr. D. Antonio Sánchez de Bustamanto 
con su memoria acerca del siguiente tema: 
••Efectos civiles de la declaratoria de false
dad criminal de un documento público." 

Acerca de esto último particular harán 
uso de la palabra los señores Plazaola, F u 
nes y Dolz. Kl Secretarlo, Jo5<i A. Gonzá-
lee y Lanuza. 

FfNctÓN A S T I K I . W A . Anoche, según 
so había anunciado, tuvo efecto en el gran 
teatro de Tacón el benollclode la Sociedad 
Coral Asturiana, cuya función se vló favo
recida por una concurrencia muy numerosa. 

E l programa del espectáculo fue cumplido 
en todas sus partes, habiendo alcanzado 
frecuentes y nutridos aplausos la sociedad 
beneficiada y el Coro Montañés, que canta
ron con la maestría y el buen gusto que 
acostumbran, así como los artistas del coli
seo do Alblsu que representaron la hermosa 
zar/uela ( Htidina. E l público quedó muy 
satisfecho. 

BASK-BALL.—Los adalides dol Invicto 
Club Habana volvieron anoche de Cárdenas 
con el escudo. Es decir, vencieron al club 
quo lleva el nombro do aquella ciudad. 

Aquí, en los terrenos del Ahuendares, so 
batieron ol Fe y el Matanzas, alcanzando 
la victoria ol primero. 

MATRIMONIO DB 1>'CLINACIÓN.—Una jo
ven do qubico primaveras so casa con un 
septuagenario. 

franceses, con esa tendencia de perfeccio
narlo todo, han decidido la colabraclóu do 
uno en París, durante el período de la E x 
posición, (pie seguramente aventajará á to
dos los (pie basta boy hau tenido lugar. 

En esto certamen desdo la tostada hija 
dol ardiente Africa basta la bella y lángui
da habitante del Cáucaso serán admitidas 
en el concurso. 

No habrá jurado especial sino quo la elec
ción de la ••Reina do la belleza" se decidirá 
por sufragio universal. Todas vestirán un 
traje uniforme y no se permitirá el uso de 
Joya alguna. E l premio quo so deslgua para 
la reina es do 30,000 francos. 

DONATIVOS.—Los seis pesos billetes re
mitidos desde Caobas por la Sra. D? Anto-
ma Aguilar de Flores, para cuatro pobres 
ciegos, do cuyo donativo dimos cuenta en 
el número anterior, han sido destinados por 
partes ¡guales á D. Kafael Acosta, D* Luisa 
Valdós, Da Rita Ramos y D. Vicente Gó
mez. 

POLICÍA.—Un menor fué mordido por un 
porro en la mano derecha, habiendo sido 
curado de primera Intención en la casa de 
Socoros do la cuarta demaroaclóu. 

—Por el tren mixto de Guanajay, del fe
rrocarril do Villauueva, filó lesionado grave
mente como á las tres y media do la tardo 
dol vlérnes último, el menor don Félix Gue
rra, vecino dol-Wajay, al atravesar la linea 
para dirigirse á su casa on aquel barrio. 

— E l citado menor falleció á las doce de 
la nocho de dicho día, de resultas do las le
siones. 

—Encontrándose ausente de su casa un 
vecino de Guanabacoa, lo hurtaron varias 
prendas do valor, ignorándose quién sea el 
autor del hecho. 

—Un vecino do la callo do las Animas re
cibió varias lesiones graves en la frente al 
ser arrojado do un caballo que montaba 
contra un cocho. 

— E n la casa do socorros de la Segunda 
demarcación fué curado do una fractura 
completa do la séptima costilla, un vecino 
do la callo del Poclto, quo sufrió, estando on 
la calzada do Belascoaln, con la lanza del 
coche do un conocido caballero, cuyos caba
llos se espantaron y al tratar do contenerlos 
el cochero rompieron la lanza, causando la 
lesión calificada do grave por el facultlvo de 
guardia. 

Además fueron detenidos 61) individuos 
por diferentes causas. 

EXTRACTOS DE ALGUNOS PERIÓDICOS: 
" E l Estómago es el origen do la sangro y de 
todas las facultades del cuerpo; las Pildoras 
de Bristol son la gran medicina para lim
piar ol estómago y regularizar los intestinos." 

" L a Zarzaparrilla de Bristol cura radi
calmente desdo la más ligera descomposi
ción de la sangro, hasta la más inveterada 
enfermedad venérea." 

"No hay caso de Dispepsia que resista á 
la poderosa acción do las Pildoras do Bris
tol. Puedo decirse que forman una nueva 
mucosa. L a Accedía desaparece, la opre
sión se disipa y los dolores cesan al poco 
tiempo de su uso."' 51 

Espectáculos . 
GRAN TEATRO DE TACÓN.—NO hay fun

ción. 
TEATRO DK A i-uisr. -Compañía lírica-

española. Función por tandas.—A las ocho: 
Certamen Naciowu.—A las nueve: Los de 
Cuba.—A las diez: E l Gorro Frigio. 

TKATKO HA UANÁ. -Compañía do varie
dades. Piezas en un acto. Prestidlgltaclón. 
Bailes. Minstrels. Pantomimas. Función co
rrida todas las noches. Do ocho á diez. 

CIRCO DE PD UI M.ÜNKS.—Paseo de Carlos 
I I I . Compañía ecuestre y do variedades. 
Punción atractiva todas las noches, á las 
ocho. Los domingos y dias festivos matinée 
á la una. 

PANORAMA DE SOLER.—Plazuela del 
Monserrate.—Gran variedad de vistas.— 
Silforama. Murionets. Autómatas mejicanos. 
Exhibición todas las noches. Matinées los 
domingos y días festivos. 

E L T í o VIVO.—Neptuno frente al Parque 
Central. Variadas funciones todas las no
ches. Matinées los días festivos. 

SBCCÍÓII fle iDleris nersial, 
S E M A N A S A N T A . 

Vestidos negros para señora, se hacen 
muy elegantes y baratos. 

Se acaba de recibir el legítimo paño do 
Llon, ratsimires, fayas, brochados, rasos, 
guarniciones de gasa bordadas, de cbantilly 
y otros encajes. 

Muchas hoyedádades en pasamanerías, 
tules con canutillos, galones, quillas, petos 
y adornos. 

Precios al alcance de todas las fortunas y 
sin competencia posible. 

Todas las mercancías se reciben directa
mente de Europa en 
L A F A S H I O N A B L E . O B I S P O 9 2 . 

F L U S E S 
D E 

ALBIOIST SÜPEEIOE 
P O R M E D I D A 

A SIETE > < PKSOS. 
LA PALMA 

Muralla y Compostela 
se hacen camisas por medida á $H. 
Calzoncillos á peso. 

Vestidos para s e ñ o r a , desde 
PESO Y MEDIO. 

Cu. 341 P a - M 

m ES ELLO? 
im-Los grandes almacenes 

portadores de ropa y objetos de 
íantasia 

O B I S P O N. 49 
" Y 

O T J B - A . I s T . 7 2 

Realizan sus existencias duran
te el mes de abril. 

— ¡Que encorvado está!—exclama uno do 
los concurrentes á la boda. 

A lo (pie contesta otro: 
— E s para acreditar que baco un matri

monio do Inclinación. 
CKUTAMKN DK UKLLEZA.—Con motivo de 

los faecuentes ccrláuicucs de belleza cele
brados en varias ciudades do Europa, los 

í ¡ 
Eso sólo puede verse al dorso 

de las viñetas en que 

X J - A . I D U L l s T - A . 
fija los precios de sus mercan-
f i n s. 

VISTA Mí n. 
Cu 495 2 l a - l 

C R O N I C A R E L I G I O S A . 

I G - L E S I A 
de Nuestra Sra . de l a Merced. 

N o v e n a M i s i ó n 
en honor de la Saiitíainin Virgen de los Dolores. 

E l diu :( de abril e m p e z a r á la novena -mis íSñ en ol 
orden siguiente: 

K l p r ó x i m o miérco les 3 y fiiguiente á las ocho de la 
m a ñ a n a , hahr í i misa solemne con ornuesta, y después 
de la misa se h a r á la novena de la S a n t í s i m a Vi rgen . 
Por las tardes, á las 6J, se r eza rá el santo rosario, n o 
vena, seguirá la p rác t i ca doctr inal sobre el Sacramen
to de la penitencia; salve y l e t a n í a cantada con orqueft<-
ta; s e r m ó n y al l in cán t i cos niadosos, concluyendo CÓD 
l a bendic ión con la rel iquia Je la Santa Cruz. 

L a comun ión general s e r á el viernes de Dolores en 
la misa de 7. 

E l Domingo de Ramos, á las ocho, e m p e z a r á la ben
dición de las palmas, á la que segui rá la misa solemne 
con la P a s i ó n cantada, 

P,pr la tarde, á las 51 , c o m e n z a r á la solemne fiesta 
de las Tres Horas, y p r e d i c a r á un P. de la Congrega-
(•¡(in de la Misión. 

E l Jueves y Viernes Santo se e m p e z a r á n los divinos 
oficios á las 8. 

E l Viernes Santo á las 7* de la noche será el s e r m ó n 
de Soledad. 

E l S á b a d o Santo c o m e n z a r á n los divinos oficios á 
las 7. 

Se suplica la asistencia á tan piadosos y provechosos 
(ejercicios. 

Kanión fíiieU, P r e s b í t e r o . 
3867 9-31 

t 
E . F . D . 

D. Mariano Navarro y Váidas, 

H A F A L L E C I D O . 

Y debiendo verificarse su entierro íl 
las 4 de la tardo del martes 2 del co
rriente mes, los que suscriben sus pa
dres, hermanos, hermanos políticos, 
| i i i ino»y personas de amistad, supli
can ú sus amistades se sirvan concu-
rrir :i la casa mortuoria calzada Real 
del Cerrón? 520 para acompañar el ca
dáver al Cementerio de Colón, donde 
debe sor sepultado, favor á que vivirán 
siempre reconocidos. 

Barrio del Cerro y abril 1? de 1889. 

Hafaela Va ldés G a r c í a de Navar ro , D r . J o s é 
.María Navar ro y Consuegrei D r . Francisco M ? , 
M; i i i i i c l J o s é . J o s é Alal ia , Eduardo, L d o . J o a -

¡ (iiiín y A g u s t í n R a m ó n Navarro y Valdé,- , L d o . 
. losé Ga^cc rán y Vi la . . losé U r r u l i a , Ldos. Lu i s , 
Rafael y A d t o m o Navar ro y l í o m e r o . Licenciado 

! Francisco M a r t í n e z Malo , Adol fo Ojeda y V a l -
d é s y Manuel E s p i n ó l a , Dres. D . Francisco Z a - | 
yas, D . Manuel G a r c í a L a v í n y D . J o s é -María | 

' C a ñ i z a r e s . 

3963 1-2 

• • • • • • • • • • • • • • • • ! 
Orden «le la Plaza del día 1 ? de abril. 

S E R V I C I O P A U A E L D I A % 
Jefe de dia: E l Teniente Coronel del ba t a l l ón de 

Ar t i l l e r í a Voluntar ios n? 2, D . Eugenio Pandania. 
Vis i ta de Hospi ta l : Rcgto. I n f a n t e r í a de la Reina. 
C a p i t a n í a General y Parada: B a t a l l ó n A r t i l l e r í a V o -

juniocioa n . 2. 
Hospital Mi l i t a r : Uegiiuicnto I n f a n i e r í a du la Reina. 
Ra te r í a de la Reina: A r t i l l e r í a de E jé rc i to . 
Ayudante de Guardia en el Gobierno M i l i t a r : E l 29 

de la P la ta D . Emi l io R igó . 
Imaginar ia en idem: E l 2? de la misma D . C e s á r e o 

Rapado. 
L l Coronel Sargento .Mayor, Idulberlo l í a m e a u . 

5 a 

s ? » 

M. _. n c. a. p. j * 

2 g 

7 -

^ "fl 2 c ^ í g; o 2 
3 2- £ 3 S 

2 • • 

B . c« p. a. a. a- P . p. 

E l G e n e r a l B o T i l á n g e r ^ ^ o í 1 ^ 
hace la m a y o r í a de los diputados franceses, y del r e t i 
ro Volun ta r io en que vive, se vuelve cada d ía m á s p o 
pular, y todo el pueblo le considera como el futuro l i -
oertador de la Alsac ia-Lorena . Esto prueba que la 
v i r t ud suele t r iunfar de todos los obs tácu los como la 
Limosina de Oppenheiner tr iunfa de todas las enfer
medades que tienen su sitio en el e s t ó m a g o , h ígado ó 
r í ñones , disipando los humores, eurando las indiges
tiones, bil is , reumatismo y puri l icando la sangre de 
cualquier impureza. 

110N CATALANA. 
S e c c i ó n de R e c r e o y 

S E C R E T A R I A . 
A d o r n o . 

Cumpliendo los deseos de la Di rec t iva , esta Secc ión 
de acuerdo con la L í r i c o - D r a m á t i c a ha combinado un 

G r a n concierto sacro 
oue t e n d r á lugar el n r ó x i m o domingo 7 del corriente, 
á los ocho de la noche ec los salones de este Inst i tu to , 
calzada del Monte n ú m e r o 3. Lo» programas se r e 
p a r t i r á n en la puerta de entrada, o b s e r v á n d o s e al efec
to los requisitos de costumbres. 

Habana, IV de abr i l de 188a.—El Secretario, An-
Innio SaUm. 

( M i K ! l a - 1 fid-2 

D I A '2 D E A I J I M l . . 
E l Circular en Santa Catal ina. 
San Francisco de Paula, conlesor, fundador de la 

Orden do M í n i m o s , y santa Mar í a Egipciaca, pen i 
tente. 

San Francisco de Paula, fundador de la Orden de 
Mín imos , el cual, esclarecido en virtudes y milagros, 
fué canonizado por el Papa L e ó n X . 

F I E S T A S E L M I É R C O L E S . 
JÍÍSÍ/S «o/o í i / icx .—Eii l a Catedral, l a de Terc ia á 

las 81 y en las d e m á s iglesias las de costumbre. 

UNION CATALANA. 
S E C R E T A R I A ( !K .N 'F .KAL. 

Por acuerdo de la Direc t iva , se convoca á los s e ñ o 
res socios ile es íe [h s t i t ño , á Jun ta general ex t raord i 
naria el jueves l del corriente á las ocho de la noche, 
en el local que ocupa el mismo; al objeto de ampliar el 
a r t í cu lo 14 del Reglamentol do conformidad con el 
acuerdo tomado por la ú l l ima general. 

L o que se publica para conocimiento de los s e ñ o r e s 
socios. 

Habana. 19 d« abr i l de 1889.—El Secretario, José S. 
Ftliu. C-197 l a - 1 3-2 

UNION CATALANA. 
("ompetentemente autorizada la Di rec t iva de esta 

Bóciedad por la Qei ie rá l para celebrar un contrato con 
una Casa de Salud, part icipa á los s e ñ o r e s socios ha 
berlo realizado con L •. U i s i i n A , donde rec ib i rán 
asistencia médica desde el 19 del p r ó x i m o abr i l , previa 
la p r e sen i ae ión di I recibo il<-l mes corriente. 

Habana. 2?* di marzo de 1885».—El Secretario, . / . & 
ftUu. C n . 182 8-21) 

p u m , m\i Y cA 
han trasladado su almai én de v íveres al nV 124 de la 
calle de Aguacate, casi esquina á la de Mura l l a . 

Son los finiooa imimitadores de los V I N O S N A 
V A R R O S L E G I T m O S 

F L O R D E N A V A R R A 
y E C H A V A R R I . 

Apartado de correos n. 550. 
Telefono n. 887. Habana. 

C n . 319 ^ 2 9 - 1 M 

Sodedad Castellana de Beneficencia. 
A P A R T A D O 1 7 0 — H A B A N A 

SKCJtETARÍA. 
E n la Junta general celebrada el dia 25 del presen

te, á consecuencia de haberse presentado una protesta 
alegando que existe vicio de nulidad en las elecciones 
ver í l icadas ; se a c o r d ó continuar dicha Jun ta en otro 
dia liara tratar de este particular y proceder á nuevas 
elecciones en el caso de oue Bfc declaren nulas aquellas, 
h a c i é n d o s e la convocatoria al efecto en la forma regla
mentaria. 

Y dispuesto que la con t inuac ión de dicha Jun ta t e n 
ga lugar el domingo 7 de abr i l p r ó x i m o , á las doce del 
dia. en los salones del Casino Espofiol; se anuncia por 
este medio en cumplimiento de lo acordado y para co
nocimiento de los sefiores socios, r o g á n d o l e s se sirvan 
asistir al acto provistos del recibo de este mes. 

Habana. 30 de marzo de 1889.—El Secretario. 
C490 7d-31 6 a - l 

X J - A . - A l V C E I ^ I O - A . . 
GRANDES ALMACENES DE JOYERIA, MUEBLES Y PIANOS, DE J: BORBOLLA Y CA-

COTÜP0STEIiA 5 Í, 66 v 60, E N T B B O i m A I M V Y L A M P A R I L L A . 
B r i l l a n t e s , zaf iros , p e r l a s , r u b i e s , e s m e r a l d a s y o tras p i e d r a s p r e c i o s a s e n g a r z a d a s e n m a g n í f i c o s b r a z a l e 

tes, prendedores , c a n d a d o s , d o r m i l o n a s , a l f i l eres , s o r t i j a s y d e m á s j o y a s p a r a s e ñ o r a s , s e ñ o r i t a s y c a b a l l e r o s . 
R e l o j e s de oro, de p l a t a y de n i q u e l á escojer , desde 3 h a s t a 4 0 0 p e s o s c a d a uno. L e o n t i n a s y Lieopold inas ; b a s 
tones y p a r a g u a s ; objetos de ar te y de f a n t a s í a , todo propio p a r a rega los . 

M u e b l e s de todas c l a s e s , f o r m a s y m a d e r a s , fabr i cados e n s u ta l l er , I n d u s t r i a 1 2 9 . 
P i a n o s de los m e j o r e s f a b r i c a n t e s de l m u n d o , á p r e c i o s b a r a t í s i m o s . 
C O M P R A M O S oro, p l a t a y b r i l l a n t e s y toda c l a s e de p i e d r a s p r e c i o s a s , m u e b l e s y p ianos . 

Se alquilan pianos. 
•t * Cn 828 

Teléfono 293. 
I M 

Telégrafo Borbolla. Apartado 457. 

SAN RAMON. 
Colegio de primera v segunda ensefianza de pr imera 

clase—Calle 7i.1 n. K):!, Vedad... 
Direc tor : Ldo. •Manuel NúQoü ,v NúflOZi—So a d m i 

ten pupilos, mcdio-pupi lon y exlernoa, para los cinco 
años de segunda cnsofianza. 

: i( i l7 Ki 27 

Prof . T h e o . S c h w a l m . 
Habiendo regresado do su vinjo á los E s t a d o s - U n i -

dos, da lecioiie.s de inglivs, iileiníin v l iai icéi i . segiin los 
nii'lt.dii.s natural v p n í e l i c o adoptados en aquel \mU. 
l i o i . l F lor ida , O í d s p o 28. 3(117 8 SO 

No hay remedio ninguno más eficaz para 
la Curación y la Preservación de las enfer
medades del binado, hepatitis de loa paiaei 
cálidos, tpleen o hipocondría, cólicos bilio-
• 0 3 , que las 

PERLAS DE DUMHDE DEL D' CLERTAR 
(Eter trement inado) 

Según loa testimónioB de loa médicos más 
ilustres : 

« E l éter trementinado tiene la indiscutible 
propiedad de calmar los atroces cólicos y los 
vómitos de que van frecuentemente acompaña
dos los cálculos biliares y ciertas neurdlgias 
hepáticas. » (Trouaseau.) 

« Este antiguo remédio de Durande, que ha 
prometido disolver los cálculos biliares, ha 
cumplido su promesa, puedo afirmar-lo.»(Profv 
Bouchard.) 

Dóaia : Las P e r l a s de D u r a n d e del 
Dr Clertan, se prescriben en número de 6 á 
10 por dia, con preferencia á la hora de las 
comidas, ó con una taza de caldo, tiaana, etc. 

Fabricación : CasaL. Frero, 19, rué Jacob, 
Paria. Se venden en todas las farmáciai. 

E, 
E S T A B L E C I M I E N T O 

D E G I M N A S T I C A Y D U C H A S , 
C O M P O S T E L A NS. 111 Y 113 

entre Sol y Mura l la 
Cuota mensual , $ 3 B . 

• ^ T A Q U I L L A S G R A T I S ^ 
2801 1S-S 

MO M A S 

MUELAS. 
U S E S E L A 

0 D 0 N T A L I N A 
del Dr. Tatoadela. 

Calma ¡nsíaiitaiieameiite el más a-
gmlo dolor de diente (í muela cariada. 

Cada frasco se acompaña de nna 
instrucción para usarla. 

De venta en las boticas. 
Deposito general. Gabinete de one-

raciones dentales del Dr. Taboadeia. 
74 A M A R G U R A 74. 

S818 a l l . B-2 

E L T A P I C E R O D E MODA 
O'Roilly número 6(5: so ofrece al público de 

nuevo para cnálctuior dase de trabajo de 
dicho ramo y especialmente para vestir ca
mas íl precios módicos en colchones y col
chonetas variado surtido muv baratos*. 

3874 4-1 

S E Ñ O R E S P A S A J E R O S . 
Permanente surtido de tabacos, cigarros 

y picadura de todas las fábricas. 
Boquillas, Mecheros y otras novedades, 

propias paira regalo, y único depósito de los 
selectos tabacos marca " L a Sofía." 

So desafia toda competencia on 
1 6 , M E R C A D E R E S 16 . 

3643 a8-23 «18-3 al» 

GKAN 

FABRICA 
D E 

SOMBREROS. 
Bombos de felpa y ile ú l t ima moda, á $10. 
Hombines hechos por medida, á !}(7r 
Sombreros de ejistor y d e m á s clases, ú precios de 

q u e m a z ó n . L o que su quiere es realizar la mucha exis
tencia. 

IJoadella es bou noy. No e n g a ñ a á nii ígft 

A M I S T A D 4 9 . 
3221 13- l f i 

ANUNCIOS. 
P R O P E S i o a r E S . 

DR. B. PIRE, 
M í d i c o - C i r u j a n o , especialista en par tos , enfermeda
des de nifios y del pecho.—Consultas de 12 .1 2. Gra
tis á los pobres. Estrella u . 55. 

3095 alt 2G-13Mz 

DR. L . FRAU, 
M K D I C O - D O S I M E T R A . — E s p e c i a l i s t a en la i m p o 
tencia, enfermedades nerviosas, r e u m á t i c a s , gotosas 
y estomacales, por el m é t o d o D o s l m í t r i c o , que tantos 
lauros tiene ganados en todos los pulses civilizados. 

Consultas de 12 á 2 y de « á 7 de la tarde. 
Gratis á los pobres, martes v viernes, de 11 á 12. 

S A N M i a t T E L 8 9 . 
2<M)2 alt 1" lo 

DR. T A B O J U m 
CIRUJANO--DENTISTA. 

P r a c t i c a toda c l a s e do o p e r a c i o n e s 
en. l a boca por los m á s m o d e m o e 
procedimientos . 

D e n t a d u r a s p o s t i z a s de todos los 
m a t e r i a l e e y s i s t e m a s . 

S u s prec io s m o d e r a d o s y favora
b l e s á todas l a s c l a s e s . 

D e 8 de l a m a ñ a n a á 4 de l a tarde. 

jlíRA 7 4 
entre Compostela y Aguacate. 

1)R. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A n . 17. Horas de consulla de 11 ¡i 1, 

K - i p e c i a l i i l u d : M a l r i / , v í a s i i i i u a r i a H , l a r i n g e y sililíli 
eas. C n . 338 - 1 M 

PARRooiM DE i m m m 
E l miérco les 3 del actual, á las ocho de la inununa 

c o m e n z a r á la novena de Dolores y despuds de ella la 
misa cantada, el dia 12 viernes de Dolores s e r á la gran 
Beattf COD BOimdll á cargo del 8r. Pbro. D . Esteban 
Calón"»-, Escolapio, cantiodose el 8labat Mater. por 
la tanle ¡í las cinco y media c o m e n z a r á el rezo de las 
Tres Horas con se rmón por un I M o . Padre Escolapio, 
en cuyo acto se c a n t a r á el Stabat Mater. de B o -
ssini, por distinguidas é inteligentes señor i t a s y ca
balleros. Las camareras que suscriben en unión del 
p á r r o c o invi tan á estos solemnes cultos.—Habana, 19 
do abril de 1881*.—Manuela Maro de Maro.—Asun
ción Mendire de Vejfra. 3903 J a - l 8d-2 

CIRCULO HABANERO. 
Programa do las funciones que darú osta 

Sociedad en el mes do abril do 1889. ífin 
Miércoles 10.—Zarzuela. 
Domingo de Pascua, 21. — Baile de dis

fraces. 
Habana, marzo 30 de 1889.—El Secreta

rio. 3853 8-31 

Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Muy Sr. mió: 

Tenemos el gusto de participar ú usted 
haber trasladado nuestro establecimiento 
de tabaco en rama ú. la misma calle de 
Principo Alfonso n. 106. 

Suplicamos á usted tome nota de la nue
va casa que ponen á su disposición S. S. 
Q. B. S. M. 

./. Puente y C*. 
3842 8-3.1 

DB. ESPADA. 
PBIMBR MÉDICO RETIRADO DE I.A ARMADA. 

H H S I ^ r A 3 . 
Especialidad. Enfermedades vcm'Tco-Mlil í i icas y 

afecciones de la piel. QonsRltoa de 2 ú 4. 
C n . 33Í) -1 M 

Natalio Grovantes, 
PROCLRAHOR DK t.A BXOBLBNTÍ8UU AUDIUNCIA. 

Amargura (19. 
10218 83-1 E 

Guadalupe González do Pastorino, 
COMADRONA FACLtíTATI LA. 

Consullas de 12 á 4 .—Harat i l lo n ú m e r o 4, esquina á 
JoaUs. altos. Correo: Apartado n ú m e r o 600. 

3124 27-13 M 

R a f a e l C h a g u a c e d a y N a v a r r o . 
DR. KN CIRIMÍA DENTAL 

del Colegio de Poñs i lváhia y de bata r n i v i i s i d a d . 
Consultas v operaciones de 8 á 4.—Prado n . 79, A i 

C 11.873 2ÍM5M 

CURA DE LAS QUEBRADURAS 
A A M B O S S E X O S . 

E l moderno. E l ún ico adaptable. E l que por su m e -
canismo de combinac ión en sus paletillas logra la c u -
rac iún. es . '1. K L gran U H A G l lOHO M E C A N I C O 
regulador universal S I S T E M A (! I H A L T , con p r i v i -
legio y patente americana. Gabinete reservado para 
consultas y aplicaciones gratis: se va á domici l io . 

3t>, O 'Ke i l lv 3o. á G I K A L T , fabricante. 
2802 " 27-.r. M 

Ldo. Eduardo Dolz. 
A B O O - A D O . 

B U F E T E : Aguiar n . 101. 
C n . 460 

D e 12 á 3 
-26 M 

JUANA M. LAUDIQUE, 
C O M A D R O N A - F A C U L T A T I V A 

Empedrado u . 42, entre Compostela y Habana. 
8884 4-31 

Tiburcio C a s t a ñ e d a , 
E d u a r d o M o r a l e s y 

D o m i n g o M é n d e z y Capote , 
Abogados. Cuba 40. 8818 73-aiMt 

QUEMADOR DE DAGAZO VERDE. 
PRIVILESIO BE MR. SAMÜEl. E I S K E . 

El prinun-ejomplar de esta útilísima invención está funcionando en el ingenio Soledad. 
de los Sfes. E . Atkinsy Cp., en la jurisdicción do Cieiiftiegos, y para apreciar la bondad 
de los resultados, que son notabilísimos, baste saber que aquella linca dice que con este 
quettiadot ahorra de "0 á 7ü operarios que antes le eran Indispensables, como también .'«) 
yimtas de bueyes, que boy son innecesarias, porque el bagazo pasa directamente del mu 
ductor al quemador. Además, con este sistema, moliendo 20 horas, so ahorra bagazo su-
fleiente para alimentar el quemador 24 horas. Esta invención es aplicable á todo sistema 
de calderas para los aparatos de doblo y triple efecto, y á los trenes jamaiquinos con su
periores ventajas. 

Para más pnrmenores pueden dirigirse los hacendados do osta Isla, únlcamonto á 
JOSÉ ANT? P E S A N T , O B R A P I A 51. C .'127 A 1—M 

C A M A S . G A M I T A S . 
De hierro con lanza y corona, decoradas con bonitos paisajes representando loa pun

tos mas importantes do Europa, etc. etc. 
El gran surtido quo de este articulo tenemos, nos ha hecho arreglar un local á pro

pósito, donde tendrán las familias una exposición constante, así do CAMAS como do 
juegos do cuarto de todas clases, palanganeros, baños de esponja y todos los óliles á los 
usos domésticos. 

B A S T I D O R E S M E T A L I C O S . 
Los hacemos á la orden para toda clase de camas, y con especialidad para camarotes 

de vapor. 

N E V E H A S R E F H I G - E R Ü B O H E S . 
L a venta quo durante estos últimos años hemos tenido de este artículo, nos ha hecho 

conocer el verdadero sistema para este país. 

n ^ E G I O B I B - A J E t . A . T O S -

PfiRRETiRIA "LA CAMPANA," 
(xaliano mímero 117, esquina á Barcelona. 

3871 afi-l d5-2 

C . O . P . 
L a grasa <-11 l inar ia IHÍIH .sana quo se OÍWHM» hoy al pilhlico, es 

l a manteca v e n c í a 1, pura, fabricada por la ( 'onipañía C O T T O N 
O I L P R O D U C T . D e venta a l pormenor en todos los a lmace
nes y bodegas. ¡Cuidado con la.s falsificaciones! E x i g i r l a m a r r a . 

o . o . I I P . 
J L l por mayor. R. T R U F F I I s T & C P -

7«-CUBA—70—HABANA. 
a l t .'I')—20M 

R E L O J E R I A Y J O Y E R I A 
B E MIGrTJELi O. G-03KrZ^.LO. 

60, OBISPO ()0, casi esquina á Compostela. 
En esfe establecimiento eacontratá el público contíirafts NOVEDADES 

en todo lo conciernente al giro, á precios snaiamente baratos. 
Se hacen toda clase <le prendas y componen relojes, pues pura el efecto 

cuenta la casa con talleres para ambas cosas. 
V I S T A H A C E F E . 60. O B I S P O 60. 

3775 4-21» 

S s F a r i i i a r i ü l i i n , D1 DI: C i & r a i a s , I r i s p ' d o A o a c l o m i a 

Msta Sol lición,;ni mit ¡ d a por su efieauiaven la F a r m i c o p e u FiiaVírcsn, 
(Etücíóu de 488i , clara, l i m p i d u , añáioga á un a c n n m i m v r a í 
f e r r u g i n o s a c o n c e n t r a d a es el ÚTÍÍCO fié l o a jiírl n j í i n o a o H ; ((üe 
asemejándose ú l a composición del glóbulo shiv/tltftéo, ólreoo la 
inapreciable ventaja de obrar como r e p a r a d o r y reconst i 
tuyente de los h u e s o s y de l a s a n g r e . Nunca c s t i i ñ c , no cansa 
el estómago, n o ennegrece ía (léntaduraj se e m p l c i sieinjire con 
éxito contra los dolores de e s t ó m a g o , los c o l o r e s p á l i d o s , l a 

l e u c o r r e a , la i r r e g u l a r i d a d d é l a n ü & t v i Í ' e i Q Í ' Ü p v'loilaa 
aquellas indisposiciones á las que e s t á n s u j e l u s l a s s e ñ o r a s , los 
jóvenes que se desarrollan y los ni ños p á l i d o s , a n ó m icos, liinj-Miidos 
ó f a l t O S de ape l ¡ to . -EnPar i8 ,8 l rueViv ienno , ] enIa :p r ,1 ,"J , :uu:; . . . i • Droquériat. 

E n f e r m e d a d e s d e l o s X T i n o s 

J A M B É D E R A B A N O I 0 D A D 0 
G R I M A U L T Farmacéuticos en 

Esto Jarabe cuya constan lo. eficacia ha obtenido autorización oficial dol 
gobierno Irancés, disfruta de merecida reputación entro los médicos del mundo 
entero. Reemplaza con éxito el aceite do hígado de bacalao gracias A una 
iuteligenli' adición de iodo combinado ínt imamente con el jugo «I»! las plantas 

antiesporboticas: berro , r á b a n o , c o d e a r í a tan reputadas en la medicación de 
los adultos y de los niños, por el iodo y el azufre que nalnralmente contienen. 
Conviene á los niños p á l i d o s , enc lenques , faltos de apetito, predispuestos 
al u s a g r e esparcido por la cara y la cahe/a, las cos tras l á c t e a s , la i n f a r t a -
c i ó n de las g l á n d u l a s del cuello, quo disuelve con rapidez. 

Esencialmente depuraiivo ó iiiofcnsivo, no posoe la causticidad del ioduro de 
potasio y del ioduro d e h i e r r o y ebrrfo éstos se emplea para reconfortar los 
temperamentos d é b i l e s , oh lá t i s i s , las toses c a t a r r a l e s , el l a m p a r ó n , los 
humores , las afecciones de l a piel y todas las enfermedades debidas á un 
vic io de l a sangre . . 

D e p ó s i t o en PARIS , 8, R u é V i v i e n n e y en las principales Drognorias y Fanaáciií^ 

FILOSOFIA \ mus. 
Dos Doplorca en i-sa Facultad dati CtRSQI Oompletol 

Je las aKignaturaH que compremlc, y capocialiiicnte 
leugiias, con Biyeción á loa nrogranus ol icialM K a p e o | 
tivos; preparando tarnhit'-n ¡i los alumnos de etuenana^ 
libre para los éx&menos od f ro ípond lcn te s , Znlufita SÍ 

8799 I - " ) 

V . -

CÜIlil D I ; L I S IILHMIS. 
Loa q&eliraduráa son Doaalona^i^ ftor la Blflllá com 

Utuoimtál , f u ¡a mavotfa de loa « M ••>••. j oua lau íc r pei)-
sona pod rá conocerlo cu l a d é a t r u o c i u n «l'- In deutadurn 
y el mal olor >M sudor 4le las partea tafa Duaa del oue i • 
po. N o se conocen mejores curativos ipie los de .1 . 
Uros, Sol n. K3. 8004 LS-v)7M 

Colegio de C i r u i a n o s - D e n t i s t a s de 
l a H a b a n a . 

Direc tor : D . I . R O J A S . 
Ehctraooionea dentarias v otras operaciones ái U 

boca sin dolor, por la roca ¡ n a y t amb ién por la rmlri 
mí y otros alcaloidss del opio asociados a la cocaiua. 
I / i iinestesia local es com|)leta y sin alteracisuca gene
rales. Lampar i l l a n ú m e r o 71. altoa. 

3(!7I 86 27 M 

D I I I M B AimioiALiis. 
Erastus Wilson, 

M É D I C O - C I R U J A N O - D E N T I S T A 

Prado núm. 115. 
Advier te al pú ld ico de que por mejoras progresivas 

en las grandes lahricas de los Lslados-Unidos que Hur
ten al mundo entero de és tos , han llegado ¡í ser a r 
t ículos de primera necesidad, y A Kn pcrfecotonamletuo 
admirable «le s imulac ión v du rac ión , liaciendo todas 
las funciones de los naturales; al mismo tiempo si' ha 
reducido notablemente, su costo. Con intimas relacio
nes profesionales y personales con estas fábr icas du
rante treinta v ocho años . ISTiI á ISIMien Nueva-York , 
18GG ¡11889 establecido en la Habana, tiene siempre 
un uran surtido en su casa con que servir al pÚblIcOt á 
todos precios; de modo que n ingún pr im ipiante mismo 
pod r í a ofrecer más barate/, aún haciendo ea-o omiso 
de la inteligencia y habilidad que da la larga prác t ica , 
pues hay para todas fortunas. 

T a m b i é n para las personas que tienen sus dentadu
ras naturales p e r d i é n d o s e con picaduras y sus c i rcuns
tancias no permiten orificarlas, pueden salvarlas con 
empastes, á precios Infimos cn bifletes. Toda clase de 
enfermedades de la boca, curadas con eficacia y bara
tez. Tra ta á todos con la cons ide rac ión debida á los 
tiempos desgraciados que nos abruman. 

Horas: de ocho á cuatro, excepto los domingos. 
C n. 2ítf) 33-21 ¥ 

J O S É A U R E L I O P E S S I N O 
A MI M i A D O . 

Ha trasladado su domici l io á la calle 12 n1.' 2, 
dado, t í n t e t e . Alereaderes n ú m e r o 1(¡, altos. 

3187 15-1 n M 

p B L M U É i T O DE AGUAS 
I n h a l a c i o n e s y p u l v e r i z a c i o n e s 

i i / o a d a N . 
V.\ remedio m á s etica/, y 11X01)09 molesto para los que 

padre.-n asma ó nhogO, ealano pulmonar Bgudo Ú 
crétnico, para los que tienen uloercoionea pulmonare!, 
y padecen ronqnera; las [¿baiaclonoa del gRi Atoe han 
prodUO}dp euraeioiies niaravillosaii. 

Lga nuó padooeu del eatdmauo \ do anemia ge ouran 
tomando el A t i l ' A A / , ( . ) A l ) A , "que es la mejor afína 
de mesa por su buen sabor J Iroaciinti 

Las aug ináa orónicaaj las sraiiuluolonoa de la gar
ganta se curan por medio de [aa puhei i /aeiones. 

Kn el ealableeimituilo •>• dan consultas méil ieas dir 
ocho á diez de la m a ñ a n a y de doce á dos de la larde. 
QráUa la consulta jiara los enfermos, á quienes se in 
dique el tratamiento azoado. 

Se llevan sifones : l domioll io. 

PKBGÍOS MODIOÓS. 
R E I N A N U M E R O .í. 

C n . 392 81 31 P 

DOCTOR VALERIO 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 

Especialista en extraciones sin dolor, con la ap l ica
ción íle la eocaina. E l mismo vande u n sil lón de den
tista en módico precio. Agu ia r n. 110. entre Teniente-
Rey y A m a r g u n u 3830 8-30 

Josefa L ó p e z y D í a z , 
COMADRONA FACULTATIVA. 

I Consultas, de ocho á diez de la m a ñ a n a . — O f r e c e sus 
aervicios, San Nico lás 48, entre Concordia y Vir tudes , 

1647 2 m 8 . - 1 0 F 

C O M A D R O N A . 
J o s e f i n a L l . de R o c a . 

Ofrece MIS servicios á sus amistades.—Egido nV 1, 
eaquina ú Mura l la , altos. 2599 27-1 M 

U N P R O F E S O R C O N T I T U L O O N I V B S B I -
tat lp se ofrece liara dar clases á domici l io de l1.1 

y '¿'} e n s e ñ a n z a , asi como repasos de las Facultades 
do Derecho y Letras. I n f o n u a r á n en la casa de los 
Sres. H . iMalurami y Comp., a l m a c é n de p a ñ o s , M u 
ralla esquina á Aguiar . 8280 al l K l l ! 

Dr. Ramón R. Vi l lami l 
l - l l u l KSOll l»K VIHTMKHOA MKIK'ANTII. 

pB LA ASOCIACION m : DBPBKDIBMTSR. 

F f e p á r a para la t e n e d u r í a de libros, bach i l l é ra lo y 
asignaturas de e n s e ñ a n z a bflelál y l i b re . 

O'KvilIv. 'M, altes. 
8030 :>. 

UN A D I S T I N G U I D A C A N T A N T E V P R O F B 
sora de ]iiano du clases ú domici l io por m ó d i c o 

precio, en la Habana, sus alrededores y colegios, su 
m é t o d o del Conaervatorio do M a d r i d , dol cual p o i é t 
los diitlomas y premios por ser |irocedentcs de í l : ó r -
deii.-s. p la te r ía de .Misa, M u r a l l a y Habana. 

8764 4-29 

J o s é María de Jauregu izar , 
M E D I C O S - C I R U J A N O . 

Consultas de doce á dos,—Amargura n ú m e r o 55. 
C n . 148 -22 M 

E N F E R M E D A D E S DE L A P I E L . 
Consullíta ilc 7 á .10 nuuiami y d e ; á 5 tardo. 

P R A D O Nü 6 7 . 
C n . 350 Í 8 - 2 M 

GUANABA COA. IVpe Antonio lí). 

NTM. SHA. DEL HIPARO. 
C O L E G U O P A R A S E Í Í O R I T A S . 

DIRECTOPA 
SRTA. AMPARO GARCÍA Y DÍAZ. 

A d m i t e pupilas, medio pupilas y externas. 
Sin alalmn/.a du ninguna especio, pues los señores 

padres ó tutores que nos favorezcan, al poco tiempo 
«inedarán satisfechos de la moralidad, buen trato y en
s e ñ a n z a que rec ib i r án las n iña s (|ue esl^n á nuestro 
cargo, C n . 4 8 4 7-29 

UN A A C R E D I T A D A P R O F E S O R A [ N Q L E r -
8a que viene t í a Hahana para dar clases ú d o -

mici l io desea casa y comida, en la ciudad ó ce rcan í a s , 
en cambio de lecciones, e n s e ñ a con buen éx i to id io 
mas, música , ins t rucción y labores. Dejar las s e ñ a s 
Industria Hi t . 3850 ' 4-31 

CHIFPONS (Qollono l»n.) 
D i c h o vocabulario de las Modas francesas es un ob

sequio del profesor Roissié á los compradores de su 
l ibro de 2 foa ton0 i franceses, prendado cu P a r í s cou 
upa medalla do 2? clase. 3718 

E 

LIBROS. PARIS. 
Los que piensen ir á la E x p o s i c i ó n pueden hacer ,o 

de un plano (|ue se ucalia do jiublicar<fe la lOxposlcióu, 
otro do P a r í s y Mapa do Franc ia como l i n cinco pai 
tes del Mundo y de Naciones por separado muy liara -
tos. 

Tambión se sigue coleccionando todas las obras m o 
dernas para la lectura de libros. 

T a m b i é n se compran cuantas bibl 'CIIM HO preseu-
ton y en baratura v surtido no baj eompetencia igual . 
Obispo IMf., L A P O E S I A . ' 8010 % 9 

C U R A C I O N 

L A S J A Q U E C A S 
CON L A 

|t>I^t¿t( tu Jirtt|ttttí)|8 
PREPARADA POR E L 

D o c t o r G o n z á l e z . 4 
L o s m ó d i c o s n i f i s d i H t i i i g u l d o a dol 

m u n d o h a u c o m p r o b a d o l o s ofootos sor-
p r o i i d o u t o s d o l a ANTIPIUINA. m laa 
i i o u r a l g i a s , p r l n o l p a l i u o n t o « u IUH Ja^llfl* 
cas, q u o os e l m a y o r d o l o s t o r m o n t o B 
q u o i m f r o t i m u c h a s p e r s o n a s E l d o l o r 
d o oabozu codo y ( losa jn i rcco c n m i b r o v o 
espacio do ü o m p a E n l o a d o l a n l o u o 
I m p e d i r á l n J aqueca q u o l o s b o m b r o M 
ocupados a t i e n d a n sus quobaooro i i , u l 
quo l as HOñorus aKls t í in A sus d ivo rHionos . 

E l g u s t o d o s a g r a d a b l o do l a ANTIPI -
KINA so l u d i a o n o u b i o r t o o n l a S o l u c i ó n 
ü c l DR. GONZALHZ q u o ostA e d u l c o r a d o , 
a r o m a t i z a d a y doHl l i cada c o n v o n l o n t o * 
m o n t e . 

L a Solución do ANTIPIl l lNA del 
D a . QONZAIÍKZ HO p r c i ) a r a y v o u d o o u l a 
Botica do San Jos(5, c a l l o do 

Aguiar núm. 106,, 
HAHANA. 

C. n . 06 78-15 E 

A M ' N C I O S D E L D S E S T A D O S - U N I D O S . 

D E 

S C O T T 
d e A c e i t o P u r o d o 

HIGADO de BACALAO 
¿OONI 

HlpofosOtos de Cal y de Sosa. 
Et ian agradMe al •pahuíar como la leche,] 

T l o n o c o m b i m u l o H e n BU m a s c o m p l o b i 
f o r m a l a « " v i r t u d o s d o cs ton d o n val iof iow 
l a o d i c o m o n t o H . 6i d i g i e r o y a s i m i l a c o n m a n 
f a c i l i d a d q u o e l nec i to c n u l o y « M « ' H i i e c i u l -
m o n t o d o g r a n v a l o r p á r a l o s u i f l o a d o l l ü u d o u y 
e n f e r m i z o s y peraonaa d o c a t O i u a g o a d o l i o a d o » . 
C u r a l a T i s i s . 
C u r a l a A n e m i a . 
C u r a l a D e b i l i d a d C o n e r a l » 
C u r a l a E s c r ó f u l a . 
C u r a o l R o u m a t l s m o . 
C u r a l a t o s y R e s f r i a d o s . 
C u r t f e l R a q u i t i s m o e n l o s N i ñ o s , 
y e n e fec to , p a r a t o d a s l a s o n f o r m o d a d o s « n 
q u o h a y i n i l a m n d o n d o l a G a r g a n t a y I o n 
I ' u l n i o n f i H , D i r i i i i n i c i i l o C o r p o r i i l y D i d i i l i d i u l 
K o r v i o s a , ' n a d a e n o l m u n d o p u e d o oomtíiUM 
nrso c o n es ta s a b r o s a EUIUIHÍOII. 

V c a n s o U c o n l i n u a c i o n l o s n o m b r e s d o 
u n o s pocos , d o e n t r ó l o s m u c b o s p r o m i n o n t o H 
f u c u l t n t i v o s q u o r o c o m i c i i d a u y p r e s c r i b e n 
c o n s t a n t o m e n t o es ta p r e p a r a c i ó n , 
Hu. Dn . D . AMmiomo GIULT/), BantlnRodo Cuba. 
Su. Dn . D . UAMDJCII B . OAHTKLLAMOH, liabanB. 
Hu. Dn. DON KiiNr.MTO IfKocwiscif, Director ITOII-

p l ln l ülvl l , ••Han Hebmillnn," Vera Cine, Méx ico . 
Hu. 1)11. DuN nioDouo CONTI l l i lUU, Tliicotulpuui, Alu • 

xlco. 
Un. DJJ. D. JACINTO NoHitz, T^oon, NIcaraKua. 
Hl l . IJll. D. VlOltNTJC r j t u t z l l l l l l l o , lli)(í.)lu. 
Hu. Dn. J). JOAN H. ( l A i m c u i o m i o , OAnAgMat 
Hu, Un. 1). .IEHÜH OANDAIIA, Mundulena. 
Hn. Di». D .B. Coix)M, Valónela. Venomola. 
Bu. Du. 1). KiuNiiiiido DK A. MKJIA. La ( lualra. 

Vo vonta cn lu prlncliiuleii Uro^uurlau y butlcafl. 
S C O T T óc B O W N E , W u o v a Y o r k . 

J T R A C r SIN PRECEDENTE. 
N HK MAS DK M MILLON, 

Loaría dol ESIJKIO <lo Lonisiana* 
Inoorooroda cu IHIÜI, por la Legislatura p n r a l p a 

omoto i tic BduQaoldn y Oacldad. 
Po r u n Innii-UHo Mili» )H.iiiiliir. MI f r ; i i i i | i i i . ' i ! i rorniii 

l iarte de la | i r c s n i l r ( ' ( ins l i i i ic i .u i d. l ICNIIHIO, i i ( lo | i l ! i i la 
cn diqlembre do 1872. 

S u s soberbios sorteos extraordinarios 
KC cclcliran . s r i i i i - a ima l i i i r i i l i ' , ( . l i i n i o ^ 1 •icii nilu i ' | \ 
IUM ( l U A N I ) K S SOKTlCOS O K D I N A i l l O S , OU M ñ 
uno do IOM diez motea reatantes <lcl uno, y t ieni ' i i b igur 
en púlil ico, cn lu Acudcin i i i du Mi ix icn . m N n r v i i - O r -
IcmiH. 

V o i n t o a ñ o s do f a m a por in toer i -
d a d on los sor teos y pago exac to de 
l o s p r e m i o s . 

T E S T I M O N I O . 
( ' irl iUraii ios lus IIIKIJH f ini ianlr . i . i/iu linjn nuestra 

iVP&ntUn // d irecc ión, hueñ i Unían los / i rcnara 
Hvos para los Sorteos mensuales y semî anuules dt 
la uoterta iirl tislado tif Louisluna,' gue en persono 
prcHr.nr.latnoH la celebración ile ilirlms sorteos jfQUñ 
ladii:: sr r / i r l i ian DON hoiirade . etJuUltld fj lini nii fe, 
n autorlsdinos á la thnpresa gue lanía uso ii. • Ui 
eerllfieadp oon nuestras flrmas en/aesfmUe, i n in 
dos sus aunnrios . 

« O tllSAIMOM. 
Jjos oue suscriben, Bangtierosde Nueva OríeaHt, 

pagareinos en nuestro despacho los billetes / n n n i a • 
dosdéJa l .nirrla ¡Irl Nsfado de LouMuna guei\oi 
sean prsséntadoti 

I I . IW. W A L M S T i B Y , VUVM. I . O I ' I S I A N A N A 
T I O N A L R A N K i 

P I K n i l B I Í A N A ! X P I I K M . 8 T A T B N A T . B A N I C , 
A . HA i n w i N , l ' I t B M . N B W O B I i B A N H N A T . 
C . ' A l l l . K O H N i n t K S . U N I O N N A T l i . B A N K . 

G r a n s o r t e o i i i o i i s i i . i l 
cn la Aoadonilada Mdslen rto Nuovn Orloariai 

el inarlcH 10 do A b r i l lie 1880. 

P r e m i o i n a y o 4 ; i 0 0 
ioo,0(M» bllletos d '-'$0 ooila u n o . 

* I O . — t ' i u i i l o s $ 5 . — D é i d n i o s $ 
V i c é s i m o s $ 1 . 

LISTA DH LOS f i n M h i M . 

1 P R E M I O D E . . . . $ 300.000 
1 l ' K K . M i n D E . . . . 100.000 
I l - | { K I \ l l o DK. . . . 5(1.000 
1 l ' U K M I O DK. . . . •.!:..iMin 

•.; P R E M I O S D E — 10 000 
R P K K M i n s D K . . . . 5.000 

28 P R E M I O S D E . . . . 1.000 
l o o P R E M I O S D E 500 
'M\ I ' K K M I O S D K 800 
B00 P R E M I O S D E . ? . ; 300 

A l ' U O X L M A t . ' K ) N K H . 
KM) iircmioH de $ 500 $ 
100 i i m n i o s du 800 
loo promlóB de '¿m 

,000 
— M i ' i l i o i 

$ :tiMi.(Hio 
100 000 
r.o.ooii 
25 000 
20.000 
25 000 
25.000 
50.000 
OO.IMH) 

1IIII.IHH) 

r.o.o0(i 
80.000 
20.000 

TRIIMINALKH, 
090 prciniuH du $ KM» $ 00 B00 
5»!»'.) premios do 100 DO DOQ 

:».13l prcmluH iiHi 'cuilcntcu d $1.054.800 
N O T A . — L O H bilotes ngraolados con IUM promiof 

i n n y u r c H no rcc i l i i r i in v i premio lonnlnu l i 
L o s billetes parn socledados >'< o l u b s y o t r o s i n i o i -

IIICH, deben pedirse al M1"' suscribo. Poní aooloroi la 
üorres in in i lcncia . el imii i l i rc y i c ñ a H ddicrr tn c i n n u r 
en u n Bohru claramente escrito, el cual lia «le l o r t l í 
l iara la rcniiucnla. 

LUH O I R O S i ' O S T A L K S . OiniHdc ICiproso InH 
Ictrao do cambio, se e n v i a r á n en sobros ordloarlosi Bl 
dinero contante por el Expreso, siendo los gastos por 
cuenta do la Knijiresa. DiriKirHO d 

D I . A . D A U P m N . 
N o w O r l o u i i H , La*| 

A o n i K N . n i . A . D A U P H T N i 
Wiwhlnffton, l>. p. 

L a s c a r t a s c e r t i f i c a d a s s e d i r i g i r á n 
A l i N E \ V - O U l , E A N H N A T I O N A L B A N K . 

N o w - O r l c i n i N , L a . j 

T T X T ' P T Í ' Q í \ v i t a 1:1 fracción más ponuefla da 
U I N 1 J L D V IOHbUloteadu I.M A L O T E I t l \ . 

cn todo sorteo. Cualquiera quo so olVctca por monos 
dé Un pOSÓ 61 rraudulcnlu. 

K,l í ( ! i rKIU)IÍSIO:; ; : ;V' ;r^: : ; . : ; :1 , ' : ; ; , , . 
uor O U A T U O M A N O O S N A C I O N A L E S D E N U E -
V A - O R L E A N S , y quo IOH blllutcH es t án Armados p o r ? 
r l i n r s i d m l c d e u n a i i i N l i l u c i i u i , nivon «IcrcelniK HOII 
r n o c i d u M jior IOH JuzgadoM Supremo dt< J lUt l l lS| 
pov consiguiente, caldudo cou la» hiillaoloiK-» y c i i i j u o 
uas Huónlnias , 

^ • 1 
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POCON 
E l Catecismo a u t o n ó m i c o ó la A u t o n o m í a al a l c a n 

ce de todos—Guía de l empleado do Hacienda en la 
Isla «le Cuba—Los Adivinos y la C i e n c i a — G e o g r a ü a 
de A m é r i c a — L e c c i o n e s de M u n d o , por 1 eodoro |,Gtie
rrero—Bosquejo sobre el oricen y naturaleza de los l i 
sos. . ostumbres y Fueros de las provincias Vasconga
das—Ar t í cu lo s sobre educac ión c i n s t r u c c i ó n publica— 
E l Quijote «le Avel laneda y sus c r í t i c o s — E l noble 
honrado ( n o v e l a ) - L a Dorotea «lo Lope de Vega (es
tudio CrítiCO). T»I->0^ TJTT T V 

Todos estos libros se dan en TIN P E S O B I L L E 
T E S V se remiten francos de porte á cualquier punto 
de la Isla á todo el que mande 70 cts. en sellos de 
franqueo.—Se advierte que los libros son nuevos y no 
de uso. 

O B I S P O 8(5, L I B R E R I A . 
H A B A N A . 

íigOO 10-2Ab 

E L D E S T I L A D O R D E L I C O R E S 
de todas clases, vinos, aguardientes, cerveza, gaseo
sas, t inturas, vinagres, coloraciones, etc.. etc,; nueva 
ed ic ión aumentada con secretos inéd i to s ; 1 tomo en 49 
con l á m i n a s . $4 billetes. Salud numero 23, l i b re r í a . 

:tó(K) 5-30 

A G R I M E N S U R A C U B A N A , 
por Her re ra , 1 1 . I d e m por Estrada, 1 1 . I d e m L e g a l , 
por Pichardo, 1 1 . C u r t i l l o . T o p o g r a f í a y Agr imensura , 
I i L ib re r í a " L a Universu lad . " O ' K e i l l v n . 01 . cerca 
de Aguacate . 3788 -ÍSO 

M A N U A L D E COCINA. 
Tratado completo del arte cul inar io con las meojres 

f ó r m u l a s para toda clase de sopas, salsas, guisados., 
entradas, asados, f r i turas , postres, dulces, etc., con 
m á s «le 1,500 platos diferentes; a d e m á s , contiene el 
sorv i . io de la mesa y los honores d é l a misma, el uso 
adecuado de los vií ios nacionales y extranieros, etc.. 
etc.: un tomo grueso con muchas l á m i n a s . $i> bil letes. 
D e venta. Salud n ú m e r o 23, l i b r e r í a . 

3802 5-30 

A R T E S Y OFICIOS. 
SE C O N F E C C I O N A N V E S T I D O S D E S E Ñ O -

raa y n iños por figurín y á capricho; los de mer ino y 
lanil la á $7; los de seda á $10: se hacen vestidos de 
boda m u y elegantes: se adornan sombreros de s e ñ o r a 
y de n i ñ o ; so ttCen y se cambian «le forma por viejos 
que es tén . L u z 80. 3887 4-2 

M U E B L E S T P R E N D A S . 
Se compran en todas cantidades, pagando m á s que 

nadie. L A Z I L I A . O b r a p í a n ú m e r o 53, esquina á 
Compostela. 2630 27-2 M 

Por e l procedimiento m ú s eficaz ex t ingo estos d a 
ñ i n o s insectos destructores «lo toda clase de maderas, 
en casas, lincas de campo, muebles, embarcaciones, 
etc. Santiago A l e m a ñ y . Trocadero n . 81. 

3881 4 -31 

A F I N A D O R D E P I A N O S 

Recibe ó r d e n a s en Bernaza n ú m e r o 20. 
8863 8-31 

f X K A S T R E N D E C A N T I N A S , Habana n . 107, 
VJTentre Ten ien te -Rey y M u r a l l a : so sirven estas á 
todos puntos con mucha p n h t n a l i d á d y mejor c o n d i 
m e n t a c i ó n , pues esta casa hace una v a r i a c i ó n diapia y 
ai al marchante no 1c gusta alguno de los platos, j a m á s 
se le vuelven á mandar, y á m á s de todo esto, los p r e 
cios son arregla«los á la s i t u a c i ó n . 

37Ü3 a4-2í) d4-30 

mmi m L E T R M 
LA NUEVA UNION 

Gran t ren de letrinas, pozos y sumideros. 

V.u competencia una carreta $8 h té s . y pasando de 
dos á $7 í d e m , aserrin y pasta gratis. 

Recibo ó r d e n e s en los puntos siguientes: O ' R c i l l y y 
San fgnaeid, «ofé É l Pasaje'; Cuba y A t í m ñ n i r a , b o 
dega; O ' R e i l l y y Monsorni to . ferretería; l i en iaza y 
M n r a l l a . bodega: Agu i l a y Sema) caf¿ La Diana; I t e i -
nay Bayo, café E l Recreo; Rayo c ind io hndega; 
.M.inri«|iie y Zanja , bodega; Carlos I I I , ealó Bilbao; y 
sus d u e ñ o s á todas horas en la calle dd la Zan ja n ú m e 
ro 127. an t iguo local «l«'l ¡tfontáfid^, 

8944 5-2 

- i E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A J Q N E N , 
1 ' robusta, de sana y abundante leche, psira cr iar u n 

nifio en casa decente, de u n mes de parida: pueden d i 
rigirse por escrito ó personalmente á Uejuca l . calle «le 
la Estrella n . 40, donde e s t á l a interesada. D? M o r í a 
R o d r í g u e z . 3915 4-2 

UN A S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D , A C O S T L ' M -
brada á v i íya r , d e s e a r í a hallar una famil ia que 

fuese á la P e n í n s u l a ú otro punto de Europa , p r e s t á n 
doles sus servicios: no se marea y tiene personas que 
la garanticen. A m a r g u r a 45, altos. 

3912 -1-2 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -
ninsular. j o v e n , buena c r i ó n d e r a c ó h abundante 

leche á leche entera en la Habana ó sus c e r c a n í a s : 
tioUc p c r é ó n a s rnte respondan «le su conduefa: calle 
i l i l .Morro n . 28. á todas horas del «lia se puede ver. 

38-15 4-31 

C I E S O L I C I T A N : I ' X A i l i E N A L A V A N D E R A , 
J o u n criado «le mano peninsular que sepa bien su o -
blignción y una criada «le mano que sea inteligente en 
costura y peinado. H a n de presontor buenas r e c o -
mendodiones. Cuba 50. 3817 1-31 

SE D E S E A E N C O N T R A R D N A N I Ñ A H U E R -
fana para un mat r imonio sin familia á la que se 

t r a t a r á como l i y a , puede presentarse una en G.aliano 
n ú m e r o 15 si trae buenas referencias. 

3854 4-31 

T \ E S E A C O L O C A R S K t X A . I O V E N I S L E Ñ A 
J L r p a r a criada il<- mano en una COSO p a r t i á u l a r que 
sea ilecente. I n f o r m a r á n Ancha «leí Nor te n. 279. 

33K5 -1-31 

DE S E A C O L O C A R S E LTN E X C E L E N T E C o 
cinero de color, sabe cocinar bien á la cr io l la y 

e s p a ñ o l a : tiene persona que re-ponila por su c«)nducta: 
Cerrada del Paseo 24, entre Salad v /Sanja. 

3872 " 4-31 

ÜN A J O V E N P E N I N S U L A B D E S E A C O L O -
carse con una familia «lócenle para criada «ie m a 

no 6 manejadora: tiene quien responda por su bueiia 
conducta. Concordia 111, c a r p i n t e r í a , i m p o n d r á n á 
todas boras. 3862 4-31 

UN A S E Ñ O R A D E L O S E S T A D O S - U N I D O S 
desea colocarse pura e n s e ñ a r ing lés , f r ancés y 

bordados. D a r á n referencias é in formurán en la calle 
«le Cuba n. -10. Cn 491 8-31 

C A M I S E R O . 
Se solicita uno bueno y con rolbren'cias. Dir ig i rse á 

M e r c á d o r e s 31 . 3SS0 5-31 

S U A R E 2 N . 4 5 . 
Desea colocarse una morena do mediada e«la«l, 

buena lavandera y planchadora, muy formal y exacta 
en su trabajo, teniendo qnion In recomiende. 

3S7>S 4-31 

( C O M P O S T E L A 8 6 J . O . L A K R A G A N , N E C l i -
ysi io dos cocineras blancas, una cocinera de color 

pura una seño ra , 2 porteros, 2 camareros, 2 criados 
para «'asa part icular . 3 manejadoras blancas ó de c o 
lor , v un ayudante de cocina. Imt ína paga, 

x 3839 4-31 

ÜÍTA SEÑOKA AMERICANA 
desea colocarse para a c o m p a ñ a r á una familia, cuidar 
n i ñ o s ó viajar, pues no se marea: O 'Re i l ly 77 bajos, 
i n f o r m a r á n . 3848 4-31 

S E S O L I C I T A 
una criada <le mano con buenas referencias. V i r t u 
des 25. 38G6 4-31 -

UN A S E Ñ O R A I ) !•: 31 L1) I A X A I " 1 > A1) D E S E A -
r ía hallar una famil ia para a c o m p a ñ a r l a á la P e 

n í n s u l a : advierte que no se marea y tiene las mejores 
referencias de su conducta: I l e m o z o n . 24. in fo rma
ran. 3891 4-2 

AMISTAD 13 
se desea tomar una morenito de diez á quince a ñ o s pa
g á n d o l e sueldo. 3908 4-2 

DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N S U -
lar de ciado de manos, teniendo personas «juc res-

pondun «le su conducta, lo mismo para la ü tuaad que 
para el «-ampo, sabe cumpl i r con su obl igación: i n fo r 
m a r á n Acosta 121, bodega. 3918 '1-2 

T T N A S E Ñ O R I T A L L E C A D A D E L A P E N I N -
| J . s u l o se ofirece pora costurera en cfisa parl ieular , 

no tiene inconveniente de e n s e ñ a r hacer algunas l abo
res, no duerme en el acomodo, referencias á satisfac
c ión: l i a rán razón O 'Re i l ly n . 88. tiendo. 

3913 4-2 

Cuba 140, altos. 
Se solicita una manejadora para una n i ñ a «le un mes 

se exijen referencias «le alguna cosa en donde haya 
trabajado si no las tiene que no se presente. 

' 3930 4-2 ' 

Se sol ic i ta 
una cocinera para corta famil ia , que tenga quien res
ponda de su honradez y que duerma en el acomodo. 
I n f o r m a r á n J e s ú s M a r í a 23, bajos. 3904 4-2 

UN I N T E L I G E N T E C O C I X E B O V R E P O S -
toro ex t ran jc io que sabe bien su ob l igac ión : O b r a -

p ía n. 100, entre Bernaza y Vil l i 'gas . 3905 4-2 

DE S E A C O L O C A R S E U Ñ A r i . ' l A N D E R A A 
media leche, la que tiene buena y abundante, t e 

niendo personas que abonen por su conducta: cá ízodo 
de J e s ú s «leí Monte n . ( i l i n f o r m a r á n . 3911 4-288 

SS S O L I C I T A P A R A G Ü A N A i J A C O A U N A 
criada peninsular para cocinar y ayudar á los p e -

atteBOB quehaceres de casa: reejuisito indispensable 
buenas referencias. Neptuno 165 u i f o r m o r á n . 

3914 6-2 
Q E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Q U E S E P A 
J o c u m p l i r con su ob l igac ión y que sea aseada, de no 
ser así que no se present í - : es par:', « or la famil ia: A g u a -
cate 35. 3931 '1-2 

EN A N I M A S N . 95 SE S O L I C I T A U N C R I A D O 
para todo, que no tenga menos de 30 a ñ o s y tenga 

quien lo recomiende. 3929 -1-2 

NIÑERA 
Se necesita pora cuidar una n iña do 15 meses. C o n -

sula«lo 67. altos. 3937 4-2 
N A S I A T I C O C O C I N E R O E N G E N E R A L 
desea colocarse en casa par t icular ó en pstobleci-

mlento: tiene personas míe abonen por su conducta; 
es muv llmni.? y aseado. Corrales 231.9 

3901 4-2 

U N A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O A L A 
e s p a ñ o l a y á la criolla y «luí" ro, solicita colocu

c i ó n en casa paviii ular ó establecimiento, Misión n . 56. 
3906 4T2 

S E S O L I C I T A 
u n muchacho peninsular, de 10 á 12 años , para criado 
de mono . B e i n a 4 i m p o n d r á n . 8910 4-2 

S O L I C I T A C O L O C A R S E 
una señora para cocinar para corta fami l ia ó cuidar u n 
n iño : para la ILu iana ó para el campo. Cal le de la 
Gloria 46, entre S u á r e z y Revil lagigedo. 

3925 4-2 
— E S O L I C I T A T R A S P A S A R E L C O N T R A T O 

de una casa que tiene 25 habitaciones y deja buena 
u t i l idad por ser m ó d i c o el alqui ler : e s t á cerca de los 
parques. Indus t r ia 101 i m p o n d r á n . 
X T N S U J E T O B L A N C O , A C T I V O E I N T E L I -
\ J gente, desea colocarse de cr iado de mano: t iene 

personas que garant icen su buen comportamiento. San 
Ignacio y L u z . bodega, d a r á n r o z ó n . 3933 '1-2 

S E S O L I C I T A 
una gederal lavandera y planchadora, tanto de s e ñ o r a 
como de caballero, que "entienda de planchar camisas 
v r izar . Consulado n . 97, entre An imas y Vi r tudes . 

3932 4-2 

S E S O L I C I T A 
u n criado de mano y u n ayudante de cocina, y que 
tenga quien responda de su conducta. Ten ien te -Rey 
n ú m e r o 94. 3922 4-2 

S E L O L I C I T A N 
una criandera y u n cocinero. Paseo de T a c ó n n . 2, es
quina á B e l a s c o a í n . 8920 4-2 

E l b e r g a n t í n B a r i a y 
solicita un Pi lo to con Dombromientb de P r á c t i c o : d a r á n 
r a z ó n á bordo del mismo, R a m ó n Jerez. 

3921 3-2 

SE S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A D E M A -
no que sepa c u m p l i r bien con su ob l igac ión y sea 

c a r i ñ o s a con los n i ñ o s , y un cnado de mano inteligente 
en la l impieza y servic io de lá mesa, ambos de color y 
que tenga buenas recomendaciones, sino que no se 
presenten: i n f o r m a r á n Zanja 62, de 12 á 5. 

3903 4-2 

Se sol ic i ta 
u n criado de mano que sea j o v e n . M u r a l l a 40. 

3894 4-2 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -
sular, de mediana edad, para criada de mano ó 

cuidar de una s e ñ o r a : tiene personas que respondan 
por ella. Obispo 67. 3892 4-2 

TR A B A J A D O R E S : A G U I A R 75. SE A D M I T E N 
para los trabajos de ingenio, buen sueldo y garan

tido y buena «'omida, oonío t a m b i é n criados y criadas 
para el servicio d o m é s t i c o . 
X T N A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O Y R E -

postero desea colocarse en casa par t icu lar ó esta
blecimiento: calzada de ( i a l i ano 107, d a r á n r a z ó n . 

3940 4-2 

A T E N C I O N : SE N E C E S I T A N 30 M O R E N O S 
que sean puramente de campo para fuera de la 

Is la : se les hacen buenas proposiciones. Ocur ran al 
hotel L a Campana que s e r á n enterados y ajustados si 
les convienen las proposiciones. 

3941 4-2 

T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
|_J edad desea colocarse para criada de manos, sabe 

cumpl i r con su obl igac ión : t iene quien abone por su 
conducta. San J o s é n . 7. 3913 4-2 

C a p e l l í l n 
Se necesita uno para «•! vapor Ponce de L e ó n . I n 

f o r m a r á n C. B l a n c l i y Cp. Olicios 20. 
3951 - 3-2 

S e s o l i c i t a u n h o r t e l a n o 
que sea intel igente en todo cu l t ivo de verdura y t r a 
bajador: i n f o r m a r á n Olicios 28. a l m a c é n de v í v e r e s . 

3746 -1-29 

DE S E A C O L O C A R S E ÜÑ A S I A T I C O B U E N 
cocinero formal y trabajador, en casa par t i cu la r 

ó establecimiento; Calle de Ten ien te -Rey n . 67 i n 
f o r m a r á n . 3750 -1-29 
X T N A S I A T I C O B U E N C O C I N E B O , A S E A D O 
\ j t rabajador desea colocarse en cas» par t i cu la r ó 

establecimiento: d a r á n r azón Bernaza 47. 
3752 4-29 

S E S O L I C I T A 
una costurera que sea formal y se preste á la l i m p i e 
za de las habitacumes. Animas 22 i n f o r m a r á n . 

3764 4-29 

S E S O L I C I T A 
un dependiente para una farmacia en el campo. I n -
l ' o n a a r á n Obispo 53, D r o g u e r í a de Johuson. 

3769 4-39 

SE S O L I C I T A U N H O M B R E B L A N C O D E 
mediana odod para el servicio de mano y cuidado 

dé una puerta , y t a m b i é n una «-riada de mediana c-
dad i|ue sepa coser. San Rafael 71 entre Campanario 
y Lea l tad . 3749 4-29 

E C E S l r W D O T R A S L A D A R S E A B A R C E -
lona un j ó o v e n , se ofrece para orlado ó cuidar n i 

ñ o s durante el viaje, medionte é l pago «jel pajaje: 
t iene quien lo garantice: informes O 'Re i l l y 60. 

3777 4-29 

DE S E A C O L O C A R S E U N A G E N E R A L C O -
cinera peninsular il«̂  mediana edad, muy aseada y 

de toda eoniianza: duerme en el acomodo se coloca 
para la Habana exclusivamente: tiene personas res-
p e l á h l c s que garanticen su buen comportamiento. 
D a r á n r a z ó n Enipedra«l«) 79. 3781 -1-29 

SE S O L I C I T A U Ñ A M A N E J A D O R A P E N 1 N 
sular para un n i ñ o «le pocos meses y algunos otros 

p e q u e ñ o s quehaeeros de crioda de mano, ha de tener 
r e c o m e n d a c i ó n . Empedrado 46. 3771 4-29 

D E S E A C O L O C A R S E 
u n j ó v e n peninsular r e c i é n llegado en cualquier clase 
de trabajo; D a r á n r a z ó n Ten ien te -Rey 39, t i n t o r e r í a . 

4770 '4-29 

C R I A N D E R A . 
U n a s e ñ o r a peninsular desea colocarse de criandera 

á leche entera: tiene pi í s imas que respondan por su 
conducta. I n f o r m a r á n Poci to n . 30. 3742 4-29 

U N A C R I A D I T A . 
«le nueve á quince a ñ o s , se solici ta para cuidar un n i 
ñ o de seis mi sos: buen sueldo. Salud n . 68. 

3741 4-29 

| INPORTANTÉM 
¿ j Con 50 pesos de capital y una hora «le trabajo 
t y por día, puede una persona ganar un sueldo de 
f3 «los pesos «liarlos. 

Se garantiza con pruebas. 
R e m í t a s e un sello para contestar y se env i a 

r á n explicaciones gratis á quien las d e s é c , d i r i 
g i é n d o s e en esta forma: 

Sres. J u l i á n M a r t í n e z y Cp? 
calle de San Juan Baut is ta n . 1 , 

Santa Clara. 
C n . 479 '1-29 

S E S O L I C I T A 
una cocinera y una criada Qé mano, ambas j ó v e n e s y 
fomiales; d á n d o l o una onza billetes á la cocinera y 12 
pesos á la criada v ropa l imp ia . Escobar 27. 

2765 " 4-29 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E 
mediana edad para criada de mano de una corta 

famila. ó para manejar un n i ñ o ó a c o m p a ñ a r á una 
s e ñ o r a , tanto para la Habana como para el campo. I n 
forman Sitios 45. entre San N i c o l á s y M a n ñ ique. 

8762 4-30 
A N E J A D O KA V C O S T U R E R A . — Para el 
.Vedado se solicitan u i i a manejadora «le modiona 

edad y una g e h é t a l costurera; t a m b i é n una lavandera 
para lavar en la casa. Sr m i u i e r e n buenos informes. 
San Ignacio 86. de 12 á 3, v en el Vedado á las d e m á s 
horas, calle Quin ta n , '14. 3761 4-29 

UN A G E N E R A L L A V A N D E R A Y P L A N -
i ba«lora «lesea enci-ntrar una casa de moraj i«lad, 

aun «rué sea en el Vedado: d a r á n r a z ó n An imas 75. 
3760 -1-29 

S E S O L I C I T A 
una criada para cocinar y lavar para una corta f a m i 
l ia , que tenga buenas r e fe rnc ía s . In i lu s t r i a 36. 

3780 4-29 

S E S O L I C I T A 
un criado «lo man«>. «le color, que sepa su ob l igac ión , 
que tenga quien informo de su uonrrodez z buena c o n -
ili ieta: San .Miunel l(¡U. 3776 '1-29 

p o r 

[ N A G E N E R A L L A V A N D E R A D E S E A K N 
i contrar ropa para lavar en su casa, tanto dé s o ñ o -
como de cáuu l i e ro : Hélló personas que respondan 
su conducta. Plaza «leí Vapor n ú m . 29 altos. 

3772 4-29 
| E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C E 1A I ) A 
rde mano y manejadora «le n i ñ o s para una casa 
l ieular : es activa o inteligente y c a r i ñ o s a con los 
os: tiene personas que respondan por el la . Calle 
B lanco n . 26 i n f o r m a r á n . 3744 4-29 

S A N M I G - T J E L 2 8 . 
Se solici ta una crioda l ia ra cocinar y servir á una 

s e ñ o r a sola, «'«m la cond ic ión de dormir en la casa. 
3747 '1-29 

B A R B E R O S 
se solici ta u n ayudante para s á b a d o s y domingos y u n 
apvoniliz: Habana entre Tenien te-Rey y Amargura . 

3836 4-30 

DE S E A C O L O C A R S E U N A G E N E R A L L A -
vanderade toda clase de ropa para el Vedado ó 

J e s ú s del .Monto, para cualquier punto cerca de la p o -
b lac ión : informaran Campanario n ú m . 143. 

3810 4-30 

Q E S O L I C I T A U N A N I Ñ A B L A N C A D E 11 á 
^ 1 2 a ñ o s de edad para los quehaceres de una casa 
de corta famil ia , se la e n s e ñ a r a en caso que no sepa, 
t r a t á n d o l a como de famil ia; se la v e s t i r á y c a l z a r á 
M a lo j a 72 i m p o n d r á n . 3831 4-30 

FN P O R T E R O Q U E S E P A D E S E M P E Ñ A R 
bien su destino: i n f o r m a r á n Indus t r i a 122, co le

gio. 3827 4-30 
T \ E S E A N C O L O C A R S E D O S J O V E N E S P E -
j L / i i i n s u l a r e s de criad«is de mano ó porteros: saben 
d e s e m p e ñ a r su obl igac ión : informes Reina 80, bodega 
en «londe responden de su conducta. 

3813 4-30 

DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A D A 
dé mano «le Canarias, edad 36 a ñ o s , para el ser

v ic io d o m é s t i c o : tiene buenos informes de su conduc
ta . Vi l legas 133, entre Sol y L u z , i n f o r m a r á n . 

3823 4-30 

ÜN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O M U Y f o r 
mal 3' aseado, desea colocarse en casa pa r t i cu la r 

ó establecimiento: calle de Egido n . 9 en los altos i n 
f o r m a r á n . 3822 4-30 

S E S O L I C I T A 
u n dependinte de farmacia y u n criado para los queha
ceres de la bot ica .—Botica Francesa, San Rafael n ú 
mero 62. esquina á Campanario. 

3730 5-28 

UN A S E Ñ O R A V I U D A Y D E M O R A L I D A D 
desea encontrar co locac ión para cuidar n iños , a-

c o m p a ñ a r una s e ñ o r a ó en u n colegio. San M i g u e l 
n . 121, dé cuatro do la tanle á ocho de la noche i n 
f o r m a r á n . 3698 8-27 

S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano y nn portero que sepa hacer 
cigarros; si no trae m u y buenas referencias que no se 
presente. Campanario n ú m e r o 88 A . 

3787 4-30 

M A N E J A D O R A . 
Se solicita una en Salml n ú m e r o 89, que tenga bue 

nas referencias: pi icde preaeptargp de siete á once de 
la m a ñ a n a v de ctfatfo á siete dé ia Uffifai 

3786" 4-30 

S E S O L I C I T A 
a criada «ie color liara el servicio d o m é s t i c o y que 
onaa en el aeoiainlo, paga segura. Obispo n ú m e r o 1, 
os. 8ff8Á 4-30 

un 
due 
altos. 

S O L I C I T A C O L O C A C I O N 
una criandera á leche entera de diez y ocho d ías de 
parida: tiene quien responda por ella. I m p o n d r á n 
San J o s é n ú m e r o 111, accesoria. 

3835 4-30 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano, de color; Bernaza 19, altos. 

3815 4-30 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sea activo y e s t é dispuesto & 
d e s e m p e ñ a r todos los cuidados de una casa y q u é 
pueda presentar buenas referencias. Rosa 13 Cerro. 

3817 8-30 

UN A S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D Q U E A C A -
ba de l legar de viaje, sol ic i ta otro para E s p a ñ a ó 

para cualquiera otro punto de Europa ; en la misma 
o t ra s e ñ o r a solici ta una cocina: t ienen quien garantice 
su conducta. Mercaderes n ú m e r o 12 i n f o r m a r á n . 

3809 4-30 

AL A S P E R S O N A S Q U E Q U I E R A N U T I L I Z A R 
los servicios de una «le respeto y moral idad, pueden 

dirigirse á M a lo j a n . 127; pues lo que desea es trabajar 
y ocuparse en cualquier labor honrosa, b ien en la a d 
m i n i s t r a c i ó n ó raayordomía de fincas r ú s t i c a s ó de casa 
par t icu lar en l a c iudad ó lo que se le proporcione. 

3805 4-30 

S E S O L I C I T A 
u n cocinero ó cocinera: sueldo $20 billetes; y una m u 
chacha de 10 á 12 a ñ o s para manejar u n n i ñ o y d e m á s 
quehaceres de cas a: sueldo $8 y ropa l imp ia . San I ,á 
zaro n . 149. 3796 4-30 

UN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O , R E -
postero y dulcero, aseado y m u y fo rma l , desea c o 

locarse en casa par t icu lar ó establecimiento: calle de 
la Indus t r ia n . 162 i n f o r m a r á n . 

3861 4-31 

D o n J u a n F e r n á n c l e z 
desea saber el paradero de su h i jo D . J o s í ; MAHÍA 
FBPNÁXVBZ GOYOZO , na tura l del puer to del B a r q u e 
ro, par t ido de Or t igue i ra , en l a prov inc ia de l a C o r u -
ñ a , con el objeto de enterarlo de asuntos m u y i m p o r -
tantep de famil ia . D i r i g i r s e á D . M a n u e l Novo res iden
te en Casa Blanca , M a r i n a 16: se suplica la reproduc
ción en los d e m á s p e r i ó d i c o s . 38-14 4-31 

SE D E S E A C O M P R A R E L M O V I L I A R I O D E 
una famil ia que se ausente, b ien jun tos ó piezas 

sueltas, íózaj l á m p a r a s & . T a m b i é n u n pianino de 
buon l'abrieante. E n la misma se solici ta una joven 
para a c ó m p a ü a r á una Sra. y los quehaceres de casa. 
Tenien te-Rev 74. 3934 4-8 

SE C O M P R A E L A J U A R C O M P L E T O D E U N A 
casa; un buen pianino y alguna l á m p a r a de cr is ta l 

s é a s e j un tos ó por piezas sueltas p a g á n d o l o s bien, se 
quieren de famil ia par t icular : se pretieren buenos. C h a 
c ó n 30 i m p o n d r á n . 3935 4-2 

Para Méj ico y P a n a m á se compran toda clase de 
prendas í e oro y pla ta antiguas, montadas en b r i l l a n 
tes, esmeraldas y otras piedras, ó sin montar , lo mi s 
mo que oro y pla ta vieja en grandes y p e q u e ñ a s p a r t i 
das, pagando altos precios: t a m b i é n se pasa á d o m i c i 
l io . San Migue l n . 92, esquina á Manrique, á todas b o 
ras del d ía , á A . M . 3368 26-16 M 

B I L L A R E S . 
Se compran^ venden, cambian, componen y á l q u l r 

l an . Se compran bolas viejas y cambian por nuevas, 
Se recibe p a ñ o y bolas de Franc ia , á precios íaódicQs: 
R. Miran t la , O ' R e i l l v n . 16, entre San Ignacio y M e r 
caderes. 3357 20-19 M 

S E COMPKAN 
dos casas en buen punto: una de «los y otra db tres m i l 
pesos oro: d a r á n aviso en el I m p e r i a l barat i l lo plaza 
uel Vapor 42, frente á Dragones á todas horas. 

3865 - i - S l 
C I E C O M P R A N T O D O S L O S P I A N O S D E M E -
^ d i o uso que se presenten y se hace toda clase do 
negocios sobre estos instrumentos, en la m ú s i c a y en 
los instrumentos para banda mi l i t a r y ó r m i é s t o , h a 
cemos un 50 p-S descuento. E l Ol impo , a l m á c e u de 
mús ioa , 47 Cuba 47. 3851 I 31 

RAMON F. CUERVO 
I m p o r t a d o r de j o y e r í a y r e l o j e r í a . 

T e n i e n t e - R e y 1 3 , a l tos . 
Compra en todas cantidades oro y plata vieja, pa-

gondo los m á s altos precios: t a m b i é n se compra CA-
B K V en p e q u e ñ a s y grandes partidas. 

3053 " 27-12 M 

A V I S O . 
•E l Negocio ," calzada i le l M o n t e n ú m e r o 69; se 

compran muebles usados, p a g á n d o l o s mejor que nadie. 
3545 10-23 

U N A C A S A . 
Se desea adquirir, dentro del cuadrado do 

Prado, Sau Lázaro, Lealtad y Reina, con 3 
ó 4 Cuartos bajos, un salón alto ó 2 cuartos, 
d la acera de la brisa, con pluma de agua, 
libre de gravamen, por el precio de $-l.r)()() ¡i 
$4,800 oro; no se admiten corredores. Aguiar 
esquina <i Obrapía, peletería, se reciben avi
sos. 3745 4-29 

SE D E S E A C O M P 1 Í A R U N A C A S A E N E L 
l.arrio ib- Co lón , que su precio no exceda «le $2,000 

á $2,500, l ibre «le gravamen y sin i n t e r v e n c i ó n de c o -
nvi ioros . I n r o r m a r á i i en San Rafael n ú m e r o I . " I s l a 
do Vap , " de «los á cuatro. 

3803 4-30 

SE C O M P K A N C A S A S E N P A C T O D E R E T R O 
v en venta real, basta $450,000 oro, 6 se colocan en 

g a r a n t í a hipotecaria de las mismas, en partiilas, s in 
más In tó rvehc lón q u é los interesados, con muy poco 
i n t e r é s . D a r á n r a z ó n calle del A g u i l a , s o m b r e r e r í a 
La Fisioo, bajos, entre M o n t e y Eeina, de o d i o á «l«)s. 

3820 " -l-SO 

P E M M S , 
DE L A C A L L E D E L A H A L A X A 118 A L A 

calle de L u z esquina á Oficios se me han «-xtra-
vlado dos decenas del ri9 7041 al 50 y otra di i 4881 al 
90: puede entregarlos on Consulado 89, domle s e r á 
gratificado. 3877 

EL D I A 8 D E M A K Z O SE H A E X T R A V I A D O 
una pen a blanca, de lanas, t a m a ñ o y casta de T e 

rra nova: tiene dos manchas negras cn las orejas y o -
tras dos sobre los ojos: entienpe por Dalia : sr g r a t i l i -
ricará á quien la entiregue ó de noticia o le r ía (le su 
paradero on A g u i l a 121, altos, ó en las oíloinae de la 
Jun ta «lid puerto, plaza de San Francisco. 

3810 '1-31 
I , 1 L D O M I N G O 31 D E L P A S A D O M A R Z O SE 

. I j l i a ponl ido en los trenes del fe r rocar r i l de Alarla 
na«). y desde la Glor ie ta a l yach t Club, u n alfiler de 
oro y plata con una T . de oro g ó t i c a ; se ruega á la 
persona que lo haya encontrado lo entregue callo de 
Dolores n . 4, donde s e r á gratificado. 

3928 4-2 

SE H A E X T R A V I A D O E L V I E R N E S 8 D E 
marzo un perro ratonero negro, de patas y hocico 

amari l lo , tiene el pelo ¡ í spero , le fal tan dos dientes do 
la m a n d í b u l a inferior y tiene ¡a punta del rabo cortada; 
sr gra t i f icará con $25"billetes al que lo entregue en la 
calzada del Monte n . 171, p e l e t e r í a " L a Escocesa." 

3530 15-23 M 
Q E H A E X T R A V I A D O U N A P E R R A P E R D I -
f o g u e r a . color chocolate y blanco, la punta del rabo: 
so gra t i f icará á quien la entregue en O b r a p í a n. 20, es
quino d Son Ignac io . 3814 4-30 

Casas (le sal, MelBsyfoMas 
I6LA DE FINOS 

( S A N T A F E ) 

G-armendia. 
Este hotel , completamente reformado, ofrece á 

los temporadistas todo g é n e r o de bomodidades, así 
como una mesa de pr imera clase. M é d i c o en el esta
blecimiento; Precios al alcance de todas las f o r t u 
nas. Carrunjps y caballos para el servicio de los 
huespedes. 

Informos: Salud esi¡u¡iia á Rayo, " L a F í s i c a Mo 
derno.'.' Agu ia r v L a m p a r i l l a . ••Lotiea de San J o s é . " 
O ' K e i l h 102. Sr. Maceda. Monte 18, "Farmac ia 
Especia l" y J e s ú s M a r í a 89, SR. G A K M E X D I A. 

C 3 2 5 alt 12-2M 

Se alquilan en L u z 8-1 dos cuartos bajos domle hay 
buena agua «le Ven to y t a m b i é n azotea, no ba> ni 

ñ o s , y so quiere •matrimonio sol«) y s e ñ o r a s : se advierte 
sean personas decentes y buena paga^ 3938 4-2 

A PERSONAS B E MORALIDAD 
liombj-os solos ó matr imonios sin hijos, sr alquilan ha 
bitaciones v un z a g u á n , entrada á toda hora. San J o s é 
n . 7 2 . 3893 8-2 

EN CASA TRANQUILA 
se alquila un cuarto á Sras. ó caballeros solos. Ra-
yo 57. 3889 4-2 

6 0 B E R N A Z A 60 
Se a lqui lan habitaciones con muebles y sin muebles, 

precios baratos, casa decente y m u y fresca para el v e 
rano y t ranqui l iu 3930 4-2 

S E A L Q U I L A 
la cusa calle de la Rosa n . 11 Cerro: m u y fresca, se
ca y capaz para una larga fani i l i i ) : so (la eft p ropor 
c ión . I m p o S d r á n , Mercaderes 22, bajos, escritorio de 
.1 . .Modero, ó R o s a l 3 , Cerro, donde e s t á la l lave . 

3818 8-30 

S E A L Q U I L A 
una gran casa en la calle de los Oficios n . 7, en 5 on
zas en oro. I m p o n d r á n Mercaderes 22, bajos escri
tor io de J . Medero . 3819 8-30 

O B I S P O 1 6 . 
so alquila una magníf ica sala y gabinete altos, m u y 
barata. 3783 -1-30 

Garlos I I I n ú m e r o 209: esta bonita casa de alto y 
bíyqs , con i i n m a g n í l i c o b a ñ o so alquila muy bara 

ta: él (Uiefio en lá nnmta «le Goro in i . 
3824 4-30 

I N D U S T R I A I Q l 
¡i dos cuadras do los parques y teatros, «los cmirlos a l 
to y bajo, con muebles y criado, en precio m ó d i c o , 
por sor en famil ia , casa fresca y seca. 3832 4-30 

S E A L Q U I L A 
una hermosa y fresca h a b i t a c i ó n alta, en casa de una 
familia q u é no tiene n i ñ o s . Vi l legas 115. 

389(1 4-2 

Se alquilo la casa San N i c o l á s n . 85, con sala, come
dor, cuatro cuartos h íyos , dos altos con azotea, des

pensa, cocina, cuarto de b a ñ o , inodoro, seis llaves de 
agua, etc. A l lado, en el n . 85 A vive el d u e ñ o . 

3898 4-2 

Se alqui lan los altos de la casa calle «lo San Migue l 
n ú m e r o t , 'hermosas hohitaciones con suelo de m á r 

mol y ron vista ll la callo, con asistencia ó sin ella á 
homures solos ó matrinfonios sin n iños , precios suma
mente mód icos . 3942 4-2 

MODERNA 
S A L U D 9 Y 1 1 

Tenemos ya á la venta un extenso surtido 
de artículos propios para la presente estación 
y que detallamos á precios cómodos y accesi
bles para todas las clases sociales. 

G-roes, fayas y rasmires negros y variadí
simo surtido de colores, granadinas negras 
y de colores, l isas y brochadas, surás y rasos 
brochados en preciosas combinaciones de co
lores; gasas, moharés y otomanos; telas de Pe-
quín atornasoladas y cuantas m á s de capricho 
producen los fosfóricos cerebros paribsiens. 

jLa m á s variada y preciosa colección de 
chales, f ichús, mantillinas, visitas, mantele
tas, toreras, velos en puntos de blonda y bu
ratos. 

Hermosos puntos de blonda y chantilly, 
blanco, crema y negro, propio para vestidos. 

Abanicos de nácar, marfil, carey, etc., etc. 
Sombrillas de raso negro y de colores, es

pléndido surtido, desde 2 á 25 pesos un.a 
Todos los cocheros saben á la F I S I C A . 

C 4 9 3 4 a - l l« l -2 

D E P R I M E H - A . C L A S E . 
Llevadas á cabo en parte las reformas proyoetadas en el expresado establecimiento, su d u e ñ o lo ofrece á 

sus antiguos favorecedores y al p ú b l i c o en general, b r i n d á n d o l e s servieio innmjorable y P R E C I O S M O D I C O S . 
Rebaja á las familias. 
A los s e ñ o r e s viajeros que desde la Habana so d i r i j an á los b a ñ o s , esto H o t e l se hace cargo de abonar todbá 

los gastos, como son pasaje de ferrocarr i l , almuerzo en Paso-Real, carruaje desde este punto hasta San Diego, 
¡da y vuelta, las correspondientes consultas y papeletas del méd ico y 20 d ías «le estancia en el referido H o t e l , 
todo por la insignificante suma de 85 pesos oro cn pr imera y 60 pesos oro en segunda. D e este modo se evitan 
los abusos que se cometen con quienes por necesidad concurren á los b a ñ o s . 

D i r ig i r se á D . Pe«lro M u r í a s , calle de Zulue ta esquina á Apodaca, domle previo pago se fac i l i tan las corres
pondientes papeletas y cuantos informes se deseen. C n . 423 26-17 M 

C A R R I L L O , 
al laclo-fosfato «le cal , con quina y gl icerina, ferruginosa, E m p l é e s e eu la 
cloro-anemia, tisis tuberculosa—raquitismo, caquexia p a l ú d i c a , fiebres i n t e r m i 
tentes, convalescencia de todas las enferme«la«les, anemia r e i u n á t i e a , diabetes 
sacarina, escrófula , histerismo, p é r d i d a s sominales, a n o m a l í a s de la menstrua
c ión , « is teomalacia , & . Es el mejor tó iTu-o- recons t i tuyen te que se conoce. 

Indispensahle para las s e ñ o r a s « l iuante el embarazo, poro lograr su n i ñ o 
robusto y l i u r t i ' . Kxijase siempre el BEIitO DE OAKANTÍÁ. 

D e p ó s i t o s : S a r r ú . — L o h é y C ' o u i p . — J í o v i n i , Amis tad (ül. 
D e v e n t a , por todos l o s S r e s . F a r m a c é u t i c o s . 

Cn322 I M z 

S E A L Q U I L A 
en 40 pesos oro una hermosa «asa calle do Som orí t o 
no n . 15: l a l lave en la bodega: i n f o r m a r á n Obispo 38. 

3S2S 8-30 

P R A D O I O S . 
en esta hermosa y espaciosa oóso so a lqn i l a i i tres ha 
bitaciones soguillas, con todo asislenoia. incluso eo-
m¡(la si así se desea en precio m ó d i c o ; t a m b i é n sé a l 
qui la un local en la planta baja, muy barato. 

3811 4-30 

S E A L Q U I L A 
la casa T u l i p á n n. 12, con sala, comedor, 10 hahitacio-
nes, modoro y d e m á s comodidades, muy fresca, enta
pizada eu mayor parto, acabada de reponer;, la l lave 
T u l i p á n n . l l i m p o r i d r d n . 3575 10-21 

se arrienda, á tres k i l ó m e t r o s del paradero de San M i 
guel, camino de hierro de la B a h í a , y á una hora de la 
Habana, una finca de seis c a b a l l e r í a s , 311 cordeles ¡ l la 
nos de t ierra , cercada de pifia, con agua corr ienle que 
la atraviesa, pozos, palmares, f áb r i ca s , etc. Cerro 440 
i m p o n d r á n 3563 8-24 

S E A L Q U I L A N 
los bonitos altos de l a calle de la Habana n . 147, c o m 
puestos de sala con b a l c ó n á la calle, comedor, tres 
cuartos, cocina, agua, gas y d e m á s oon iod idádes ; E n 
la misma so solici ta un muebacho para criado de mano. 

3763 4-29 

S E A L Q U I L A 
en $34 oro la casa calle do Vi r tudes n . 153. I n f o r m a 
r á n Obrop íO n . 14. 3759 «-29 

V E D A D O . 
Se a lqui la l a espaciosa y bien situailo casa n ú m e r o 60 

de la calle Novena: i n f o r m a r á n San Ignacio 56, altos. 
3739 8-29 

So alquila una hermosa «-asa en la calzada del Cerro 
n . 618, con nueve cuartos, salay.comeihir , consue 

los de m á r m o l , buen pozo y todo lo d e m á s coiiCQruiente 
á una dilatada famil ia , y so da barata; la l lave on el 
n . 616. v en Cerrada del Pasco ndmero l i m p o n d r á u i 

3756 8-29 

A R R E N D A M I E N T O 0 V E N T A . 
Po r imposibi l idad de atenderla su d u e ñ a , se a r r i en 

da 6 vende ia casa Agui la it, 2!Mi; váUso y t r á t a s e con 
la d u e ñ a , pues se da en precio c p n v é n i c n t e . Santos 
S u á r e z . J e s ú s del ¡Monte. San Benigno n. 6j in forma
r á n . 3791 4-30 

S E A L Q U I L A N 
en 17 ¡lesos oro los espaciosos altos con entrada inde
pendiente.- CNnnposlela n . 47. entre Obispo y O ' R e i l l y : 
en la misma es t á la l lave. I n f o r m a r á n Sol n ú m e r o 62. 

378!) 4-30 
Q o a lqui lan: una magníf ica h a b i t a c i ó n con b a l c ó n á 
^ l a callo, y otra in ter ior p e q u e ñ a , con toda asistencia 
ó sin ella, muebles, luz, etc. Amar i ru ra n ú m e r o 90, 
esquina á Villegas, frenie á la ¡daza «leí Cris to. 

3804 4-30 

i 1 E R M ( ) S A S I I A l i 1 ' P A C I O N E S 
para caballeros y famil ia , todas á la calle y con la co 
mida, como se pida; ch la moderna y «degante casa 
Zulueta n ú m é r o 'M>, e squ iná á Teniente-Rey. 

3717 8-28 

M E K C E D T é . 
Se alqui lan los espaciosos altos con agua, gas, c o c i 

na, escusados y lavadems: hay departomentos para 
matrimonios, con ba lcón á la calle, y h o b i t o w ó h é s para 
Immbres solos. 8600 " 8-26 
/ ^ o m p o s t e l a 100. Se alquilan los mogqfflqas altos 
V y c o m p i i e s t o de qn cuarto, «•omedor y una magní f ica 
sala m u y fresca por quedar frente á la brisa, i l ca 
balleros solos ó mat r imonio «nic no tengan n iños : para 
su ajuste de las nueve en adelante m a ñ a n a : en la mi s 
ma se solicita un muchacho p a g á m l o l e un corto sue l 
do. 3879 '1-31 

E N 28 P E S O S OUO 
los Altos de Angeles 06, con « M i t r a d a independiente, 
salo, comedor, 3 cuartos con suelos de mosaicos, agua 
de vento y den iá s comodidades. I n f o r m a r á n Monte 
esquina á Angeles, altos «le la somlirm-oría . 

38-16 4-31 

A C A B A L L E R O S SOLOS 
ó matr imonio sin n iños , se alqui lan Unos hermosos 
altos compuestos do 4 habitacibncs'con agua y s u m i 
dero, ¡ n e c i o n tódico , I m p o n d r á n Empedrado 43. 

3856 4-81 

E n (los onzas oro, 
se alquila la casa n . l ió do la cal ló Ancha «lol Nor t e 
esquina á Afónrique, la llave en la c a r b o n e r í a del 
frente, i m p o n d r á n Lagunas n ú m e r o 77. 

3857 4-31 

Se a lqui la en $30 oro una hermosa casa calle do E s -
tevez n . 84 frente á la puerta de la iglesia «Itíl P i 

lar , es muy fresca por estar en punto muy elevado, a-
cabada de p in ta r toda, tiene portal , sala, comedor, 4 
cuartos grandes, patio, traspatio y d e m á s oomodidadeá , 
agua do Vento y gas, on la bodega es tá la llave y su 
duefio O b r a p í a ' h ú m e r o 57, altos, entre Compostela y 
Airaabote. 3876 1-31 

En $15,000 oro, sin i n to rvonc ión «le tercero, se v e n 
de uno compuesto do 11 c&bolléríás y cordeles, á 5 l e 
guas de esta capital y l ibre de todo gravamen, le pasa 
u n rio por el centro, cercado todo de piedra y d iv id ido 
en cuartones con cinco m i l palmos parhloras, un gua 
yabal é infinidad de á r b o l e s frutales, magní f i ca casa de 
viviemla y «itras varias casas; tiene «los pozos fér t i les y 
potables; es tá situado entro Managuas y Santiago con 
«los caminos carreterosj inmejorable en todos concep
tos pora ceba y crianza «le ganado, pues siempre hay 
posto: está boy arrendado, produciendo $900 en oro", 
p u d i é n d o s e sacar del mismo $1,500 por sus condicio-i 
nes: para m á s informes San L á z a r o n . 318. 

3852 4-31 

S e v e i u l e 
lo bodego do la callo del Sol esquina á Caimito , por 
tener su «lueño que realizar m e r c a n c í a «le ropa y no 
poderla asistir en Santiago do las Vegas. 

3843 4-31 

SE V E N D E N DOS C A S A S : U N A E N $1,500 oro, 
calle de P e ñ a l v o r n . 11, casi esquina á Manr ique , ú 

tres cuadras do la calzado de la Reina, moderna, con 
cuarto alto y otro b¡yo, «le m a n i p o s t e r í a y azotea: otra 
Revil lagigedo n . 85; gana $80 billetes. Gol iono 106. 

3800 4-30 

SE V E N D B S I N I N T E R V E N C I O N D E C O R R K -
dores, la bonita y vent i lada casa de azotea, calle de 

San Rafael n . 111, b o m p n é s t o «le sala, eome«!or, tres 
cuartos hajoB y uno al to, «rocina, l lave «le agua y l ibre 
«le todo gravamen: I n f o r m a r á n de ocho á once de la 
m a ñ a n a y de dos á eineo de la tarde. Gervasio n. I I . 

3725 10-lis 

I M P R E N T A E N V E N T A . 
Lá que es tá situada en la calle «le Amis t ad n . 80, una 

d é l a s m á s antiguas y acreditadas de la Habana, siurti 
da de inagnfflcos t ipos de pOóo uso, dos m á q u i n a s y una 
¡m u-:' y un completo juego do tipos «le carteles, se 
vcndfth en un m«$dico precio. 3711 8-28 

V E D A D O . 
Para arreglar un negocio se venden cuatro solares 

frente á la carr i lero y otros cerca de ella. I n f o r m a r á n 
en la E s o r i b a n í a de 1). Francisco de Castro, Empe 
- fado n . 22. 3610 10-28 
Q H V E N D E U N A C A S A C O N T R E S C A S I T A S 
k j a n e x a s á esta, con bodega, nuevas, en buen punto, 
libres de gravamen, ó se avisa al s e ñ o r «pie ha hecl 
oferta do $7,000 oro libres, boy se le dan en $5,000 l i 
bres para el vendedor, por haber venido su «lueño 
en el vapor-correo " V i z c a y a . " á realizar. R a z ó n callo 
de) A g u i l a n. 205. bajos, do 10 á 2, sin i n t e r v e n c i ó n do 
cor roüór . 3835 4-80 

S E V E N D E 
muy barata una I ¡ta casa aesbada de construir en 
el Vedado, calle 11. coquina á 12, l a casita «le azul, ó 
SO alquila . 3785 4-80 
Q E V E N D E ÜÑ P O T R E R O D E 3 Í C A B A L E -
l O ' ías de t ie r ra , A una legua del Calabazar, y á tres 
do la 1 labana, cercado to«lo de piei l ra , con dñs casas, 
un pozo fértil , l inca «le mucha p r o d u c c i ó n , terreno i n 
mejorable, «i se perinUTa por una cosa en esta capi ta l . 
I m p ó n O r á su d u e ñ o . Campanario n ú m e r o 135. 

3821 4-30 

P O T R E R O S . 
Se Vendo uno en el t é r m i n o m u n i c i p a l de A l q u í z o r v 

media legua de San An ton io , de 6 c a b a l l e r í a s , y otro "á 
una legua de Ar temisa , en la calzada, de 6 e a b a l l o r í a s : 
detallos. Obispo n ú m e r o 30, Centro «lo Negocios. 

3.812 D4-30 

I M P R E N T A . 
Se vende una nueva acabada de recibir, con m á q u i 

na L ibe r ty y otra chica Pearts; se don baratas. Kn 
Corrales 76; entre Angeles y A g u i l a , so halla á la 
vista é i n f o r m a r á n . 3855 4 31 

E n m ó d i c o precio 
se vende la casa Malo ja n? 135. I n f o r m a r á n Com
postela 131. 3868 4 31 

DE ÁMALES. 
S E V E N D E 

una o r i áde ra «le pericos éri $ 1 0 billetes y un canario 
muy buon cantador en $25 billetes. I n f o r m a r á el c r i a 
do de mano do Cal iano n ú m e r o 95. 

3787 4-2!) 

SE V E N D E E L M E J Q E C A I ' . A l . L O C K ' K M . I . i ' ; 
maestro «le t i ro , muy noble: ó igualmente una mag

nifica duquesa con todos sus arreos; la persona «pie lo 
compre, a d t j u m r á un trei) de gustq y econóp i ieo á la 
vez. . l u sús S ía r io 121.;,, «larán r azón de 11 á 12 de la 
m a ñ a n a v de 5 á 7 de ia tvrde. 3782 4-30 

de Fincas y Establecimientos. 

BU E N N E G O C I O P O R P O C O D I N E R O . — S e 
vende u n depós i to de tabacos y cigarros con bara

t i l l o de ropa y quincal la; hace «liez a ñ o s que es t á a -
bier to y no ha tonillo m á s que «los d u e ñ o s on ese t i e m 
po; se d a r á m u y barato antes del día 15 del presente 
mes por tener que ausentarse su d u e ñ o ; m á s informes 
Tene r i f e n . 33. 3927 4-2 

PA R A U N A P E R S O N A D E G U S T O Y Q U E 
se interese por una buena b r b p i é d a d , l e ñ e m o s 20 

casas en los mejores ¡mu los ile la Habana, do 10 á 40 
m i l pesos, y 100 m á s á escojer ú e todos precios, puntos 
y condiciones, seguros «le complacer al que nos honre 
con [cualquier pedido. Damos dinero en hipoteca, 
pacto, o lqu i l é r é s , g a r a n t í a de acciones que produzcan 
dividendos, descuentos de p a g a r é s y libranzas con bue 
nas firmas. Sau Ignac io Oj . • 3774 4-29 

SE V E N D E U N A B O N I T A C A S A B N E L barrio 
de San Is idro , nnjy fresca y m u y alta «le pun ta l , de 

c a n t e r í a y ladr i l lo , «le azotea y loza por tabln. con 
sala, comedor, cuatro hermosos cuartos y cocina, un 
algilm «¡ue da agua poro todo el a ñ o , cerca «le las ig le 
sias Merced, San I s id ro y ü e l é n . I n f o r m a r á n Velaseo 
n. 7, á todas horas. 3560 ' 8-24' 

( I N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R S E v e n -

u i , y r-miprosa au, - v , .> i \ .»«>. y o . u u u a r i o igo; u n o i -
m a r á n Cantina del paradero de San Juan do Eios, «le 
doce á cuatro. B588 8-24 

M A S Q U E G A N G A . 
Se venden dos casas, calle de los Corrales n inn . 152 

y Esperanza n ú m e r o 112; producen un gran i n t e r é s , «le 
n i ap ipos t e r í a y libres de gravamen: la pr imera en 600 
posos oro, la Segunda «le 44 YftlW lie fónthl que da ¡i 
dos calles, en 1,500 pesos. J J e r m i í a , esquina á M u 
ralla, s o m b r e r e r í a del Sr. Acea. d a r á n r a z ó n . 

3899 alO-28 (110-29 

EN 1,600 P E S O S SE V E N D E U N A C A S A E N 
la calzada del M o n ü ' , con tres.ouartos, 43 varas de 

fondo y 5.1 tic frente, l ibre «le gravamen, I n f o r m a r á n 
Revil lagigedo n ú m e r o 23, de ocho á «loce. 

3790 4-30 

Se realiza una partnla «le canarios, t a m b i é n los hay 
en parejas con pichones y en huevos, parejas de car-
denalitos y canarias, t a m b i é n los hay con gilgueros, 
sinsontes, un gran loro propio para regalo, pericos do 
la Aust ra l ia , una partida de palomas linas á 2 y 3 pe 
sos par; porros ratoneros dé varios p í e c i o s y t a m a ñ o s 
enjaulas desde bronce basta las «1c modera;Jo qua so 
desea es salir de ellas on pocos d ías . O 'Re i l l y «1. 66, 
dólchóner fo . 3873- 5-31 

S E V E N D E 
un caballo de I m t e do muelia cond ic ión , hupiio para 
l in coche de alqui ler ó para m i faptói j . Puede verso y 
tratarse su ajuste, en Rosa 13, Cerro, de 7 á 10 de la 
m a ñ u i a . 3816 S-30 

S E V E N D E 
u n mulo «le t ü o y monta; el martes sale «le Matanzas 
para la Habana; do siete cuartas y cinco a ñ o s . B o -
laseo ín 35, t a l a b a r t e r í a . 3792 4-30 

S E V E N D E 
una pajarera con pá juros variados: dos clarines y u n 
sinsonte m u y buenos en su canto Reina 82, i n fo rma-
r á n . 3833 8 -30 

S E V E N D E 
u n caballo color dorado, j é v e n , de siete cuartas tres 
«ledos, de t rote , maestro «le t i ro solo y en p a n j a . de 
Inmojorables condiciones» se «la barato: Reina 82, i n 
f o r m a r á n . 3834 8-30 

DE GÁlüAJEfL 
T > 0 ! { T E N E R O C E A U S E N T A R S E P A R A L A 
X P e n í n s u l a se vende u n carruaje duquesa con un 
caballo americano de buenas condiciones, con arreos 
y ropa «le coclipro, j . m t o ó separado; puede verse á t o -
das horas Siin Miguel 126. :!!)(!!) 8-2 

Se vende 
^ c a r r e t ó n con sus arreo-, eu niuy bucii estado; se 
puede ver "a indas horas. Empresa e s q u i n á á Huena 
Vista. Regla. 3885 ' .4-2 

S E V E N D E 
l ina duquesa nueva con dos caballos, en p r o p o r c i ó n , 
por retirarse su d u e ñ o á la P e n í n s u l a . San L á z a r o 
n ú m e r o 370, de dos á cuatro de la tarde. 

3753 8-^9 

S E V E N D E 
un m i l o r d usa«lo. CÓncord io n ú m e r o 34 i n f o r m a r á n . 

3766 4-29 

S E V E N D E 
muy barato, en O b r a p í a n ú m e r o 51 , un elegante faetón 

8-29 
de cuatro asientos y un c u p é . 

3758 

S E V E N D E 
un t i lbur í y u n caballo c r io l lo de siete cuartas y ocho 
dedos, propio para coche ó para arrastrar u n carro de 
carga. I m p o m l r á n I n d u s t r i a n ú m e r o 122. 

3763 -1-29 

C O C H E M I L O R D . 
E n p r o p o r c i ó n se vende uno con tres caballos c r i o 

llos de buena alzada y sus correspondientes arreos. E n 
la botica del Cristo, L a m a r i l l a n . 74, d a r á n r a z ó n . 

3751 4-29 

S E V E N D E 
en 200 pesos oro un precioso fae tón f r ancés en l l a m a n 
te estado. Agu i l a n . 37, el portero i n f o r m a r á . 

3681 10-27 

Se vende uno casi nuevo, fuerto y c ó m o d o . C a m 
panario 75. 3841 4 -31 

U n a duquesita ja rd inera . 
U n a duquesita usada de ú l t i m a moda. 
U n c o u p é de cuatro asientos. 
U n a diKjuesa propia para alquiler . 
U n fae tón de 4 asientos, fuelle cor r i l lo . 
U n magníf ico cochecito f r a n c é s , propio para n i ñ o . 
U n carro propio para p a n a d e r í a 6 d u l c e r í a . Todo se 

vende barato y no hay ineonvenienU; en tomar en c a m 
bio otros carruajes. 

S A L U D N U M E R O 17. 
8862 5-81 

DE 1 0 E B L E S , 
PA R A U N A P E R S O N A D E O U S T O U N H E R -

moso juego «le sala L u i s X V , «loblc 6val«), en te ra 
mente nuevo, con sus elegautes consolas eseultailas, 
y esnejo á lo L u í s X I V , un pianino nuevo Uaisselo 
lils de Marsella, plancha m e t á l i c a , excelentes voces y 
certificado de fábr ica v d e m á s muebles de famil ia: S u á 
r e z ^ i n f o r m a r á n , bajos. 3923 4-2 

SE V E N D E U N A P R E C I O S A P A J A R E R A p r o 
pia para un regalo, tanto por ser cuteramente nue 

va cuanto por su elegante forma o c t ó g o n a y hallarse 
ailornada con cristalos de colores y una bonita fuente 
(iiie Ol iméntoda por u n tanque que contiene en forma 
«le cielo raso la surte constantemeiito de la cant idad de 
agua que pueda desearse, pudiendo ser colocada en un 
j a r d í n ó patio por preservarle el boni to techo que en 
forma de c ú p u l a la cubre. Seda on l a mi tad do su valor 
por no tener donde colocarla . Puede verse y tratar de 
su ajuste en la calle de San I s id ro u . 37, entre I ta l iana 
y Damas. . 3895 8-2 

Se vende uno, n ú m . 6, de excelentes voces y m u y 
poco uso. 

Se venden t a m b i é n todos los muebles de la casa. 

E n Marianao, DOMÍNGUEZ, 12. 
Paradero d é l o s Q ü e m a c l O S . 

3945 8-2 

L A NUEVA AMÉRICA. 
D B M I O U K L L L U L Y C O M P A Ñ Í A , O l t K A l - Í A C A S I E S 

Q U I N A Á C O M P O S T E L A , A E E A D O D E L CAKÍ;. 

Gran baratez en muebles, prendas de oro, plata, 
bri l lantes y efectos de mucha novedad, entre ellos u n 
magnifico reloj f r ancés que represento la colosal t o 
r re E i f l e l , de 300 metros de al tura . Calmeado ahora 
para la E x p o s i c i ó n de P a r í s de 1889: t a m b i é n se c o m 
pran prendas y muebles, p a g á n d o l o s m u y bien; a c u 
did y ve ré i s , en L a N u e v a A m é r i c a , O b r a p í a 55, casi 
esquina á Compostela, al lado «lol café , bajos «le la 
casa del D r . V ie t a . 3820 4-30 

S E V E N D E 
u n piano ing lés , de palisaiulro eu buen estallo, tiene 
buenas voces y u n sofá, un aparailor y media «locena 
de sillas y una mesa consola. F a c t o r í a esquina á E s 
peranza, accesoria A . 3797 '1-30 

U N P I A N O F R A N C É S 
de magní f i cas voces, buen fabrmanto, elegante, sano 
j barato. Concordia 47, «'asi esquina á .Manrrlque. 

3808 .1-30 

U N P L E T E L MAGNÍFICO 
cuarto de cola, «le excelentes voces, propio para c o n 
cierto: se d á barato. 106 Gal iano 106. Se abpi i lan 
pianos. . . 3807 4-30 

M u c h a a t e n c i ó n ; " E l A r c a de 
N o é , " casa de p r é s t a m o s 

Trata de realizar todas las existencias en 15 «lias, 
hay colosal sur t ido de muebles. Escaparates «le cao
ba hasta $30; camas de nogal con conma, hay de h i e 
rro y do bronce de todos t a m a ñ o s , cunas y cainitas Id . 
á precios sin rival y toda clase «le muebles al alcance 
«le lo«las las fortunas; en p r e n d e r í a y relojes la mar: 
])reci«)s escandalosos on ro¡)a de todas clases, á como 
«¡uieran: hay l á m p a r a s «lo cristal de 3 y 2 lucos, l iras y 
lorolas, t ó d o s in r i v a l : Nada do bóíiihO. Amargura;90, 
esquina á Villegas, frente á la Iglesia del Cristo. 

3917 '4-2 

Q E H A C E A L M O N E D A D E l ' X O S M A ( ! X 1 F 1 -
ÍOc«)s muebles, entre ellos un proi'ioso juego de cuar 
to completo, con lunas visute; un buen pianino «le P l e -
y e l ; tres pares mamparas, varios adornos y losa, todo 
es nuevo y se da en p r o p o r c i ó n . San Migué ] !".'>. 

3934 4-2 

B I L L A R E S . 
Se venden, compran, componen y visten: se recibe 

«le Franc ia p a ñ o s , bolas, vapores y lo i lo lo «¡ue concier 
ne á billares. Bernaza n . 53, t o r n e r í a de J o s é Forteza, 
v iniendo por M u r a l l a , l a segunda, á mano «lereeba. 

3193 26-16 M 

SE Q U E M A U N A R M A T O S T E DIO V I D R I E R A 
y mostrador, $60; L u i s X V , eseuliado. $180; d u -

q ü é s á , $40; 1 m á q u i n a «le l i m p i a r eubi«Tt«is, $20; tres 
farolas á $10; dos monturas $30; un baúl mundo $15; 
dos Billones y 6 sillas amaril las $2^; 2 negros $10; dos 
Vieiia $15; sofá y sillas sueltas; se compra un desbarato 
«le madera; se venden 14 tomos C t ó n i c a - M é d i c a y otros 
libros de mc«lic¡na. Estevez n ú m e r o 17. 

3773 .4-29 

A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s . 
A M I S T A D 90, E S Q U I N A Á S A N J O S É . 

E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del ú l t i m o vapor grandes remesas de los famosos pianos 
de Pleyel . con cuerdas doradas contra la humetlad, y 
t a m b i é n p iónos hermosos d é Gavoau, etc., que se v e n 
den sumamente nu íd icos , a r r e g l a d o s á los precios. Hay 
un gran sur t ido «le pianos usados, garantizados, al a l 
cance de todas las fortunas. So compran, cambian, 
a lqu i lan y componen do todtts clases. ' 

3720 26-28'M 

CA M A S D E H I E R R O S U P E R I O R E S , M U Y b a 
ratas, lo mismo que bastidores m e t á l i c o s . Compos

tela 124, entre J e s ú s M a r í a v Merced. 
385!» 4-31 

UN J U E G O D E C O M E D O R M E P L E 100 P E -
sos, aparadores caoba á 25. iimsas á 15; un juego 

sala 125. un oslante para papeles 40, lavabos á 30, cua 
dros, relojes, esptyos, escaparates y «>tr«is muebles: l o 
do de ri 'lanee y en billetes. Compostela 124. entre J e 
sús Mar í a y Merced. 3860 .4 o í 4-31 

M U E B L E R I A L A I N D I A . 
NEPTUNO 57. 

Gran surtido de muebles, por lo tanto nu so repara 
en precios: los hay nuevos y usados, tinos y en t re l iños 
y corrientes nombres y precios: no so detallan porque 
no t e n d r í a m o s l i n , pero al decir hay de todo compronr 
d e r á n nuestros favoreceilores que hay «le 1«) m á s m o 
derno y antiguo. 

V en la misma cambiamos y eompramo,s de tiuío lo 
que sea c ó n c o r u i é n t o al ramo, púes tvatWrán con mué -
Dlista muy p r á c t i c o y conqciuo eñ esta ciudad y siem 
pro le lia gustado d e s e n g a ñ a r al que ignoro. 

3864 4-31 

AL MARCHARME A CAYO-HÜESO 
Deseo vender con u n 25 p =5 m á s barato que todos: 

un fomosq juego á lo L u ¡ s X l \ , í lno, barato; otro f igu 
rando la misma forma en $95 htes.; otro á lo L u i s X V . 
de palisandro, cost«') 50 onzas y lo doy ei i 6 onzas; otro 
de cooha en 50 btes.; un pianino f r ancés , sano, se r e 
gala si no es así , en 5 onzas; relojes nuevos n . 8 á $9 
billetes; sillas amarillas á $19 bles., regillas nuevas; 
escaparates do $25, 40. 45 y (!() btes.; camas «le n i ñ o s 
y «•scaparates de una puerta de espoj«>, nuevos, a 4 o n 
zas; una mesa «lo juego de ajodrez con !) gavetas esgi-
ratoria, cosa especial, barata; canastillero de corona, 
vidriera para modista y espejos: en Reina n. 2. frente 
á la casa «!«• A ldama . . 3869 I 31 

PO R T E N E R O T R A M A Y O R SF V E X D E U N A 
buena m á q u i n a de vapor, de l l ax to r , que e s t á t r a -

bi\ian(lo. Puede verse de ocho á cinco c n la l i tograf ía 
«'• imprenta «leí Comercio, San Rafael esquina á ftlon-
r íquo . 3740 8-29 

MAQUINA DE MOLER. 
Sin i n t e r v e n c i ó n de tercero se vende en propare . ió» 

na m á q u i n a «le moler c a ñ a de 5* p iés por 28 pulgadas 
de trapicho, c i l indro 18 pulgailaa, oon sus asientos de 
madera y ladr i l lo y dos eahleras anexas. 

I 'erlenece á un demolido ingenio, situado en la j u -
r lsdicción do C á r d e n a s j y cenia de paradero. 

D a r á n razón los Sres. 'Carol y Comp. C á r d e n o s . 
3728 1 5 - 2 8 M 

1)8 Dropería y M i e t 

E l fallo de la opinión se ha proiimi-
ciado á favor de la MíigucHía efer
vescente, carminat iva y p u r 
gante l̂el D r . Cronz.llez. 4u gusto 
iigradable que tiene, lo bien que se 
conserva, su precio cómodo (un peso 
billetes el pomo) y los buenos resul
tados que da en la curación de los v a 
h í d o s , pesadez de cabezii^ a l ien
to f é t i d o , n á u s e a s , eructos a-
grios, a c e d í a s , v ó m i t o s pert i 
naces, flato 6 c ó l i c o s intest ina
les, diarreas , indigestiones, m a l 
de piedra, e s t r e ñ i m i e n t o , m a 
reo en l a n a v e g a c i ó n , etc., la 
hacen una medicación útilísima. En 
ninguna casa debe faltar un pomo de 
Magnesia del Dr. Oónzález, que es 
además un purgante fresco, siempre 
á la mano para evitar el desarrollo de 
muchas enfermedades. So prépára y 
vende en la 

Aguiar lOB.-Hatiana, 
y en l a botica E L A C r U I L A D E 
O R O , Monte 44, y botica L A F E , 
G-alianó esquina á Virtudes , 

C n . 4 3 0 h Í!l¡\l 

SEGÚN FÓP.MULA DEL ESPECIALISTA 
D R . D . R A M O N G A R G A N T A . 

N o cansa e l estemago, l a toman s in repugnancia las 
personas de paladar m u y delicado. V e i n t e a ñ o s de 
éx i to constante, acreditan que es infa l ib le para la c u 
r a c i ó n de l a Blenorragia, Gonoii%ea, (Purgaciones) 
Leucorrea, (Flores Blancas), &, &. 

N o La dejado de curarse uno só lo de los que la han 
usado siguiendo al p ió de la le t ra las instrucciones que 
á cada frasco a c o m p a ñ a n . Precio: $1-50 B l B . pomo. 
D e p ó s i t o , D r o g u e r í a v Farmac ia L A R E U N I O N , 
Ten ien te -Rey n . 4a. D e venta, eu las boticas ac red i 
tadas. C n . 434 -19 M 

1 

Separado, s e g ú n f ó r m u l a del D r . Gandu l , por e l 
K. ALFREDO PÉKBZ CAUIULLO. 
Calma l a tos por rebelde que sea, y tiene un poder 

cicatrizante que lo liaccn iiinispensable á los que p a 
dezcan de tisis laríngea ó pulmonar incipientes; cura 
en pocos d í a s la tos ferina. 

Muchos son los casos de c u r a c i ó n obtenidos con este 
Jarabe pectoral Cubano.—Empléese con constancia 
en todas las eiiferiuedadcs del pecho. 

D e v e n t a e n t o d a s l a s bo t i cas . 
C n . 33-1 - 1 M 

E L M A S U T I L 
é ingenioso descubrimiento es el 

compuesto titulado 

A l i m e n t o sano, nu t r i t i vo , que conviene á n i ñ o s , j ó v e 
nes y ancianos, pues tiene los elementos necesarios á 
l a v ida y que a c o m p a ñ a d o do un gusto exquisi to es so
portado f á c i l m e n t e por todos los e s t ó m a g o s . Vosotras, 
madres, que tanto sufrís para a l imentar vuestros hi jos, 
ensayad este preparado, y bend ic i ró i s íi sus inventores. 
Ancianos , convalecientes, j ó v e n e s endebles, nada p o 
d r í a veniros á proporcionaros los medios de recuperar 
vuestras fuerzas tan bien como el MALTED MILK, s u 
per ior á l a lecbe condensada y d cuantas p repa rac io 
nes de este g é n e r o se conocen basta el d ía . 

Preguntad á vuestro facultat ivo, y no p o d r á , de se
guro , recusaros su a p r o b a c i ó n . 

P U N T O S D E V E N T A . 

D r o g u e r í a s L a R e u n i ó n y L a C e n t r a l . — D e p ó s i t o 
p r inc ipa l . Fa rmac ia Gal iano 101, y en los siguientes 
puntos: Farmacias Obispo 27; O ' R e i l l y 33; Sa lud 24; 
M o n t e 412.—Almacenes de v í v e r e s : L a V i ñ a , Reina 
2 1 ; 2?_Viña , Campanario esquina á N e p t u n o ; C u b a -
C a t a l u ñ a , Gal iano 97; Coopera t iva de Consumo, G a 
liano 94; L a F l o r Cubana. Gal iano 96; M é n d e z y Cp?, 
O ' R e i l l y 22. C n . 427 26-17 M 

D E 

ANT1P1111\A DEL DOCTOR JOHNSON 
(20 CENTIGRAMOS CADA UNA) 

L a forma MAS CÓMODA y eficaz de administrar la 
A N T I P I R I N A para la c u r a c i ó n de 

JAQUECA, 
DOLOHES EN GENERAL, 

DOLORES REUMÁTICOS, 
DOLORES DE PARTO, 

DOLORES POSTERIORES AL PARTO 
(ENTUERTOS.) 

Se t ragan con u n poco de agua, como una pi ldora . 
N o se percibe el sabor. N o tienen cubierta que d i f i 
cu l t e su a b s o r c i ó n . 

U n frasco con 20 pastil las ocupa menos lugar que 
u n re lo j de bols i l lo . 

D e venta: DROGUERÍA DE JOHNSON, CHISPO NÚ
MERO 53; S a r r á ; L o b é , y en (odas las boticas. 

C n . 462 26-23 M 

UNI Di H H 0 G 1 0 B I M . 
Si l a palidez del rostro acusa en l a nuye r l a falta de 

g l ó b u l o s rojos en l a sangre, y si esa falta consti tuye 
una enfermedad que se manifiesta por p é r d i d a de 
fuerzas, inapetencia, palpitaciones de c o r a z ó n , a l u c i 
naciones, v a h í d o s , pereza func iona l , menstruaciones 
irregulares, etc., n i n g ú n ferruginoso es t a n potente 
para devolver á l a sangre sus propiedades perdidas 
como el V I N O D E H E M O G L O B I N A , que m á s b ien 
pudiera l lamarse V I N O D E S A N G R E , porque c o n 
tiene la ma te r i a ferruginosa de l a sangre de vaca en u n 
estado t a l , que permite su p ron ta a s i m i l a c i ó n ; N u m e 
rosas experiencias prueban que los enfermos que toman 
e l V I N O D E H E M O G L O B I N A , preparado por e l 
procedimiento de M r . Deschiens, ganan pau l a t i namen
t e en g l ó b u l o s rojos hasta conseguir su c u r a c i ó n . Se 
vende el V I N O D E H E M O G L O B I N A en l a bo t ica 
de S A X J O S K . A - u h r n . KHi. 

D r o g u e r í a L A R E U N I O N , Ten i en t e -Rey n . 4 1 . 
D r o g u e r í a L A C E N T R A L , O b r a p í a n . 33. 

C n . 470 26-27 M 

IISCELAMi 

BOTICA l i \ FE. 
GALIANO 41. 

Medicinas buenas 
PRECIOS MODICOS. 

EL MEJOR 
D I G E S T I V O E S E L 

V I N O D E 
A P AYUNA. 

1 $ 1 . 5 0 B j B 
L A B O T E L L A . 

PARA 
E L D O M I N G O D E R A M O S . 

. Se venden con variados y preciosos tejidos, desde e l 
precio de $3 bi l le tes hasta e l de $50. 

L o s que d e s ó e n Palmas pa ra E u r o p a y los Es tados -
Unidos , deben an t ic ipar sus pedidos. 

Cal le de Pau la n ú m e r o 87 y Samari tana n ú m e r o 12. 
3798 10-30 

luios Bitraiieros. 
no mas 

Se vende en t o d a s & f t 

YERNO y SUCESOR 
R" 308, calla de St-üonoré, París. 

L l a m a la a t e n c i ó n d e l o s SS. F a r m a 
c é u t i c o s . D r o g u e r o s y C o m e r c i a n t e s do 
l o s g é n e r o s d o P a r í s s o b r e s u a p a r a t a 
sel t z o g o n o y l o s p o l v o s para h a c e r a g u a 
de selz, s o d a - w a t e r , l i m o n a d a s , v l n o a 
espumoso-! l l a m a d o s 
de C l i a u i p a g u e , e t c . 
Exíjase Ii Man* da Fábrica 

NOTA. — Nuestros Apa
ratos garantizados no 
son mas caros que suc 
imitaciones. 

C u 489 13-21 

Pasta Mack (en cartones e l e g a n t í s i m o u 
con 8 tabletas) es u n nuevo y sobresaliente 
p repara t ivo , con el cual puede uno pro 
curarse un b a ñ o delicioso é h i g i é n i c o , y u n 
agua de tocador magnif ica . 

Es taPas ta Mack, umversalmente conocida 
h e r m o s e á y suaviza el cutis y como refrescante 
es superior & todo lo conocido hasta hoy. 

Se vende en todas las boticas, d r o g u e r í a s 
y pr incipales p e r f u m e r í a s de l mundo . 
Unico Fabr i c . - Inven t . H . M A C K , U l m B/D. 

Depósitos en /a Habana: JOSÉ SARR1; LOBÉ y C. 

u m i A m Ú u m s in otro m e t e n e i i t o 
J P A . J R J S — ^ M o t t l e v a r é í I P e t t a i n , 7 — I*JLS?,~£!§ 

MATISMOS 
C U R A C I O N . „ . , 

C I E R T A p0rel 

Estos Medioamontoa son loa únicoa Antigotoaoa analizados y aprobados por el Dr OSSIAH HEHRY 
Jefe de manlpulacionea químicas da la Academia de Medicina de Paria. 

J¡1 I J I G O R se toma durante los ataques, para curarlos. — Las P I L D O R A S 
se toman durante el estado crónico para impedir nuevos ataques y alcanzar 
¡a curación completa. « « y 

Para evitar toda falsificación, exijaso el 
SELLO del GOBIERNO FRANCES y la Firma : 

Venta por mayor : C O l K L a a , Farmacéutico, calle Salnt-Clande, 28, en PARÍS ̂ ^^pip 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS da l ¡ Facultad de París 

C Á P S U L A S 

P i t eparadas p ó r é l D O C T O R C L I N P r e m i o M o n t y o n 

Las C á p á u l á s M a t h e y - G a y l u s de Cascara delgada de Gluten nunca 
tíánsan ul estómago y están recetadas por los Profesores de las Facultades 
de Medicina y ios médicos de los Hospitales de Paris , Londres y Nueva-
York { w i r a curar rápidamente : 

L d i F i v j o á t iiicrnos 6 recientes, la G o n o r r e a , la B l e n o r r a g i a , la 
Cü&ti.tis d c ü uuo'ilpi el C a t a r r o y las E n f e r m e d a d e s de l a v e j i g a y 
do las oius urinarias. 

Cada frasco va acompañado con una inttruocion detallada me 

iJríjaJWü ios Verdaderas Cápsulas Maihey - Caylus de C L I N y G i a de PARIS 
•JUC se hallan en las principales Farmacias y Droguerías 

ATONIA OE LOS ORGANOS DIGESTIVOS 

Ü E S N E L 
LAUREADO DEL INSTITUTO Y DE LA ACADÉMIA DE UEDICINA 

A B S I N T H I N E * 
L o s Glóbulo» ae a . DuQuesnei c o n t i e n e n e l p r i n c i p i o a m a r g o d e l a lenJo . b a l o u 

S ^ W ^ & d S & o ^ 1 1 ^ * 6 801,11)13 7 o u l * e r t o s V u n a S d ó b U % ^ o í t S r T d e 
Es te m e d i c a m e n t o t ó n i c o d e s p i e r t a e l a p 8 t l t o . y r e g u l a r i z a las f u n c i o n e s d e l a s T í a s d i a e i -

l l v a s , destruyu la c o n s í í p a c j o n q u e a c o m p a ñ a f r e c u e n t e m e n t e l a a t o n t a d e es tos ó r g a n o s 
D ó s i s : a á 4 G l ó b u l o s , u n c u a r t o de h o r a an te s d e c o m e r , dos veces p o r d í a . 

Pedir y exigir fot rerdadorot O L Ó B U L O S H . D U Q D E 8 N E X . d * la A B S X N T H U V B . 

D X T Q T J S l S l s r E l Z j , S4t m s ]Pavi«-au-Sáeur»Js. A jPJUFtI& 
FABRICA KN COURBEVOIE (8BINB| 

Btmt* M l a EZahana t J O S E S A B R A » LOES y G* y ra tai i r i f l i t i a l t a ftmsOv 
ffWWWMi — 

Anemia. Clorosis, Fiebres, Enfermedades nerviosas tie todr^ especies 
Convalecencias, Diarrea crónica, Hemorragias, ' 

Colores pálidos, 'Afecciones escrofulosas. Gzstralgla, Desgana, de Alimentos, 
Dolores tie Estómago, Consumpclón. 

Con Q U I N A y C A C A O , mezclados con u n Vino da España 
de primor ordon. 

E l V i n o t i e J S u g e a u t l 
BE HALLA ES LAS PRINCIPALUS DOTICAS 

DNICO DEPOSITO AL POR. MENOR 
1 en Paris, Farm* L E B E A U L T , 53, ruó Reannmr. 

V e n t a a ] p o r B Z a y o r t 

y €lia, 5, rué Boarg-l'Abbé. P A R I S 

P L A N C U R A T I V O de la T I S I S P U L M O N A R y de las A F E C C I O N E S de las V I A S R E S P I R A T O R I A S 

S O T D T l J E f c G H E S . ^ . X T I O 

(del Alquitrán ds baya) y da Ü C E Z T S ds K Z G A I u O do P U R O • . 
Unicas recompensadas en la Expojicion Universal, Paris 1878 

B O U R G E A U D , Farmacéutico di 1* olas». Fabricante do cápsulas blandas. ProTc?(í«r de los Ho?'•itain. IU Parf» 
PARIS, 2 0 , CALLE RAMBUTEAU, 2 0 , PARIS JliaiOS OB rafH 

riuestras Cápsulas (Vino y Achile) oreoeotizados, las eolas exporimentadas y empleadea 'cn in, TTfmltale» 
do Paris por los Doctores y Proíosores BOUCHARD, VUI.PIAN, POTÁIS, B o r c u c r , etc., b'm dado rMnltadoa 
tan concluyontcíj ea el tratamiento do los Enfermedades del pocho y da los bronquios, Tos, «~ atarros et' nu01,», 
Médicos ae Francia y del Estrangero las prescriben osclusivamento. • "-i i 
Gomó earantla se depara exigir sobro cada caja la faja con .vedallaa y la fírma del 0' B0URGEAUO, ex-F-üelo» Hosp da Parla 

YeMooiProaptcto. Depósitos en la liaban* : J O S É : S A R R A , y en las principales Farmacias y Uroguorias. 

C O - J N 

i 
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